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Aos Guajaiara do Pindaré
e do Caru a Cipriano pela
inteligéncia, pela crintivi-
dade, pela pertiruícia e Pe'
la esperanga mostradas
diante de situagóes cada
vezmnis diflceis.

UMA HISTÓRIA BONITA
"Havia um casal de índios, meus antepassados, que recebeu do Governo
uma fábrica para fazer dinheiro. Moedas de ouro. Aí os Brancos souberam e co-
megaram a aperreaf os índios. Sendo que estava morrendo muita gente, Por cau-
sa disso. o velho índio, dono da fábrica, e a mulher dele decidiram acabar com a
fábrica e a jogaram num pogáo chamado de Mineiro Velho. Quanto ao dinheiro,
eles enterraram dois baús e dois fornos na boca de um igarapé que fica enffe a bo-
ca du Caru e o atual povoado Novo Caru. Os Brancos prenderam o casal e o le-
varam náo sei pra onde. Mas o velho índio e a sua velha nunca revelaram o se-
gredo e morreram por lá. Alguns índios foram atrás da velha india empregada do
grande chefe, dono da fábrica. Ela também conhecia o segredo. Estes lndios, no-
vos (novo nño é gente), levaram a velha, de canoa, próximo do lugar. A velha tin-
ha revelado que os caixoes estavam com afmas carregadas de maneira que quem
mexesse morreria. Enti[o precisava uma reza muitO forte para poder desarmar Os
caixóes. A velha foi, rezou mas escutou os fndios, que esperavam na canoa, dizer
que iam matála depois de pegar o ouro. Entáo a velha castigou os mouleques.
Pronto, nunca mais.
Eles pegavam o ouro lá numa serra do Caru. Havia uma grande pedra lu-
minosa que clareava as redondezas. E no cháo muitas pedras. Eram como tantas
faíscas. Os índios brincavam com as pedras jogando-as um contra o outro. Os
Brancos souberam e foram atrás das pedras dos índios. Comegaram a trocar pe-
dras por facas e outras coisas. Um belo dia os Brancos quiseram olhar a grande
pedra luminosa. Alguns índios os levaram para ver. Mas a serra encantou-se: nun-
ca mais a acharam".
Cipriarc Wana Guaiaiara
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Capítulo I
APRESENTAqAO
Faz quase 20 anos que estou convivendo com o povo guajajara do
Pinda¡é e do Caru, assumindo seus problemas, participando de suas lutas,
sofrendo na pele a mesma discriminagáo cominada pela sociedade envol-
vente.
Sinto a necessidade e a obrigagáo de escrever algo sobre esse povo.
É um povo que, há centenas de anos, batalha para manter-se vivo, resguaf-
dando a esséncia de sua cultura e conservando a especificidade que o faz
diferente dos outros povos indígenas e da sociedade nacional' E um povo
que, até o momento, nunca se sentiu derrotado.
Eu acho empolgante compreender como esse povo conseguiu, ao
longo dos séculos, perpetuar-se física e culturalmente. Acho interessante
aonh"""t quais as suas perspectivas para o futuro, náo-obstante exista uma
situagáo, de ordem sócio-político-económica e cultural, completamente
desfavoravel á sua sobrevivéncia.
o que irei escrever é fruto da minha convivencia, da minha expe-
riéncia e da minha solidariedade com esse povo.
Irei escrever rasgos da história de um dos mais prestigiosos líderes
guajajara ainda viventes, Cipriano Viana Guajajara.
Vai Ser a tentativa de CaraCterizar O "mOdO de Ser" dos "modernos"
Guajajara dos vales dos rios Pindaré e Caru.
12 Corto Ubbioti
conhego cipriano desde 1978. Ele mora na aldeia pigarra preta, na
A.I. Pindaré. Lembro sua velha casa construida em cima de uma ribancei-
ra. Era uma casa grande, de taipa. Indo de santa Inés para Bom Jardim,
pela rodovia Br 316 - atravessando a área indígena -, vocé podia enxergar
de longe essa casa que se apresentava como algo de majestoso, quase vi-
giando pela tranquilidade e pela seguranga da aldeia.
Nos meus primeiros tempos de trabalho indigenista, eu tive conta-
tos esporádicos com cipriano pois a minha atividade se concentrava mais
nas regióes de Barra do corda onde estavam ocorrendo violentos confli-
tos entre Guajajara e "brancos", estimulados pela sedimentagáo de antigos
rancores. Assim passei os anos de 1978 e de 1979 preso pela questáo de
Alto Alegre que, mais uma vez, voltava á tona repropondo problemas nun-
ca resolvidos.
No ano de 1980 estive ocupado com o caso dos Guajá, índios nó-
mades e sem agricultura que, há muito tempo, perambulam pelas matas
dos vales dos rios Pindaré, Caru e Gurupi.
Tive a oportunidade de integrar uma equipe montada pela FUNAI
e assessorada pelo antropólogo Mércio pereira Gomes cujo objetivo era
efetuar a transferéncia de um grupo de Guajá da regiáo do igarapé Tabo-
cáo ( mun. de Santa Luzia do Tide ), onde tinha sido encontrado, para den-
tro da A.I. Caní. Passei cerca de quatro meses com esse grupo.
Foi uma experiéncia inesquecível.
Sucessivamente, passei o ano de 1981 perconendo as matas situa-
das entre os rios caru, Turizinho (afluente do caru) e Gurupi á procura de
índios Guajá, solicitado constantemente pelos entáo raros moradores da-
quelas regióes que, frequentemente, se encontravam com os índios na flo-
resta e com eles já disputavam os espagos de sobrevivéncia.
Quanto a Cipriano, simpatizei imediatamente com ele. Logo, nos
primeiros contatos, ele manifestou sua forte personalidade, deixando-me,
inclusive, bastante desnorteado.
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A minha primeira referéncia a Cipriano, anotada nos meus diários,
data de.mafgo de 1980 em ocasiáo da festa do "mouqueado" (ritual de
passagem dos Tenetehara),realiztda na aldeia Januária, sede do Posto da
FUNAI, da qual seu filho era um dos iniciados participantes'
Fiquei impressionado pela sua atitude de indiferenga com relagáo i
festa, como se eitivesse acontecendo algo que náo lhe dizia respeito e de
que, aliiás, queria distáncia.
Outro fato, que me deixou perplexo, ocorreu no comego de junho
de 1982, quando cipriano, ao receber os documentos necessários para
conseguir ó financiamento do Banco do Brasil, caiu numa grande euforia,
exclamando: "agora sou gente!".
Nesse mesmo ano, no més de agosto, cipriano organizou uma fes-
ta de "brancos" na aldeia Januária.
conforme o costume dos "brancos", ele me pediu para celebrar
uma missa. Eu aceitei.
No dia marcado fui, celebrei e, a pedido dos índios, administrei al-
guns batismos e alguns casamentos. Pela tarde houve um jogo de futebol
e,inoite,afesta.
Foi nessa noite que Cipriano me mostrou um papel onde estava
anotado o cálculo de toda sua produgáo de arroz e farinha, frizando a ne-
cessidade de produzir cadavez mais e afirmando que náo gostava de fes-
ta de índio!
Náo nego que, além de náo entender a relagáo enre uma coisa e a
outra, fiquei chocado por aquela atitude táo "anti-indígena" de Cipriano.
Tinha a impressáo de que ele estava num processo de aculturagáo muito
avangado. Eu me perguntava, seriamente, quais poderi¿¡m ser as conse-
quéncias de uma tal atuagáo no meio do povo que ele liderava'
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Mas estava enganado: o que Cipriano estava me exibindo- e que pa_
recia vontade imensa de deixar de ser índio e virar "branco" - era, na rea-
lidade, um aspecto ou uma faceta do extraordin¿ário dinamismo. as vezes
desconcertante, que impregna a cultura guajajara.
o dinamismo cultural vai ser, justamente, o tema e o fio condutor
dessa monografia pois o meu objetivo é mostrar como o dinamismo é o
aspecto essencial, a forga motora da cultura dos guajajara.
É o elemento que permeia os mitos desse povo, a sua estrutura só-
cio-económica, a sua história depois da conquista e a atuagáo de um dos
seus maiores líderes, cipriano, que, qual auténtico filho de Ma,ira, certa-
mente reproduz nos seus comportamentos, mais do que os outros, os va-
lores de Ma'ira, o herói criador dos Guajajara.
Eu irei fazer a análise da estrutura social dos Guajajara e de alguns
de seus mitos; irei reconstruir e comentar a sua história a partir da con-
quista e irei apresentar um relato da atuagáo de cipriano, tentando eviden-
ciar como a modalidade do dinamismo está presente em todos os aspectos
- coletivos e individuais - da cultura guajajara.
Capítulo II
TNTRODUqAO
Escolhi o método biográfico, primeiro, porque quero evitar o peri-
go de excessivas conceitualizagóes e abstragóes; segundo, porque quero
privitegiar o ser humano náo tanto como objeto de pesquisa quanto como
sujeito e protagonista de sua história, denfio de um determinado contexto
sOlio-potitico-econ6mico. Terei, assim, a oportunidade de analisar as mu-
dangas que se produzem dentro de um grupo, de mostrar e focalizar o di-
namismó de uma cultura específica, nos seus movimentos dialéticos e nas
suas contradigóes, através da atuagáo do seu lider, denotando como um
grupo étnico reage e responde is agressóes, ás provocagóes e aos desafios
postos pela sociedade envolvente.
os Guajajara sáo gente que possue uma História e náo sáo simples-
mente objeto de investigagáo'
Tenho plena consciéncia de que o meu trabalho náo esgotará todo o
conhecimento a respeito dos Guajajara do Pindaré e do Caru; e sim apre-
sentará só um aspecto da realidade sócio-cultural guajajara por trataf-se da
história de um homem,limitada por sua nattxezz.
Há um outro fator importante a ser considerado e diz respeito i
minha pessoa: eu náo sou um mero narrador de histórias; eu participo ati-
vamente da história desse povo; fago parte dela. Eu estou envolvido na vi-
da desse povo a nível emocional e político.
Eu náo fiz turismo como se os Guajajara fossem "um país esran-
geiro". (Thompson, 1992:.2O)
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Naturalmente esse meu comprometimento faz com que o meu tra-
balho seja perpassado por uma certa parcialidade.
É um relato de vida que reconstrui através da minha participagáo
direta, dos meus diiários de campo, de entrevistas e de depoimentos.
Uma espécie de história oral completada pelo meu testemunho.
Tentei reconstruir um fenÓmeno para interpretá-lo e chegar i sua
esséncia, ao seu aspecto interno que náo está presente empiricamente mas
que, certamente, atua: o dinamismo.
Isso me permitiu mudar o enfoque da história (Thompson,lggz:27)
pois cipriano, como personagem, dificilmente entraria na relagáo da his-
tória oficial. Poderia entrar, talvez, como um guajajara que cri,ou proble-
mas para o orgáo Tutor (Fundagáo Nacional do Índio - FUNAI) na regiáo
do Pindaré, no estado do Maranháo. Mas ninguém saberia nada sobre sua
pessoa, sua vida, seus feitos, seu protagonismo.
Provávelmente entraria na prestagáo de conta dos relatórios oficiais
da FUNAI que, normalmente, sáo engavetados e ere acabaria abafado no
anonimato.
Na história oficial quem prevalece é sempre a autoridade constituí-
da.
A história oral acaba com o mito de que quem faz história sáo só os
poderosos e os grandes porque é uma história construída sobre as pessoas
que penencem ao povo.
A história oral "extrae a história de dentro da comunidade...e langa
a vida para dentro da história.. . e traz a história para dentro da comunida-
de...contribue para formar seres humanos mais completos...Devolve ás
pessoas sua própria história mostrando a elas que isso tinha valbr e esti-
mula sua colaboragáo...Ajuda as pessoas a conquis0ar dignidade e auto-
confi anga...". (Thompson, 1992: 44)
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Náo podemos tamEm esquecer que o relato oral "fora a maior fon-
te de dados pa¡a as ciéncias em geral" (Queiroz, 1988: 16) e que "a palav-
ra parece tei sido senáo a primeira, pelo menos uma das mais antigas téc-
nicas utilizadas para tal". (idem: 16).
Escolhi cipriano porque eu acho que cipriano é o lider que, no mo-
mento, mais do que os ouffos, expressa o "ser guajajara" e a realidade
guajajara, com toáos os seus problemas e angústias; e é o lider que mais
én.u-u o ideal guajajara de Ma'ira, grande guerreiro e grande pajé.
Náo é minha intengáo fazer de cipriano um mito. Ele é um lider
com todos os defeitos e as qualidades dos seres humanos'. "...eu sou um
bébado, gosto muito de brincadeira...sou um velho doido...mas quando
estou no sério, estou vendo que o servigo é sério...entdo a gente ndo vai
brincar. A gente, setnpre quando vé a coisa séria , deixa a brincadeira pro
hdo, vai cuidar de verdade. Entdo a gente tetn toda condigdo de resolver
rnsso probleÍna, sem briga, sem violéncia, sem causar mal nenhutn...".
o meu trabalho será menos uma história de vida ou uma biografia
e mais uma apresentagáo de um personagem, que está integralmente inse-
rido no processo de mudanga do seu grupo, e que' seguindo a sua voca-
gáo, assumiu o papel de levar e dirigir seu povo pelos viezes da história"'
Qualifico cipriano de personagem porque "o personagem é um in-
divíduoespecial e particular, diferente de todos os outros, dos quais se
destaca". (Queiroz, 1988: 24). Minha intengáo se explica também porque,
através do personagem, pode-se "atingir a coletividade"(idem: 24) pois o
meu objetivo é, a partir de Cipriano, "captaf o gfupo, a sociedade de que
ele faz parte...encontraf a coletividade...captaf, através de seus comporta-
mentos, o que se passa no interior da coletividade de que participa-.."
(idem: 24) pois"...uma única história de vida...desde que convenientemen-
te analisada, pode ser da maior importáncia para a definigáo de problemas
de uma coletividade."(idem: 28).
,.Todo fenómeno social é total, dizia Marcel Mauss nas décadas de
'20.O indivíduo é também um fenómeno social. Aspectos importantes de
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sua sociedade e do seu grupo, comportamentos e técnicas, valores e ideo-
logias podem ser apontados através da sua história.',(idem: 2g).
o meu principal objetivo é mesmo mostrar o dinamismo de uma
cultura viva através das agóes de um lider. porém náo é minha intengáo
apresentar cipriano como o caso único mas como uma das formas mais
evidentes e significativas de viver a cultura guajajara, de interpretar os
anseios e as angústias do povo guajajara.
cipriano é, sim, encarado como informante e protagonista da histó-
ria contada,sem, contudo, ser considerado como o depositiário da memó-
ria coletiva.
A apresentagáo de rasgos da sua vida náo leva evidentemente a um
conhecimento exaustivo do grupo guajajara mas certamente é uma amos-
tra do que significa "ser guajajara" hoje.
É uma história particular que nos dá a possibilidade e a oportunida-
de de conhecer a lógica e a dialética do processo formativo da atual socie-
dade guajajara, a dinámica das suas relagóes sociais e as várias tendéncias
internas.
o relato de vida serve para construir o conhecimento de uma certa
realidade imprimindo nela um sentido histórico e oferece aos índios a
oporrunidade de conhecer tragos de sua história contada por um índio e
náo por "brancos".
Isso pode ajudá-los a entender melhor o presente, a tomar conscién-
cia do próprio protagonismo dentro de uma situagáo em que as relagóes
com a sociedade envolvente sáo assimétricas; serve a fortalecer a própria
identidade, a enriquecer a prática da organizaqáo e a renovar conceitos e
formas de organizagáo.
Pode também estimular os índios a nanar sua história mostrando á
sociedade nacional que os índios estáo vivos, presentes, organizados e tém
algo de interessante para contar e dizer.
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Vou usar uma linguagem mais simples possível a fim de sef com-
preendida por todo mundo. Linguagem simples náo é sinonimo de lingua-
lem ingénua e acientífica; pelo contrário, ela sempre é expressáo de idéias
claras e evidentes.
Portanto é minha intengáo evitar as elucubragóes indevidas típicas
de um academicismo árido e estéril.
vou usar o método construtivo: a partir de uma hipótese, quero pro-
var, através da análise da mitologia, da estrutura social, dos relatos da his-
tória de um grupo e da vida de um seu lider, seu fundamento e sua legiti-
midade.
Quero provar, em modo especial através da atuagáo de um lider
guajajara, que o que est¡í em curso entre o povo guajajara náo é tanto um
fto""rro dá aculturagáo, que inexoravelmente o leva i assimilagáo e á in-
corporagáo d sociedade nacional, quanto um processo dinámico, inerente
¡ ,ua cuitura, que, náo só o protege da integragáo mas o faz capaz de adap-
tar seu modo de ser is mudangas da trajetória histórica, tornando-o, em
parte, protagonista da própria história.
Oqueparece,portanto,fenÓmenodeumaaculturagáoprogressiva
é, na realidade,expressáo de um dinamismo cultural exffaordiniá¡io.
o que parcce expressáo de mudangas substanciais, destinado a su-
cumbir, é, nJrealidadJ, sinal de uma vitatidade e de uma forga cultural
muito grandes.
Portanto, o processo de aculturagáo, que afetaria os povos indíge-
nas, é mais aparente que real.
o que se tem na frente é um processo de constante adaptagáo de
uma cultura is contínuas transformagóes sócio-político-económicas e tec-
nológicas de uma macro-sociedade que a envolve'
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As culturas das minorias sáo mais fortes e resistentes do que pode
parecer e se pode imaginar, sobretudo as culturas tupi, dotadas de uma es-
trutura extremamente flexível e ágil.
Através da apresentagáo de alguns atos do lider guajajara cipriano,
quero mostrar a vivacidade e o vigor da cultura guajajara, dentro da sua
atual trajetória histórica, repleta de contradigóes e de conflitos e, perrna-
nentemente, revestida de sentimentos de angústia.
o método usado na pesquisa foi muito simples: convivéncia, parti-
cipagáo da vida e dos problemas dos Guajajara - e náo mera observagáo
ativa -, comprometimento com suas lutas e reivindicagóes.
o resultado de tudo isso está anotado em diários de campo a partir
de 1978. Neles há relatos de fatos e de acontecimentos; há descrigóes de
personagens, comentários, observagóes e tentativas de análise.
Além disso existem gravagóes de enfievistas e depoimentos.
sáo rasgos importantes da história desse povo que desenvolveu
mais uma cultura de resisténcia do que uma cultura de sobrevivéncia e que
esüi sempre i procura de uma seguranga e de uma tranquilidade pa¡a po-
der viver em paz, assim como Ma'ira, na sua casa celeste "perto do sol".
o que diferencia o povo guajajara da sociedade nacional sáo, essen-
cialmente, a sua cosmologia e o seu dinamismo, que, nessa monografia,
vai ser apresentado no seu ámbito secular ou profano.
Capítulo III
MARCO TEÓRICO
Náo existe uma grande produgáo de material e de pesquisas sobre
os Guajajara do Maranháo. As obras mais significativas sáo as de Galváo
" 
Wagl"y (1955), de Mércio Pereira Gomes (1977) e de Claudio Zannoni
(199s).
GalváoeWagleyabordaramaquestáodaaculturagáodogrupo
guajajara do Pindaré que, na previsáo deles, deveria dissolver-se, dentro
á" ulgorn"t décadas, por um processo de caboclizagáo'
Felizmente nada do preconizado pelos ilustres etnólogos aconteceu'
Pelo contrário, o grupo de Pindaré abandonou aquele estado de apatia e
passividade - que tanto tinha impressionado os dois pesquisadores - assu-
ioio ,o" identidade, entrou decididamente na luta pela demarcagáo de sua
¡ena (1977) e, no momento atual (1996) prtaz uma populagáo de cerca
de 600 pessoas, consideradajá excessiva com relagáo á extensáo daárea
(15.004 ha) que occuPa.
Essa repentina passagem de um estado de inanidade, de aparente
inexpressivi¿a¿e cuttuiat, de quase degradagáo para uma atitude de beli-
geráncia e para uma ostensividade cultural quase que agressiva, é um fa-
to que realmente imPressiona.
sem dúvida, algum dispositivo ou mecanismo provocou a virada:
algum fator externo poderia fer forgado a mudanga ou mesmo algum ele-
ménto, inerente á cultura dos Guajajara, que tinha o poder de fazer reer-
guer um povo e levá-lo a re-afrmar sua identidade cultural'
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De fato a história dos Guajajara do pindaré quesriona profunda-
mente a tese de Galváo e wagley, sem querer desmerecer o valor de sua
obra.
Na realidade o processo de aculturagáo só verifica-se em caso de
destruigáo física de um povo (genocídio) quando seus poucos sobreviven-
tes sáo inco¡porados pela sociedade envolvente por um processo, quase
que natural, de absorvigáo (etnocídio).
A história do Maranháo comprova que houve uma sistemática dizi-
magáo daqueles povos indígenas que se opuseram aos portugueses.
Muitos deles desapareceram logo nas primeiras décadas do sc.
XV[, assim como ocorreu com os Tupinambá.
outros foram reduzidos a poucas centenas de pessoas; foram des-
garrados de seu habitat tradicional, transferidos e relegados em vilas sob
o controle da forga militar, assim como aconteceu com os Gamellas.
Hoje náo existe algum descendente direto de Tupinambá nem de
Gamella.
Os poucos que sobraram do massacre se integraram, forgosamente,
i sociedade nacional. Mas essa integragáo foi consequéncia do genocídio.
Os povos indígenas,que atualmente existem no Maranháo, seja de
língua tupi que de língua Jé, mantém suas culturas, praticamente, "intac-
tas" apesar de séculos de contato com a sociedade nacional. tendo adota-
do diferentes táticas de resisténcia.
Os Guajajara escaparam da destruigáo e conseguiram sobreviver e
se reproduzir física e culturalmente. A sua convivéncia com os Karaiw
sempre foi perpassada pela angústia e caracterizada pelo seu esforgo de
conjugar as relagóes externas (interétnicas e asimétricas) com as relagóes
internas (simétricas), procurando, constantemente, mecanismos que per-
mitissem o equilíbrio no gerenciamento desse complexo de relag6es.
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os Guajajara foram protagonistas de um impressionante processo
de adaptagáo ás situagóes externas ( dinamismo cultural ), ao longo da sua
história.
Talvez,nesse aspecto, esteja a chave de interpretagáo de certos fa-
tos tal como o evento dos Guajajara do Pindaré que, condenados pelos an-
tropólogos a um inevitiivel prócesso de assimilagáo d sociedade nacional
p"ü p"i¿u da própria cultura, de repente mostraram uma vitalidade cultu-
ral exftaordinária.
Entende-se por dinamismo cultural a capacidade que um povo tem
de criar sua cultura - que se manifesta na sua organizagáo sócio-econÓmi-
co-política, nas suas expressóes simbólicas, na sua mitologia e nos seus
comportamentos - e de adaptá-la ds novas situagóes sem perder sua iden-
tidade.
o dinamismo é uma modalidade que se expressa certamente na mi-
tologia por ser o mito a maneira de as sociedades indígenas contarem sua
hist¿ria, envolvendo a explicagáo das suas origens e dos fen6menos natu-
rais, a justificagáo 
" 
u 
-ótiuugáo das suas atividades produtivas e cultu-
rais e áa sua organizagáo, incluindo as causas do contato com a socieda-
de colonizadora e nacional e, ás vezes, a previsáo das suas possibilidades
de sobrevivencia dentro de um esquema globalizante da sociedade envol-
vente.
As formas orais ou os mitos mostram como os índios experimenta-
fam esses processos históricos em todas suas complexidades e contradi-
g6es. (Agüero, 1994: 14)
O antropólogo Samaine afirma que os mitos sáo, também' modali-
dades de uma ideologia; eles nutrem e reorganizam as condutas' os com-
portamentos, as idéias e os ideais de uma sociedade ( samaine, 1984\85:
234).
Eles náo sáo textos mas discursos, fala viva (idem: 235V38) e, pa-
ra compreender e interpretar a mitologia (hermenéutica), é fundamental
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conhecer o contexto sócio-cultural no qual nasceu (idem: 239)
se isso fór verdade, também é verdade o contrário: o atual contex-
to sócio-económico e o atual comportamento de um grupo serve para
compreensáo dos seus mitos, que "náo sáo apenas a ideologia informado-
ra e reguladora das condutas históricas...mas também o engenhoso recur-
so de que o grupo dispóe para reorganizar e justificar novas condutas..."(i-
dem:235)
Se os mitos sáo modalidades ideológicas, além de influenciar e im-
por certos hábitos, sáo o reflexo de certos comportamentos e a síntese
ideológica de certas experi6ncias vividas.
Fica evidente que o dinamismo, como fendmeno que caracteriza as
culturas tupi, necessariamente, se expressa na sua mitologia.
O dinamismo perpassa também a estrutura sócio-cultural de um po_
vo.
com relagáo á cultura, alguém afirmou que a definigáo do concei-
to de GULTURA foi uma das maiores invengóes científicas desse século!
Na realidade existem centenas de definigóes do conceito de cultura
a partir da clássica de Taylor (1891) que apresenta a cultura como "todo
complexo que inclui conhecimentos, crengas, arte, moral, lei, costumes e
toda a série de capacidades e hábitos que o homem adquire enquanro
membro de uma sociedade" (apud Rossi y E. O'higgins, Abya yala: 32).
Taylor náo faz referéncia a grupos e interagóes sociais e sim a qua-
lidades que os seres humanos possuem enquanto membros de uma socie-
dade. Qualidades náo inatas mas adquiridas.
Alguém define a cultura como um sistema de adaptagáo, um modo
de vida, um plano total que abrange todos os aspectos da vida.
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A cultura abrange tudo o que.os seres humanos tem produzido pa-
ra se adaptarem ao meio ambiente e se organizarem entre si'
Aculturaépossívelsónamedidaemquesereshumanosaprodu-
zem respondendo, no quotidianum, ás interpelagóes de uma realidade em
contínua transformagáo. Ela se cria dentro de um meio-ambiente e tem co-
mo base anan$eza: o ser humano se apropria dela, a fransforma e a trans-
cende.
Aculhma,portanto,éumaconstrugáosocialque,porserumares-
posta concreta a problemas que oco¡¡em dentro dos limites do tempo e do
"rpugo, 
tem uma dimensáo histórica, dialética e política'
Explica-se, portanto, a existencia de centenas de definigóes de cul-
tura, is vezes muiio controvertidas pois os diferentes conceitos de cultura
sáo a expressáo de um conflito entre formas diferentes de ver, entender e
interpretar o mundo, representando posturas teóricas, ideológicas e políti
cas distintas.
A cultura náo pode ser pensada sem os aspectos concretos da reali-
dade.
Nessa procura diaria de solugóes dos problemas existenciais estií o
cerne do dinamismo de todas as culturas.
Dinamismo que impregna e, até cefto ponto, determina a estrutura
sócio-político-econÓmica de um povo.
Dentro de um determinado meio-ambiente, aüavés da cultura, um
povo forja e adquire sua identidade que o distingue e diferencia dos ou-
tos. Há lma relagáo essencial entre cultura e identidade: sem uma cultu-
ra náo existe uma identidade e é impossível pensar numa identidade i
margem da cultura.
A identidade é, portanto, uma construgáo sócio-cultural e é o resul-
tado de um processo de confrontagáo de duas ou mais culh¡ras diferentes,
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pois é no momento em que um ser humano se confronta com o outro que
descobre , define e assume a sua identidade.
Esse processo faz surgir nos indivíduos a consciéncia de pertencer
a um determinado grupo distinto dos outros, frente aos quais ele estabele-
ce diferengas,limites, fronteiras através de marcos náo geográficos e sim
culturais, sociais, políticos e económicos.
certamente o conceito de identidade - assim como o conceito de
cultura - é mais amplo do que a simples perspectiva antropológica. Inri-
meros povos se organizam e se mobilizam na defesa da própria cultura e
da própria identidade. A identidade étnica facilmente torna-se uma arma
de luta política.
"Numa abordagem histórica a identidade étnico-cultural e a forma-
gáo da consciéncia que lhe corresponde...nem se reduz á mera diferenga
constatada. Essa diferengaterá que ser capaz de se expressar politicamen-
te, para que náo seja folclorizada apenas no saber de se sentir diferente.',( carvalho, 1983: 7) e sim para dar "lugar a um conjunto de reivindica-
gdes e agóes coletivas."(idem:8). E mais 
, a identidade "teria que se trans-
formar em fato político e ganhar espagos cadavezmais representativos no
conjunto da nagáo"(idem:10), pois "a simples afirmagáo seria apenas a ro-
tulagáo da diferenga" (idem: 11) e náo pode " ser reduzida a uma expres-
sáo cultural do sistema dominante". (idem:11)
Para os europeus a rotulagáo da diferenga adquiriu, no processo da
conquista e na sua trajetória expansionista, o significado de rotulagáo da
inferioridade dos povos indígenas e da própria indiscutível superioridade
que se expressou na imposiqáo de um sistema sócio-político-económico e
na absolutizagáo da prória civilizagáo, sem deixar espago para as culturas
e etnias diferentes.
Todos os povos indígenas, sem exclusáo, experimentaram as conse-
quéncias de tal ideologia e sentiram, na própria pele, os efeitos da rotula-
gáo das diferengas culturais.
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Eles reagiram contra o plano dos europeus e se mobilizaram pela
reivindicagáo do direito á diferenqa étnica e ao seu reconhecimento.
Seus esforgos, na época da colonizagáo, foram todos abafados no
sangue e eles continuaram sendo considerados grupos humanos de cultu-
ra inferior e sem uma história interessante.
Hoje em dia as etnias sobreviventes "náo teráo apenas de tratar da
re-constn¡gáo de seu passado histórico, mas viver ativamente as condigóes
do presentl, institucionalizando sua presenga no estado nacional a fim de
,"ri- reconhecidas como pessoa humana e como personalidade". ( Car-
valho, 1983:10).
É o objetivo da luta das inúmeras, variadas e diversificadas organi-
zagóes indígénas, do Brasil e do mundo inteiro, que, representando todas
as etnias existentes, reivindicam a própria identidade e defendem a pró-
pria cultura frente aos grupos dominantes numa confrontagáo caftcter:z¡'-
da pela intoleráncia e pela assimetria das relagóes.
O recurso ao passado histórico serve ás etnias náo tanto como vol-
ta ao passado mas como momento para reconstruir a própria identidade,
,"noui, a propria auto-afirmagáo, proclamfr suas diferenqas legítimas,
deslanchando um movimento contrário a qualquer pfocesso de assimila-
gáo.
A cultura e a identidade étnica náo sáo algo fixo, esti4tico. Por serem
o resultado de processos dinámicos e dialéticos, elas mudam, se renovam
frente a situagoes novas, e se redefinem de acordo com as mudanqas.
É o fenómeno que se constata entre os Guajajara que, a cada épo-
ca, souberam renovar sua cultura e sua identidade sem, contudo, perder o
constitutivo do seu "ser" guajajala.

Capítulo N
OS TENETEHARA
TENETEHARA significa "gente verdadeira"'
Assim se auto-definem os Guajajara do Ma¡anháo'
os Guajajara perfazem cerca de 12.000 pessoas e habitam 09 áreas
indígenas, todas regularizadas. Apesar disso algumas apresentam graves
problemas de invasáo.
Essa monografia ocupar-se-á dos Guajajara do vale do Pindaré'
mais precisamente dos Guajajara da área indígena Pindaré e da área indí-
gena Caru.
AA.I. Pinda¡é localiza-se no município de Bom Jardim e tem uma
extensáo de 15.004 ha.
Demarcada em 1977 pela firma Plantel, foi homologada e, sucessi-
vamente, registrada no cartório de Bom Jardim em 1982'
Tem uma populagáo de cerca de 600 habitantes distribuidos em 05
aldeias das quais a Januária, sede do Posto da FUNAI, é a maior'
AA.I. Caru,limitada pelos rios Pindaré e caru, também situada no
município de Bom Ja¡dim, demarcada em 1977 ,homologada e regisffada
em 1982, com uma extensáo de 175.000 ha, hospeda cerca de 120 Guaja-
jara, que pefrnanecem sob a jurisdigáo do Posto Indígena Caru, sediado na
aldeia Mássaranduba, além de cerca de 100 Guajá, que vivem nas proxi-
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midades do Posto Indígena AwÁ, e outros grupos de Guajá, espalhados
na mata sem ter algum contato com a sociedade envolvente.
4.1. Ma'ira, o criador dos Tenetehara
"os Tenetehara se referem aos sobrenaturais pela designagáo gené-
rica de karowara,porém os distinguem em pelo menos quatro categorias:
criadores ou heróis culturais, a quem atribuem a criagáo e transformagáo
do mundo; os "donos" da floresta e das águas e dos rios; os azang,espíri-
tos errantes dos mortos; espíritos de animais. os heróis culturais sáo so-
brenaturais, porém náo no sentido de divindade que seja necessário propi-
ciar e reverenciar -- sáo criadores cujos feitos lendiários explicam a origem
das coisas e do homem. Na mitologia sáo descritos como homens dotados
de imenso poder sobrenatural. viveram algum tempo na terra, que aban-
donaram pela residéncia eterna na "aldeia dos sobrenaturais" (Karowara-
nekwahawo). os heróis culturais criaram o homem, deramlhe o conheci-
mento das cousas e trouxeram-lhe os alimentos. Hoje, porém, estáo dema-
siado distante e já náo dominam o homem e o mundo em que ele vive.
Ma'ira y' o mais importante desses heróis . segundo a lenda, ele via-jou pela terra em busca da "Terra Bonita" (ywy porang). onde encontrou
o lugar ideal, aí criou o homem e a mulher. o casal vivia em condigóes
ideais até que Ywan, o dono da água, atraiu a mulher e copurou com ela.
o homem ignorava o coito até que Ma'ira lhe mandou ver o que aconte-
cia á mulher. Ma'ira, após o homem e a mulher terem procriando, falou-
lhes: << de agora em diante, vocés teráo um filho e morreráo. o filho de
vocés terá um filho e também morrerá >>. Ma'ira ensinou ao homem a
plantar mandioca e a fazer farinha. No princípio a mandioca se plantava
por si mesma e amadurecia em um dia; porém a humanidade duvidou de
Ma'ira e ele, em represália, fez a mandioca amadurecer lentamente. Hoje
os Tenetehara tém que esperar todo o inverno para colher as raízes e, pa-
ra seu plantio, é grande o esforgo de dem¡bar a mata e preparar a roga.
Ma'ira trouxe o algodáo e ensinou como tecer as redes; roubou o fogo aos
urubus e ensinou o homem a assar carne, ao invés de deixára secar ao sol.
cansado de viajar pela terra, Ma'iraretirou-se para Karaowara nehuaha-
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Íro onde ainda hoje vive uma vida de abundáncia. (( Antes de Ma'ira, os
Tenetehara náo sabiam nada, eram bestas >>". (Galváo e Wagley, 1955:
107/108).
Pelas suas faganhas, portanto, Ma'ira foi o maior paié e o maior
gUerreiro da terra pois ele possuia poderes imensuráveis, criando e domi-
nando os homens e a natureza.
Ma'ira ainda hoje representa, talvez a nível de inconsciente, um
certo ideal para os Tenetehara cuja maior aspiragáo é transferir os poderes
dele para sóu próprio domínio. Na festa do "moqueado" durante a qual os
,upui"r, qu" 
"il"6tu- a 
passagem da infáncia para a idade¿dulta, sáo ini-
ciados u r"r"ln pajés e guerreiros, transparece o anseio profundo dos Gua-
jajara de adquirir o domínio sobre a natureza e os homens'
Coisa que nunca acontecerá de forma perfeita assim como se reali-
zou em Ma'ira, porém sempfe sobejaná como ideal a ser alcangado pelos
Tenetehara.
42. Aestrutura da sociedade Guajajara
A capacidade intrínseca de adaptagáo a novas situagóes e a novos
ambientes - essa agilidade cultural - é uma característica comum a todas
as culturas tupi-guarani.
Eduardo Viveiros Casffo, na sua tese de doutorado sobre os Arawe-
té, afirma que a sociedade tupi-guarani apresenta "uma fragilidade que
hoje estamoi em condigóes de perceber ser mais aparente que real, e que
parece derivar das formas especificamente tupi-guarani de concepgáo de
sociedade e de reprodugáo social, que recebem uma codificagáo socioló-
gica simple. ou f-u*u em favor de uma forte énfase no plano místico-
cosmológico". (Castro, vol. I 1984:70)'
Ele aponta para uma hipótese bastante estimulante, isto é, para exis-
téncia de uma matriz cultural tupi-guarani genérica e flexível que deu ori-
gem a uma grande variabilidade morfo-sociológica da qual a sociedade tu-
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pinambá teria sido a expressáo mais desenvolvida e especializada
(idem:88).
Essa capacidade eminentemente plástica e essa flexibilidade da ma-
triz cultural fazem com que a estrutura social tupi-guarani se mostre "ca-
paz de realizagóes superficiais muito diversas", resista "a situagóes demo-
gráficas e ecológicas radicalmente diferentes", seja capaz de "absorver
tragos morfológicos prevalentemente nas regióes em que se efetua, e de
transferir fungóes básicas de uma instituigáo para outra.,, (idem: 88).
Os príncipios da organizagáo social tupi-guarani sáo ao mesmo
tempo, ou antes, princípios metafísicos. (idem: 90)
Há, portanto, na cultura tupi-guarani "excesso da cosmologia sobre
a sociologia"(idem: 95),*háuma preponderáncia do discurso sobre a ins-
tituigáo, da palavra sobre o emblema e o esquema ritual, da série cosmo-
lógica sobre a série sociológica" ( Castro , vol.II, 1984:5).
Samaine Etienne, referendo-se á cultura dos índios Kaapor, de lín-
gua tupi-guarani, a define como uma cultura parcimoniosa no que diz res-
peito ás suas instituigóes sociais. (Samaine, 1984\85: 253).
Quase concluindo, Castro afirma que "a fluidez organizacional, a
auséncia de grandes segmentos ou grupos cerimoniais globais, a indife-
renciagáo interna e consequénte pobreza de qualquer sistema de presta-
góes e contra-prestagóes materiais ou simbólicas no interior da sociedade,
associadas a um complexo de relagóes individualizadas com o mundo so-
brenatural...gera aquilo que foi chamado individualismo tupi-guarani,'
(Castro, vol. I, 1984: 104).
As afirmagóes de Castro sáo interessantes e procuram definir o ca-
ráter geral ou a matriz da variabilidade de todas as culturas tupi-guarani.
Efetivamente a frouxidáo da estrutura social tupi-guarani e a preva-
léncia do discurso sobre a instituigáo sáo fenómenos que se constatam no
dia a dia dos Guajajara do Pindaré e do Caru.
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Aparentemente, a sociedade guajajara apresenta-se mais como um
aglomerado de famflias distribuídas em viirias aldeias ou num determina-
dó tenitório do que como uma organizagáo social, coesa' com instituigóes
esL4veis e diferenciadas.
Alguém afirmou que a sociedade guajaj¿¡fa se evidencia pelo seu
anarquismo.
o que realmente se constata na sociedade guajajara é a auséncia de
um podeicentral e de um governo. Talvez isso suscite a impressáo de que
o anarquismo seja o específico da sociedade guajajara, caracterizando to-
do o complexo de suas relagdes seja internas que externas'
Talvezo fato de ser uma sociedade sem governo seja mesmo o tra-
go cultural que define a identidade étnica guajajara. Seria leviano, porém,
áeduzir, a partir dessa constatagáo, e afirmar que a sociedade guajajara é
um conjunto anárquico, no sentido de desestruturado, porque, na realida-
de, ela possue uma organizagáo social específica, firmada no sistema das
famflias extensas.
A famflia extensa, com todas as suas variagóes - como é o caso de
uma famflia nuclear que atrai noras em lugar de genros para manter os fil-
hos no ámbito familiar -, é uma instituigáo da estrutura social guajajara
bem estiável que, depois de séculos de contatos com a sociedade nacional
e de interferéncias externas, ainda se mantém como base do sistema só-
cio-político-económico guajajara.
Sáo as famflias que exercem o poder na aldeia.
Certamente a sociedade guajajara estiá perpassada por uma ambiva-
léncia que parece ser uma contradigáo intrínseca no sentido de que é uma
sociedade qo" ." denota pela auséncia de uma ordem institucionalizada
mas que, contemporaneamente, sente a exigéncia da presenga de uma "au-
toridáde" para controlar as "desordens". É uma sociedade em que coexis-
tem a exigéncia de uma ordem e de um comando e a negagáo de um po-
der institucionalizado.
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Por outro lado, os Guajajara sentem a necessidade de uma estabili-
dade interna para poder fazer frente aos perigos e aos inimigos externos.
É uma tensáo constante que permeia o tecido das relagóes internas
e externas dessa sociedade.
Esse estado os leva a uma permanente procura de mecanismos pa-
ra, ao estabelecer uma plataforma de consensos a respeito de alguns temas
fundamentais e ao inibir ou coibir prevaléncias e privilégios particulares,
criar um certo equilíbrio entre os jogos políticos das viárias familias com
vista a constituir uma certa convivéncia pacíficae asseverar uma relativa
estabilidade de relagóes.
Paradoxalmente, eles escolheram o conflito como mecÍrnismo regu-
lador das relagóes intrafamiliares.
Zannoni, na sua monografia, define o conflito como motor cultural
da sociedade guajajara. (Zannoni,l995: 9).
certamente o conflito náo é um simples arranjo cultural e sim um
instrumento de que as famílias extensas se seryem para controlar e exer-
cer o poder, político e económico, dentro da sociedade guajajara.
Em todo esse emaranhado, ás vezes inextricável, de conflitos fami-
liares, o chefe da família extensa tem e desempenha um papel notável. Ne-
le está depositada a confianga de todos. Ele deve mostrar sabedoria que se
expressa na capacidade de realmente beneficiar a família , fortalecé-la,
ampliá-la fazendo prosperar a sua economia através de uma adequada po-
lítica de aliangas matrimoniais e de boas relagóes intrafamiliares que, ao
mesmo tempo,lhe garanta o prestígio frente a toda a sociedade.
É preciso destacar que, em compensagáo á falta de uma organiza-
gáo social complexa e forte, na sociedade guajajara, há uma produgáo mi-
tológica muito rica e vasta como expressáo da sua visáo cosmológica e re-
ligiosa.
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Ainda hoje a vida dos Guajajara é regida por esses princípios meta-
físicos. A interferéncia do sobrenatural é constante e proeminente em to-
das as suas atividades - produtivas e culturais - e relag$es sociais. De uma
certa forma é a vida espiritual que fundamenta a vida material da socie-
dade guajajara de maneira que ela, regida e direcionada por princípios me-
tafísicos que incidem diretamente na vida dos seus membros, náo sente a
necessidade de criar estruturas complexas e pode dispensar certas formas
organizativas.
Com base nessas atitudes desenvolve-se o dinamismo cultural dos
guajajara, isto é, sua capacidade de adaptagáo, sua flexibilidade, sua re-
ó"pluiOua" quanto i adogáo de novas formas e padr6es culturais.
Na realidade um povo nunca perde sua cultura; pode modificá-la
dependendo das circunstáncias históricas, políticas e económicas. Pode-
mós dizer que ele procura moldar sua cultura is contínuas mudangas, por-
que a cultuia é um produto da criatividade humana e objetiva a sobrevi-
véncia e a reprodugáo física e cultural de um povo'
uma organizagáo social simples, tal como a dos Guajajara, favore-
ce a flexibilidade cultural e, consequentemente, sua sobrevivéncia física e
cultural.
Fenómeno que náo corresponde á visáo pessimista de Galváo e wa-
gley com relagáo ao futuro dos Guajajara do Pindaré.
TOrna-se interessante, a esse pontO, analisar os conceitos de pessoa
que sobressaem dessas culturas extremamente din0micas.
Castro afirma que para os Araweté a pessoa é um Devir-outro, um
tornar-se outro (Castro, vol. II, 1984:2\.
Há uma forga centrífuga que impele os Araweté a sair de si mesmos
para se tornafem outrg, se tornarem deus. Eles seráo comidos pelos deu-
ses e,assim, eles mesmos se tOrnaráo deuses. A morte é vista cOmo um fa-
36 Corlo Ubbioli
to, paradoxalmente, positivo: os mortos sáo os outros. o centro da cultu-
ra araweté reside fora da vida dos Araweté.
Mauss fazuma síntese interessante do processo que, na história da
humanidade, levou á elaboragáo do conceito de pessoa.
Tudo comegou com os Latinos que definiam como pessoa o indiví-
duo que tinha nome e direitos por ter antepassador 
" 
porruir bens. (Mauss,
1979:324 \.
os Estóicos gregos associaram a essa nogáo um aspecto ético e pas-
saram a definir a pessoa como o indivíduo que tem consciéncia dos direi-
tos, do bem e do mal. (idem:327).
o cristianismo deu um fundamento metafísico ao conceito e defi-
niu a pessoa como uma unidade composta de corpo e de alma, de forma e
substáncia, de ato e consciéncia. ( idem: 329 ).
Tratava-se de especificar o conceito de alma.
Para alguns filósofos modernos a alma é o conhecimento ( Descar-
tes ), para outros é a consciéncia ( Hume ). eualquer ato da consciéncia é
ato do "eu" e o "eu" é a condigáo da consciéncia, da razáo pura(Fichte) e
da razáo prática (Kant). (idem: 332).
A pessoa é um ser psicológico e, como tal, é um grande bem e tem
um caráter sagrado. (idem: 333).
Na cultura guajajara náo eiste uma definigáo especihca de pessoa.
contudo, pode-se constatar algumas expressóes interessantes, a esse respeito.
O "eu" guajajara - o IHÉ - , isto é, o ser psicológico gtajajara é
muito destacado dentro da cultura desse povo assim como pode ser con-
firmado por alguns fenómenos:
- na língua tenetehara o objeto, de que se fala, está sempre associado á
pessoa ( meu, teu, dele, nosso, vosso, deles ); náo existe objeto avulso,
O Fitho de Mo'ho37
sem "dono"; na língua falada sempre se manifesta o tipo de relagáo que
existe enffe o sujeito falante e o objeto falado; o "eu" está sempre evi-
denciado;
- o "ihé" guajajara "sente" 
-uiio 
" 
profundamente, e experimenta' ás
vezes, de forma ilimitada e desesperadora, qualquer tipo de sentimen-
to: uma dor, uma tristeza, uma alegria...
A diferenga de outros povos, que possuem estruturas culturais mui-
to complexas - a pessoa do chefe que encarna o clan, as almas, os antepas-
sados - e complicados rituais com trajes sofisticados para celebrar mudan-
gas de nomes, significando mudangas de fungóes ou de personalidade - de
acordo com as faixas etárias ou as faganhas pessoais - ( idem: 316), a cul-
tura guajajara oferece singeleza também com relagáo á pessoa.
Nela náo existe mudanga nem multiplicidade de nomes indicando,
contemporaneamente, significados ou fungóes diferentes como se houves-
se um desdobramento de personalidade assim como ocorre em outras cul-
turas que criam a complexidade para obter e manter a coesáo do grupo.
A cultura guajajara apresenta a pessoa como uma unidade compos-
ta de um corpo e de duas almas.
A pessoa é o indivíduo concreto com seu nome' com suas especifi-
cidades, que procura realizar sua felicidade pessoal, dentro do sistema or-
ganizativo da famflia, através da aquisigáo dos poderes de Ma'ira, o cria-
dor, grande pajé e grande guerreiro.
Para os Guajajara o ideal da pessoa náo é tanto se transformar em
Ma'ira quanto conseguir seus poderes a fim de ter o controle e o domínio
sobre as forgas da natureza e sobre os inimigos, e poder tealizar seus son-
hos.
Contrariamente ao que ocoffe com os Araweté, na cultura guajaja-
ra há uma forga centrípeta que impede h pessoa de sair de si mesma para
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se tornar outro e sim a leva a fortalecer e afirmar a si mesma, cada vez
mais, na tentativa de realizar o ideal de Ma'ira.
O Guajajara é constantemente incentivado a amadurecer sua perso-
nalidade e a aperfeigoar suas qualidades.
Na cultura guajajara a pessoa se torna o centro e o objeto das aten-
góes da comunidade desde o nascimento.
A proeminéncia da pessoa é evidenciada, de modo particular, na
festa dos rapazes ou do "mouqueado", ritual em que o rapaz iniciado
aprende, pelos pajés, a cantar, a agitar o maracá e a usar flechas, isto é, re-
cebe as faculdades para adquirir os poderes de Ma'ira.
A deferéncia reservada á pessoa é destacada também pela importán-
cia dada á palavra falada (quando um Guajajara toma a palavra para dis-
cursar, todo mundo assume uma postura de respeito frente a ele) ou pela
releváncia reservada á gravidade de uma ofensa (a pessoa ofendida sente
uma profunda magoa) e á intensidade de uma dor (a pessoa pode chegar
até a morrer).
A pessoa, pensada como o centro da cultura, também explica e jus-
tifica a auséncia de estruturas organizacionais complexas na sociedade
guajajara porque o que mais se valoriza, nela, é a alma, a palavra, o dis-
curso, o canto, que sáo os elementos que compóem a pessoa, que fazem a
pessoa ser pessoa.
Talvez seja mesmo essa supervalo/rzagáo da pessoa que esteja, no
momento, dando sentido i existéncia dos Guajajara e alimentando certos
seus valores culturais e étnicos. Talvez nessa postura se insira a explica-
gáo da sua resisténcia e da sua luta pela terra: salvar, acima de tudo, a dig-
nidade da pessoa, a integridade da famflia (nuclear e extensa) - que se pro-
jeta na pessoa do seu chefe - e, desse modo, a própria identidade cultural
e étnica. Isso poderia constituir as premissas filosóficas e ideológicas que
tém direcionado, como fio condutor, o comportamento dos Guajajara ao
longo de toda sua história.
ft
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o fato de ser uma sociedade sem governo, descentralizada no seu
poder e centralizada na afirmagáo da pessoa e da famflia (nuclear e exten-
sa)foi,provavelmente,oquemaisimpulsionouosGuajajaraaresistirá
ini"grugia"o e i incorporaqaó e sociedade nacional e que constituiu o com-
pt"*o a" referentes 
'i-bóli"o' com os 
quais os Guajajara enf:entaram - e
lnfrentam _ as situagóes de crise e as transformagóes da sociedade.
Geralmente o que mais simboliza a identidade de um povo é a sua
religiáo, isto é, o seu universo cosmológico, o seu complexo de símbolos
e siinificados, independendo da estrutura do seu governo e do seu siste-
ma econÓmico.
FenÓmenoquecofrespondeperfeitamentedsituagáodopovogua-
jajaracujaculturaéessencialmentereligiosa'Porémofatodenáoconse-
guir dominar ou controlar, satisfatóriamente, as forgas sobrenaturais nem
i"rr"", os inimigos, sobretudo os externos, provoca nos Guajajara um sen-
timento comparável ao pessimismo guarani: a angústia'
Feitasessasconsideragóes,surgeanecessidadedeseperguntar
qual é o agente principal da identidade cultural dos Guajajara , isto é, qual
á u p"t.oi que,-denfio da comunidade, cumpre a fungáo de manter' con-
servar e transmitir os valores culturais'
Ainda hoje é o pajé, é o cantor e sáo as mulheres'
O pajé e o cantor sáo os únicos sujeitos que, dentro da comunidade
guajajara, manifestam uma certa especializagáo e cumprem o papel espe-
Ifnóo de manter vivos os mitos e os conceitos cosmológicos dos quais
eles detém os conhecimentos. De fato, para poder cur¿f e cantar precisa
conhecer tudo a respeito dos espíritos, da natureza e dos rituais'
Para os Guajajara conhecer é poder. um poder que se adquire atra-
vés do conhecimentó e se exerce através da palavra, do canto e do gesto'
No processo de preservagáo e manutengáo da cultura' as mulheres
desempenham uma fungáo fundamental porque elas providenciam e pre-
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param tudo o que é necessário (enfeites, pinturas, ciganos) para a realiza-
gáo dos rituais e das festas e acompanham as músicas dos c-antores.
canto expressa todo o iderírio cosmológico, simbólico e religioso
do universo guajajara. o canto é importante porque manifesta as fontes do
poder como conhecimento das forgas sobrenaturais e naturais.
A vida dos Guajajara se balanga entre o sobrenatural e o natural.
Nessa peleja de poder dominar e controlar as forgas sobrenaturais e natu-
rais, sobressai a importáncia da pessoa posta no centro dos dois universos.
A figura do pajé reflete a ambivaléncia e a tensáo confiaditória da
cultura guajajara: ele é necessário porém é perigoso. É necess¿ário porque
cura; é perigoso porque pode virar feiticeiro e prejudicar os membros do
seu grupo.
Na atual conjuntura, os Guajajara tendem a elimina¡ todos os peri-
gos internos sobretudo em situagóes de grande crise tais como as daluta
pela demarcagáo ou reconquista ou desintrusáo da terra.
Já houve casos em que o pajé foi eliminado fisicamente ou amea-
gado de morte porque considerado um perigo por náo conseguir controlar
seus poderes e extrapolar os limites impostos pelo grupo.
Fica claro que, numa sociedade em que náo existem fortes estrutu-
ras sociais para manter a coesáo grupal, "a fungáo fundadora e constituti-
va do grupo local cabe ao lider" ( Castro, vol. I, l9g4: 7g).
Dá para entender, portanto, a relevdncia prestada á atuagáo dos che-
fes das famílias extensas e a importáncia da piesenga, dentro da comuni-
dade, de um líder capaz de dar coesáo ás famílias e dirigí-las fazendo de-
las um só povo.
cipriano é o reconhecido líder náo só da sua aldeia mas dos Guaja-jara. Talvez náo chegue a ser qualificado como um ríder carismático por
náo preencher todos os requisitos mas ele tem um grande poder de aglu-
tinagáo.
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weber afirma que "os líderes naturais nas dificuldades foram os
portadores de dons específicos do corpo e do espírito, dons esses conside-
iados como sobfenaturais, náo acessíveis a todos". ( Weber, 1982:283 ).
cipriano, sem dúvida, possue dons extarordini4rios tais como o dom
da palawa, para cativar e arrastar as pessoas, o dom da clarividéncia, pa-
ra analisar situagfies, fazer previsfies e elaborar propostas, e o dom da fir-
meza,para tomar decisóes e cumprir os compromissos.
Ele pode possuir outras virnrdes descritas porweber: " ...o carisma-
...pela sua natureza náo é uma estrutura insti¡¡cional e permanente ( idem:
286 )...o herói carismático náo deduz a sua autoridade de códigos e esta-
tutos...o líder carismático ganha e mantém a autoridade exclusivamente
provando sua forga na vida." ( idem: 287 ).
Na realidade a atuagáo de Cipriano corresponde perfeitamente aos
presupostos apresentados por Weber pois sua intervengáo "salvadora" náo
ie engendra em esquema algum e náo é permanente por atender exclusi-
vamente a problemas emergenciais.
E nessas emergoncias "seu poder baseia-se nesse reconhecimento
puramente factual e nasce da dedicagáo fiel". ( idem: 288 ).
Ele "toma a tarefa que lhe é adequada e exige obediéncia e um sé-
quito em virrr¡de da sua missáo" ( idem: 285 ), mas também faz com que
"todos os que se entregam fielmente a ele se saiam bem". ( idem: 287 )'
O que falta a Cipriano sáo mesmo os dons divinos ou da graqa ce-
lestial, isto é, os de rejeitar "como indigno qualquer lucro pecuniário", de
náo ter ., uma fonte de renda na forma de compensagáo pecuniária", nem
de envolver "uma tributagáo ordenada para as necessidades materiais...de
sua missáo" ( idem: 286) pois é exatamente o contriáriLo que Cipriano visa
e persegue com a sua atuagáo porque, na cultura guajajara, a chefia é exer-
cida de acordo com as circunstáncias e cumpre uma dupla fungáo: provel
hs necessidades físicas do grupo e/ou lutar pela sua sobrevivéncia.
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Agora no desempenho das suas fungóes, o líder tem necessidade de
que todos, de modo especial os pajés, estejam submissos á sua política a
fim de que ele possa ter o controle de toda a situagáo.
Para poder conseguir essa unidade coletiva de intentos, o líder tem
que possuir prestígio e autoridade. Atributos que, certamente, caracteri-
zam a personalidade de Cipriano, preparado pelo pai a ser chefe e a en-
frentar qualquer tipo de forga maléfica.
43. O mito dos gémeos: Ma'ira-Yra e Mukwura-Yra
"Abandonando a mulher que estava grávida, Ma'ira saiu a viajar
pelo mundo e nunca mais voltou. Seu filho Ma'ira-yra, ainda no
ventre da máe, propós que saissem ir procura do pai. A máe disse
que náo sabia o caminho, porém Ma'ira-yra sossegou-a dizendo
que ensinava, e partiram.
Um dia, quando atravessaram a mata, Ma'ira-yra, ainda no ventre
da máe, pediu-lhe que apanhasse uma flor. Ao fazé-lo, bateu numa
casa de maribondos. Querendo livrar-se deles, bateu com forga na
baniga e machucou o filho. Ma'ira-yra, zangado, disse que náo en-
sinaria mais o caminho. Perdida, a mulher tomou por uma trilha
que ia dar na casa de Mukwura. Este ouviu a sua história e a convi-
dou para pousar em sua casa aquela noite, pois estava ameagando
chuva. A mulher armou a rede a um canto da casa. Mukwura fez um
buraco no teto, exatamente por cima do lugar onde ela dormia. Du-
rante a noite choveu e a mulher ficou toda molhada da água que es-
corria do buraco do teto. Mukwura disse-lhe que mudasse a rede pa-
ra junto da sua, onde náo caia chuva. Depois que ela mudou de lugar,
conveceu-a de vir dormir junto a ele, em vez de ficar na rede molha-
da. Ela assim fez e Mukwura deixou-a grávida de outro filho.
Ma'ira-yra ficou zangado. Havia outro filho junto dele no ventre da
máe - o filho de Mukwura, ou Mukwura-yra.
A mulher continuou a viagem, chegando á maloca das ongas. Ba-
teu a porta de uma casa, onde foi recebida por uma Onga Velha. Es-
ta, com medo de que o filho descobrisse e matasse a mulher - es-
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condeu-a debaixo de um grande caldeháo. Quando o filho da On-
ga chegou, desconfiou da presenga de um extranho e deu uma bus-
ca pela casa, descobrindo a mulher debaixo do caldeiráo. Transfor-
mando-se numa corga ela saiu a corer, mas o filho da Onga e seus
cachorros perseguiram-na até alcangá-la e mataram-na. Abriram-
lhe o venfie, encontrando os dois gémeos - Ma'ira-yra e Mukwura-
yra. O filho da Onga quis comer os gémeos, mas, ao levá-los ao fo-
go para assar, eles pularam para o lado e o Filho da Onqa queimou
as máos nas brasas. Tentou assá-los no espeto, mas eles de novo
saltaram fora e o Filho da Onga machucou-se na ponta acerada do
pau. Quis cozinhá-los, mas os gémeos escapuliram, fazendo respin-
gar hgua fervente em cima dele.
A velha Onga pediu ao Filho que a deixasse criar os gémeos. Apan-
hando um Íaste velho, ajeitou-os ali para passarem a noite. Na
manhá seguinte notou que eles se tinham hansformado em filhotes
de arara; gostou muito e lhes deu de comer. No outro dia encon-
trou-os transformados em periquitos e assim, em dias seguidos,
eles tomaram forma de diversos bichos. Afinal, retomaram a forma
de gente e a Velha Onga os adotou como netos.
Com o correr do tempo os gémeos se desenvolveram e ficaram ho-
mens fortes. Sempre que ia á roga, a velha recomendava que náo se
afastassem de casa. Um dia, quando Mukwura-yra estava catando
piolho da cabega da avó, Ma'ira-yra disse que sabia catar melhor.
Pediu á velha que levantasse a cabega mais alto, e, em vez de catar
piolhos, arrancou-lhe a cabega, jogando-a para o irmáo. Por muito
tempo ficaram brincando com a cabega da avó, ati¡ando-a de um
lado para outro. Depois, Ma'ira-yra recolocou a cabega no corpo da
avó e soprou, fazendo-a voltar á vida. A velha, ao abrir os olhos,
comentou que tinha tirado um sono.
Na manhá seguinte, quando a velha saiu para a roga, os gémeos,
desobedecendo ás suas ordens, foram para o mato. Aí encontraram
um enorme jacu, que lhes falou da máe e contou como ela tinha si-
do morta. Choraram muito. Ao voltar para casa a velha perguntou
porque estavam com os olhos inchados; mentiram, dizendo que tin-
ham sido picados por maribondos. A avó náo acreditou, sabia que
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náo havia maribondos pela redondeza. Ma'ira-yra juntou umas fol-
has e um pouco de barro, fazendo uma bola semelhante a uma ca-
sa de maribondos e jogou-a em cima da velha. Ma'ira-yra fez sair
da bola uma porgáo de maribondos que morderam a velha.
Os gémeos decidiram vingar a morte da máe, marendo todas as on-
gas da maloca. Construiram uma ponte em cima de um baixáo sé-
co. Ma'ira-yra bateu com o pé na terra e logo surgiu água que inun-
dou todo o baixáo; em seguida mandou o irmáo buscar palha para
fazer abanos. Jogaram os abanos n'água e imediatamente eles se
transformaram em piranhas. Ma'ira-yra jogou um macaco dentro
d'água, mas os peixes levaram tempo para devorá-lo. Ele achou
pouco e fez mais abanos, que se transforrnaram em mais piranhas,
até haver tantas que outro macaco, atirado n,água, foi devorado
num instante.
Apanharam muito peixe, que mouquearam e levaram para a malo-
ca, dizendo ds ongas onde tinham pescado. As ongas juntaram-se
para uma grande pescaria e levaram Ma'ira-yra como guia. Ao che-
garem ao baixáo, agora coberto pela água, Ma'ira-yra recomendou
a Mukwura-yra que tomasse a dianteira na ponte. Logo que Muk-
wura-yra chegou i outra ponta, pulou fora e cada um dos irmáos
agÍurou numa exfremidade da ponte, demrbando-a e ati¡ando as
ongas dentro d'água. Tirdas foram imediaüamente devoradas pelas
piranhas. A cabega da onga que matara a máe dos gémeos apareceu
á tona, transformando-se num pequeno inseto, Ma'ira-yra voou até
a onga e arrancou-lhe o espírito que prendeu num gomo de bambu.
Depois de muito caminhar, os dois gémeos encontraram Ma'ira e o
presentearam com o espírito da onga fechado no gomo de bambu.
O velho, entretanto, náo os reconheceu e exigiu que provassem ser
seus filhos. Mandou que matassem um Azang-Kuzá (Azang-mul-
her) indicando onde poderiam encontrá-lo. O azang tinha longos
cabelos que arrastavam no cháo. Os gémeos atearam fogo ao cabe-
lo. O fantasma correu até uma lagoa ali perto para apagá-lo, mas
Ma'ira-yra já fizera secar a lagoa. O azang correu até outra lagoa,
depois i outra, porém Ma'ira-yra fazia todas secarem. Quando o
fogo chegou á cabega, o azang motreu. Os gémeos voltaram para
junto de Ma'ira.
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Ma'ira mandoou-os matar um Azang-Awá (Azang-homem). Foram
encontá-lo no mato, demrbando um pau-d'arco. Aproximaram-se,
chamando o Azang de avó e perguntando-lhe o que fazia. Ele res-
pondeu que estava tirando madeira parafazet um arco e com ele
matar todos os bichos. Ma'ira-yra e Mukwura-yra retrucaram que
náo era aquele o melhor modo de preparar um arco. Tomaram a
máo do Azang, que era muito pontuda, fincando-a táo profunda-
mente no pau que ele ficou sem poder retirá-la. Ali o deixaram mo-
rrer, com o brago preso na árvore, e foram dar conta do feito a
Ma'ira.
Ma'ira mandou-os matar outro fantasma - o Azang pescador. Topa-
ram com ele sentado na beira do rio, pescando com anzol e linha.
Ma'ira-yra mergulhou n'água e fransformou-se num surubim, e re-
petidas vezes roubou a isca. Mandou que o irmáo fizesse o mesmo'
porém, Mukwura-yra era lerdo e foi apanhado no anzol. O Azang
levou o bruto surubim (que era Mukwura-yra) para mouqear em ca-
sa. Ma'ira-yra foi bater á porta do Azang que o convidou a entrar,
chamando-lhe de neto e lamentando que náo tivesse chegado mais
cedo, pois teria comido surubim assado.
Ma'ira-yra pediuJhe entáo para levar os ossos e as espinhas, em
que o Azang consontiu; Ma'ira-yra enrolou os ossos em folhas de
sororoca e comegou a bater de leve. Pouco a pouco os ossos foram
ganhando came e Mukwura-yra voltou i vida. Ma'ira-yra recrimi-
nou o irmáo pela falta de cuidado e de inteligéncia. Voltaram para
Ma'ira que, dessa vez, os aceitou como filhos.
Ma'ira-yra desafiou entáo o pai a cravar uma flecha numa pedra. O
velho disparou a flecha, que se despedagou ao bater na rocha. Ma'i-
ra-yra disparou sua flecha que se cravou fundo na pedra, demons-
trando o seu poder. Ma'ira e os filhos foram viver na <morada lon-
gínqua>, onde há fartura de tudo". ( Galváo & Wagley, 1995:
141\144).
O significado do mito parece bastante evidente.
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Nele há muitos elementos que se referem á cultura guajajara, a as-
pectos concretos da vida de cada dia,justificando certas práticas ou certas
atividades ou a existéncia de certos seres naturais e sobrenaturais; elemen-
tos que poderiam ser decodificados e analisados.
Mas a análise se limitará a destacar alguns aspectos que mais dizem
respeito ao dinamismo da cultura guajajara.
Primeiramente a figura da "máe". Através dela o mito quer expli-
car a origem do povo guajajara, cujo criador é Ma'ira.
É um povo que náo anda sozinho mas que vive em contato com ou-
tros povos com os quais, embora náo tendo como criador o mesmo pai, es-
treita aliangas e mantém relagóes amigáveis por ter uma matriz cultural
em comum, talvez a língua, a visáo cosmológica, certos lagos matrimo-
niais...
Assim os "gémeos" representam o povo guajajara - na pessoa de
Ma'ira-yra - e os povos afins - na pessoa de Mukwura-yra.
Ou podem representar o mesmo povo guajajara organizado em fa-
mílias distintas com a inclusáo de elementos externos com os quais con-
trairam lagos de parentesco através de aliangas matrimoniais.
Isso levaria a pensar num sistema de parentesco aberto para matri-
mónios exogámicos.
Certamente os Guajajara se representam na figura de Ma,ira-yra, o
gémeo mais ativo, mais criativo, mais inteligente e mais poderoso.
A "viagem" dos gémeos tem uma clara referéncia á caminhada do
povo guajajara ao longo da história.
É uma travessia repleta de numerosas e enorrnes dificuldddes, e de
perigos de toda natureza.
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Mas o povo guajajara mostra uma grande capacidade de enfrentar
qualquer problema.
Sabe se adaptar is novas e diferentes situagóes e encontraf os me-
canismos para se safar delas sem sofrer os piores prejuizos'
É o que os gémeos mostram continuamente no mito: sua capacida-
de de se transformal em seres diversificados' sua habilidade de escapulir
das ciladas, sua inteligéncia em derrotar os inimigos' seu poder de resus-
ciur quando pilece que tudo está acabado.
No mito resulta claro que os Guajajara sáo um povo que náo pos-
sue uma organizagáo social complexa e institucionalizada mas que tem
uma estn¡tura simples e flexível, baseada na famflia nuclear: pai, máe e
dois filhos.
De fato, no mito, é ressaltada a figura da máe sobretudo no seu pa-
pel de elemento reprodutor do grupo familiar, enquanto que a figura do
p"i rt destaca náo tanto pelo poder de gerar quanto por outras funcóes de
cwá.fer mais social.
o povo das ongas também apafece estruturado em famflias, além
de represint¡r,tAlvez,o contato com os Karaiw e, sem dúvida, o embate
com povos considerados inimigos.
o mito deixa a impressáo de que se trata de um povo em contínuo
movimento.
Talvez retrate, também, antigas migragóes do povo guajajam antes
de se sedentanzar nas regifies compreendidas enEe os rios Pindaré e Gu-
rupi.
um etnodinamismo que se refletia - e se reflete - na concepgáo da
própria cultura como algo de estremamente flexível que se traduzia - e se
L"dur - na capacidade de se adaptar constantemente is mudangas ambien-
tais e culturais.
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4.4. Marco diacrónico
4.4.1. As Aventuras de WIRAI
"No tempo em que os animais sabiam falar, um menino que seguia
o caminho da roga, acompanhando a máe, distraiu-se a flechar pas-
sarinhos. Perseguindo um bacurau, distanciou-se do caminho, per-
dendo o rumo. Foi dar a um lugar que, súbitamente cercado pelas
águas de um rio, o deixou ilhado. Muito triste, o menino náo viajeito de atravessar t6da aquela água. Nisto, passou um bacurau a
quem o menino pediu que o levasse para outra banda, onde havia
terra firme. O bacurau náo se importou e disse que ele era muito pe-
sado. Avistando um pica-pau, o mesmo renovou o apelo, << Dei-
xa-me ir em tuas costas >>.
O pica-pau pousou e disse ao menino que montasse em suas cos-
tas. A muito custo levantou v6o, porém, desisitiu. Náo agüentava o
peso. Wirai, assim se chamava o menino, procurou dessa vez o au-
xílio de um paturi (pequeno pássaro). O paturi foi incapaz de levan-
tá-lo do solo.
Sentado á beira d'água, Wirai viu um jacaré que nadava e coneu a
pedir-lhe que o levasse da ilha. O jacaré acedeu, carregando o me-
nino ás costas. Quando se afastaram da ilha, o jacaré comegou a
provocar o menino, pois procurava um motivo para atirá-lo n'água
e entáo devorá-lo. Percebendo a intengáo do jacaré, Wirai ficou
quieto. Quando chegaram próximo i terra, o jacaré mergulhou. Um
socó que pescava próximo correu para Wirai e o engoliu. Ao voltar
á tona o jacaré, náo avistando o menino, acusou o socó de té-lo en-
golido. A isso negou o socó que, vomitando alguns peixes que ha-
via pescado, convenceu o jacaré. Este foi embora. O socó, que até
entáo guardara o menino em seu papo, o libertou e o aconselhou
que fugisse dali.
Wirai ganhou a mata e procurou um lugar onde pousar, pois a noi-
te se aproximava. Encontrou alguma coisa que lhe pareceu uma
grande pedra, deitou e dormiu. Porém o que Wirai julgava ser uma
grande pedra era um gigantesco sapo-cururu, que logo de manhán-
zinha comegou a cantar:
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<<S¿i debaixo de mim
eu ttño sou Pedra'..>>
Assustado, Wirai largou a corer. Viajou todo o dia e o sol já esta-
va baixo quando avistou um fogo aceso numa clareira' Ao aproxi-
mar-se, percebeu que eram muitos beija-flores que discutiam' Um
deles diiia - <<A cabega é minha, quero fazer uma cuia>>' Wirai
saltou para o centro da clareira, assustando os beija-flores que fu-
giram com médo dos seus gritos. Passou a noite junto ao fogo'
No dia seguinte, caminhando ao acaso, foi dar b casa da cobra gran-
de, Moizuhu, que o deixou entrar com o propósito de comé-lo' Wi-
rai, muito esperto, ao ouvir o canto de um gaviáo, disse á cobra -
<<Gaviáo é comedor de olhos de cobra>>. A cobra fugiu e Wirai
também. Continuando a viagem, encontrou um grande sapo e pre-
parou-se para dormir ao seu lado, pois a noite vinha a caminho' Na
manhá seguinte o sapo comegou a se mexer e cantar:
<<Deita Para o outro I'ado,
deita Para o outro lado..'>>
Seguindo o que dizia a cantiga, Wirai encontrou a enhada de uma
trilha que seguiu. Após boa caminhada, o menino encontrou uma
sapucaia carregada de frutos. Juntou muitos para comer durante a
viagem. Ao cair da noite encontou um pau de Inajá que achou ser
bom lugar para pousar. Como o Inajá estivesse muito carregado,
Wirai comeu tanto que os cabelos cairam. Ai foi da¡ um caititu que,
encontrando orapaz,partilhou da pousada com ele, dispondo-se a
acompanhá-lo no dia seguinte.
O caititu conhecia uma roga, onde poderiam apanhar muito cará
para comer. Logo que chegaram á roga, apanharam algumas raizes
á .rtunu- comendo quando foram descobertos por gente que logo
lhes deu a caga. O caititu conseguiu fugir, mas o rapaz foi agana-
do por um Tenetehara. Era seu pai que, imediatamente, o reconhe-
ceu. l.evado para a maloca, Wirai foi recebido com muita festa' Ao
encontrar sua máe, abragou-a táo fofemente que náo mais pode se-
parar-se dela. Ele tinha pajé no corpo." ( Galváo & Wagley, 1955:
14R146 )
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Mais um mito que, de certa forma, visibilizaa cultura da sociedade
guajajara: o caminhar quase sem rumo, o andar pelo mundo, enfrentando
as mais diversificadas dificuldades, é uma constante simbólica e real que
caracteiza a mitologia e a história do povo guajajara.
Os Guajajara ainda náo escreveram a própria história náo por falta
de condiqóes pois deixaram de ser uma cultura ágrafa e teriam um mate-
rial farto sobretudo a partir dos mitos e da memória dos velhos.
História e mito se consideram modos de consciéncia social náo
contraditórios e sim complementares e co-existentes que criam, reprodu-
zeme transformam a ordem social. (Agüero, 1994: 14).
A breve história dos Guajajara, que vai ser apresentada, foi recons-
truída a partir das pesquisas já realizadas por Mércio pereira Gomes, Eli-
zabeth Bezena coelho, claudio Tannoni e das leituras das obras de
D'Abbeville, Bettendorf, Gaioso, De Moraes e outros. É uma amostra do
dinamismo cultural tenetehara que, qual extraordiniária forga interior, per-
mitiu ao povo guajajara atravessar, sem sofrer danos irreparáveis, a tem-
pestade desses quatro séculos de dominagáo.
Entende-se a história como uma totalidade de processos e de expe-
riéncias individuais e coletivas dos quais, seja os indivíduos que os gru-
pos, além de interpretá-los e ter consciéncia deles, participam ativamente
para mudar as condigóes objetivas no campo social (Hil apud Agüero,
1994: 14). ocorre que, a partir da conquista européia, as sociedades indí-
genas cairam debaixo de relagóes sociais de carater colonial sendo inte-
gradas como tais numa nova organizagáo social global na qual co-existi-
ram - e coexistem - com a sociedade colonizadora ocupando uma posigáo
subalterna enquanto dependentes e submetidas a essa ( Agüero, 1994: 15)
Embora os Guajajara náo tenham conseguido mudar as condigóes
impostas pela Conquista, certamente obtiveram um grande resultado ao
escapar do massacre e da integragáo, e ao conseguir sobreviver até os nos-
sos dias mantendo, embora relegados a uma posigáo subalterna, sua orga-
nizagáo e sua identidade gragas ao dinamismo da sua cultura.
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o mito das aventuras de wirai parece üagaf a trajetória histórica do
povo guajajara, simbolizado no menino wifai, que, depois de andar sozin-
Lo 
" 
r"* rumo i mercé dos acOntecimentos, feenconffa a si mesmo den-
tro da própria cultura.
4.42. Período dn Colonia
Náo há informagóes dos Guajajara da época pre-colombiana'
com a conquista, pode ser que os primeiros contatos dos Guajaja-
ra com os Karaiw (brancos) tenham ocorrido em 1612 quando os France-
ses, subindo o rio Pindaré, enconffaram um grupo de índios que chama-
ram de Pinarienses.
os Guajajara foram contemporáneos dos Tupinambá, mas deles
mantinham diferengas relevantes por náo praticarem o canibalismo, por
sefem menos numerosos e habitarem aldeias menores' por terem uma es-
trutura social mais flexível - cuja base era a famflia extensa -, sem cargos
políticos específicos, sem linhagens e, portanto' com menor coesáo social
mas com maior capacidade de enfrentar mudanqas e sobreviver. (Gomes,
1977:62)
Quanto ao número, Gomes calcula que podiam ser cerca de 3.000
pessoas na época do pré-contato.(idem,1977: 65)
o primeiro contato com os Portugueses, ocorrido em 1616, reves-
tiu logo a marca da violéncia e da brutalidade. Bento Maciel Parente, ca-
pitáo 
-de 
mato, durante a expedigáo organizada ao longo do rio Pindaré, i
p.o"utu de pedras preciosas, capn[ou, a ferro e fogo, muitos Guajajara
que habitavam nas mafgens do rio e os levou, i forga, d cidade de Sáo Luís
para tabalharem, como escravgs, nas obras de cOnstrugáo. "...sem tira¡
óutro fructo do seu muito trabalho que o de fazer guerra aos b¡irba¡os Ta-
puyas Guajajaras com fatal estrago da sua nagáo." (Berredo,1988: 117)
Em 1640 Lucena de Azevedo' outro capitáo de mato, organizou
mais incursóes entre os Guajajara a fim de conseguir máo-de-obra escra-
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va para as plantagóes de cana de agucar e de tabaco nas fazendas de Sáo
Luís.
Os Guajajara, alvo fácil das incursóes dos Portugueses em perene
busca de máo-de-obra escrava, se retiraram das margens do rio Pindaré e
se refugiaram nas matas.
Entretanto, em 1653, o Jesuíta Pe. Veloso, acompanhado por alguns
Guajajara precendentemente escravizados, conseguiu atrair 70 índios, os
quais se deixaram convencer a descer o rio Pindaré até um lugar chama-
do ltaquy, distante 360 Km de Sáo Luis. Depois de algum tempo, porém,
os Guajajara voltaram para a mata.
Pe. Veloso tentou organizar outra viagem e enviou alguns Guajaja-
ra como embaixadores a fim de preparar sua ida. Mas ninguém voltou pa-
ra informar o Padre por medo dos maus tratos dos portugueses. ( Moraes,
1987: 286 ).
Os Jesuítas náo desistiram: Pe. Nunes também foi á procura de
Guajajara. Depois de 35 dias viagem pelo rio Pindaré, chegou á aldeia de
Capituba (Capyriba).
Depois de prometer paz e tranquilidade, Pe. Nunes conseguiu descer um
bom número de Guajajara até ltaquy e, em etapas sucessivas, até Cajuipe, um
lugar mais próximo de Sáo Luís, onde atuava um Jesuíta italiano, Pe. Joáo Ma-
ria Garzoni, que, muito amado e repeitado pelos índios, conseguiu aglomerar
muitos Guajajara para a missáo. "...a maior pafe, reduzida ao grémio da Igre-
ja...se conserva hoje em uma boa aldeia, da administagáo particular dos reli-
giosos da Companhia de Jesus..." ( Berredo, 1988: I 17).
Porém os índios sempre viviam no temor de serem repartidos para
o trabalho escravo a servigo dos karaiw e muitos voltavam para o mato.
Em 1683 havia na missáo de Cajuipe mais de 200 Guajajara que,
quando os Jesuítas tentaram levá-los rio abaixo, mais próximo de uma vi-
la habitada pelos Portugueses, fugiram e foram parar, rio acima, na mis-
sáo de Maracu, fundada, em 1683, pelo Jesuíta Pe. Pedro Pedrosa.
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Em Maracu havia uma grande fazenda e um engenho de agucar cu-
jos proventos serviam para a manutengáo do Colégio em Sáo Luís'
A missáo estava instalada na baixada maranhense, á margem do la-
go Maracu e foi a missáo que mais pfosperou: em 1730 havia 15-000 ca-
tegas Ae gado,500 cabegas de cavalo,0l engenho de agúcar e 4O4 Gua-
jajara.
Na época existiam outras duas missóes: Sáo Francisco Xavier' fun-
dada pelosiesuítas Pe. A. Dias e Pe. M. de Miranda, situada na boca do
rio Caru (afluente do rio Pindaré); e Pindaré, fundada, no mesmo ano' pe-
los Jesuítas Pe. M. de Abreu e Pe. C. Ferreira. As duas tinham o controle
sobre cerca de 800 Guajajara.
A missáo de Maracu durou 72 a¡os e, Por causa da sua prosperida-
de, suscitou muita inveja e hostilidade por parte dos colonos portugueses'
Embora os Jesuítas tivessem conseguido algum resultado com os
Guajajara, barreiras naturais tornavam muito difícil o contato com esses
índios e os protegiam das incursóes e da cobiga dos portugueses que os ca-
gavam, á perene procura de escravos.
Efetivamente os Guajajara, que perfaziam uma populagáo bastante
escassa, estavam espalhados pelas matas do alto Pindaré, as quais, inclu-
sive, além de o rioi". pouco navegável, náo ofereciam solos favoráveis
ao cultivo da cana e do tabaco, o que era o suficiente para manter afasta-
dos os portugueses.
Além das defesas naturais os índios beneficiavam da protegáo dos
Jesuítas.
Pa¡a fim de uma avaliagáo, em 1730 a missáo Maracu contava com
cerca de 400 Guajajara e a de s.Francisco Xavier com cerca de 800. Ao
todo, 1.200 Guajajara. (Gomes,1977: 85)
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Nessa época, passada a primeira fase de contato caracterizada pela
escravidáo, os Guajajara já eram procurados para trabalhar como vaquei-
ros ou como empregados nos engenhos de agúcar i troca de um salário pa-
go em mercadoria, dentro do que Gomes definiu de sistema de servidáo.
(Gomes,1977:74)
Mas as suas atividades económicas continuavam sendo a agricultu-
ra,acagaeapesca.
Em 1758 os Jesuítas foram expulsos do Brasil, depois da promul-
gagáo do Diretório de Pombal (1755).
Terminou, assim, a missáo dos Jesuítas entre os Guajajara.
A esse ponto se torna interessante, e quase obrigatório, ensaiar uma
análise sobre os possíveis efeitos provocados pela interferéncia dos Jesuí-
tas na cultura tenetehara durante os 130 anos de sua presenga entre os ín-
dios Guajajara.
Certamente os Jesuítas, preocupados com a evangeliza.qáo e a civi-
lizagáo dos índios, buscaram, ao propor uma nova religiáo e um novo mo-
do de produgáo, influir no universo religioso e no sistema sócio-econ6mi-
co dos Guajajara.
Com relagáo á religiáo, parece que os resultados da catequese dos
Jesuítas tenham sido escassos: os índios esqueceram rapidamente - ou
nunca assimilaram - as novas verdades religiosas.
Com relagáo á organizagáo sócio-econdmica, talvez os brancos es-
perassem que os Guajajara, catequizados pelos Jesuítas, uma vez declara-
dos livres por Pombal, adotassem a"civilizagáo".
Contrariamente a todas as previsóes ou expectativas, os Guajajara
voltaram para uma economia de subsisténcia, trincheirando-se nas pró-
prias matas.
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Enquanto que, pelas disposigóes pombalinas, a missáo de Maracu
era transfórmada em vila de Viana e outra aldeia em vila de Mongáo, os
GuajajaraabandonavamtambémamissáodeS.FranciscoXavier,em
1755,-e se refugiavam nas altas florestas do Pindaré e do caru, cortando
praticamente o contato com a colonizagáo'
Delesnáosetémnotíciasdurantetodaasegundametadedosc.
xvm.
Todaaagáocivilizadoraeevengelizadoradosportuguesestinhaes-
barrado na peánácia cultural dos Guajajara e na sua resisténcia e incon-
formidade a se tornar um povo submisso'
Em 1755 é criada a companhia Geral Gráo Pará-Maranháo cuja
meta principal era realizar investimentos macigos na produgáo de algodáo
e de arroz (1766) nas terras dos vales dos rios Mearim e Itapecuru.
com a declaragáo da liberdade dos índios (1755), vem faltar o su-
porte da máo-de-obra ittdígenu, mas' em 1762' chegam ao Maranháo as
primeiras remessas de escravos negfos da África'
comega uma fase de prosperidade para a colÓnia do Ma¡anháo. os
colonos e a Companhia precisam de mais terra para dar sequéncia aos seus
planos, mas a maioria das terras maranhenses eslá sob o controle dos po-
vos indígenas, os quais defendem seus territórios conüa todas as tentati-
vas expinsionistas passando, inclusive, a atacar os colonos nas suas fazen-
das (sóbretudo os Gamellas). Essa situagáo serviu a aumentar o isolamen-
to enfie as vilas coloniais e os Guajajara que, nem por isso, deixavam de
serem considerados um tremendo perigo para a seguranqa dos colonos e
um grande obst¡ículo i penetragáo do progresso na ColÓnia'
Toda a primeira etapa da história pós-contato dos Guajajara vem
evidencia¡ o uigot e a versatilidade do dinamismo da cultura tupi-guarani
pois mais de um século de contato com os colonizadores quase náo dei-
xou rastos na cultura guajajara.
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Esse fenómeno, desconcertante sob certo aspecto, pode ter uma ex-
plicagáo na mesma cultura dos Guajajara incentrada na pessoa que cana-
lizapara si todos os cuidados e todos os interesses porque é nela e através
dela que é possivel realizar o ideal de Ma'ira.
A pessoa estií acima de tudo, como valor, e é a base da estrutura so-
cial e da economia. Isso faz com que os Guajajara tenham resistido a qual-
quer tentativa de relegar a pessoa a patamares inferiores ainda que fosse
por uma doutrina ou uma religiáo que, embora exaltasse o ser humano,
afirmava a superioridade da alma com relagáo ao corpo o qual podia so-
frer as penas do inferno contanto que se salvasse a alma.
Era uma dicotomia que náo cabia nas categorias intelectuais do
pensamento guajajara incapaz de entender como o sofrimento do corpo
pudesse fazer afelicidade da pessoa. Para os Guajajara o corpo fazafeli-
cidade da alma e viceversa. Alma e corpo felizes fazem a pessoa feliz.
Provavelmente os Jesuítas náo se interessaram por essa teoria filo-
sófica ou a classificaram demasiadamente voltada para as necessidades do
corpo. Talvez náo tivessem muito incentivo em conhecer a religiáo guaja-
jara por considerá-la insignificante ou inexistente.
O fato de ser uma sociedade pouco estruturada, mais ágil e flexível
do que a dos Tupinambá e de outros povos, fez com que os Guajajara ado-
tassem tiáticas de sobrevivéncia diferentes das dos oufios que sucumberam
á violéncia e á viruléncia dos Portugueses.
Uma delas foi a fuga: desaparecer rapidamente de um lugar náo
acarretava muito nabalho nem muitas dificuldades para os membros de
uma famflia extensa como náo criava desequilíbrios sociais dentro de uma
comunidade pois as fungóes sociais específicas da sociedade guajajara
eram - e sáo - extremamente limitadas.
Praticamente todas as famflias exúensas apresentavam a possibilidade e
a probabildade de incluir enre os seus membros um pajé e um cantor, que, in-
clusive, podiam serem encontados em qualquer aldeia guajajara.
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o que restou da catequese dos Jesuitas provavelmente foi a palav-
raTupá,Deus,comaidéiasubjacentedeumDeuscriador'DeJesusso-
braram algumas narragóes engragadas que foram incorporadas no acervo
mítico guajajara.
Quantoaosmodosdeprodugáo,osGuajajaranáotiveramalguma
dificuldade em voltar pata as suas tradicionais atividades económicas,
embrenhados nas matas onde, certamente, havia fartura de alimentos.
4.43. Periodo da Província
As informagóes sobre os Guajajara surgiram novamente na primei-
ra década do sc. XIX quando da sujeigáo total dos Gamellas. Em 1820 La-
go refere-se aos Guajajara como a selvagens da pior espécie por eles con-
úolarem parte das terras agricultáveis e impedirem o avango do progres-
so. (Gomes,l977:92)
No primeiro quartel do sc. XIX várias frentes pastoris penega¡.am o
sertáo maranhense causando a extingáo de vá¡ios grupos timbira.
Isso coincidiu com o movimento de migngáo e de expansáo dos Gua-
jajara que, divididos em grupos, foram, paulatinamente, ocupando as margens
áór rior Crrajaú e Mearim até chegar, em 184o, ás cidades de Barra do Corda
e de Grajarú,e ás margens do rio Gurupi, desabando pafa o estado do Pará.
Com relagáo bs causas desse processo migratório, falta ainda escla-
recer se foi um puro fenómeno de expansáo ou se foi algo de semelhante
ao movimento t"ligioto dos Gua¡ani i procura de uma terra sem males.
Gomes aponta algumas razóes mais práticas tais como a busca de
instrumentos de ferro, a procura de mercados para a comercializagáo de
produtos, o vazio demográfico de algumas regióes que se torna¡am dispo-
níveis pela extingáo dos povos timbira, atendendo, assim, a uma deman-
da dos Guajajara em considerável aumento populacional. (Gomes,1977:
103)
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Com certeza os Guajajara, que migraram para o rio Gurupi, tiveram
que disputar o espago com os quilimbolas, numerosos naquelas matas, e
com os índios Kaapor e Guajá que, vindos do pará, estavam ocupando os
vales da Pré-Amazónia maranhense.
Nessa época o Governo da Província deu início á política de cria-
gáo de colónias visando a ocupagáo das terras para o desenvolvimento da
agricultura.
Em 1840 foi criada a primeira colÓnia para os índios: Sáo pedro do
Pindaré, já aldeia guajajara, próximo da vila de Mongáo. A meta era cate-
quizar os índios, civilizá-los e inserí-los no sistema econdmico da provín-
cia a fim de convencé-los a liberar suas terras de forma que, com os ín-
dios dominados e controlados, se tornaria possível a navegagáo do rio pin-
daré, infestado de Guajajara e de outros povos, e se garantiria a seguran-
qa para os fazendeiros e a prosperidade para seus empreendimentos eco-
nómicos.
Cada Colónia tinha um Diretor "branco" com a dupla fungáo de ci-
vilizar os índios, incentivando-os a "trabalhar" e a produzir, e comerciali-
zar seus produtos com os regatóes.
A colónia de Sáo Pedro náo teve muito sucesso: em 1842 havia 200
Guajajara; em 1855, 119; em 1861,58; em 1884,21.
Provavelmente os Guajajara resolveram voltar para as suas aldeias
por preferir se relacionar diretamente com a sociedade e os comerciantes
"brancos", dispensando a intermediagáo dos diretores da colónia que logo
se revelaram como os principais exploradores dos recursos naturais e do
trabalho dos índios.
Vai se instaurando um novo tipo de relagóes entre índios e "bran-
cos"; é uma relagáo marcada pela noVa forma de os Guajajara se adapta-
rem a uma nova situagáo. Ao se inserirem numa economia de mercado,
eles procuram fornecer áL sociedade envolvente os produtos de que ela es-
tá precisando em troca de outros que eles já consideram indispensáveis
pela própria sobrevivéncia.
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Mas é sempre uma relagáo assimétrica, definida por Gomes de
cliente-paüáo, onde é evidente a superioridade política e económica dos
"brancos".(Gomes,l 977 : 95)'
Em 1854 foi fundada a colÓnia Januiíria, na confluéncia do caru
com o Pindaré, próxima do antigo local da missáo jesuítica de S.Francis-
co Xavier; arrebanhava cerca de 80 Guajajara; náo teve melhores resulta-
dos do que a outra.
No total, no Ma¡anháo, foram criadas 06 colÓnias para os índios.
Dessas,05 exclusivamente par.a os Guajajara pelo fato de eles serem con-
siderados os índios que mais apresentavam aptidóes Para o trabalho e con-
digóes para assumir a " civilizagáo" .
De fato, consta nos Relatórios dos hesidentes da Província do Ma-
ranháo de 1853 a 1888 que: "Alguns desses grupos, especialmente os
Guajajara...sáo descritos como tendo as mais felizes condigóes para rece-
berem a civilizagáo" (Moureira Neto, 1971: 105).
Pensava-se seriamente num proglama de colonizagáo impostado
basicamente na utilizagáo de bragos indígenas por náo existir a possibili-
dade de atrair o interesse de colonos extrangeiros para essas áreas (idem:
107). O Pe. Carlos Winker, diretor da colonia Januiiria, em 1856, formu-
lava um julgamento amplamente positivo a respeito do povo Guajajara :
.Julgo-o apto e suscetível a qualquer grau de cultura e civilizagáo." (Coel-
ho,1990: 153).
Além das colonias, em 1854, foram criadas várias diretorias par-
ciais cujo objetivo também era pór termo aos problemas causados pelos
índios que se recusavam a entregar suas terras.
Umas e ouüas, em prática, visavam, através de planejamentos agrí-
colas (plantios de mandioca, milho, afroz,algodáo), o controle dos movi-
mentos dos v¿írios grupos indígenas e a apropriagáo de suas terras.
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Os índios, em geral, nunca cederam aos aliciamentos governamen-
tais. os que mantinham contatos freqüentes com a populagáo envolvente,
tratavam de produzir farinha de mandioca e extraiam óleo de copaiba a
fim de abastecer os mercados das vilas circunvizinhas em troca d-os pro-
dutos de que necessitavam.
Inclusive, os índios do Pinda¡é, que habitavam as florestas pré-
amazónicas, ainda escassamente povoadas, e mantinham relagóes comer-
ciais com a populagáo regional, barateavam seus produtos com os rega-
t6es que percorriam o rio Pindaré, procurando estabelecer um sistema de
contato e de escambo prevalentemente autónomo.
Muitos deles também se empregavam na construgáo das estradas.
Em 1889 as colónias e as diretorias parciais foram extintas.
Ao analisar a faléncia daquelas instituigóes, Moureira Neto aponta
como causas, em primeiro lugar, a incapacidade, o descaso, a violéncia
dos diretores, que exploravam a máo-de-obra indígena, e, em segundo lu-
gü, ns epidemias que assolaram as colónias e dizimaram os índios, que,
ás vezes, fugiam para suas aldeias, e, ás vezes, revoltados. atacavam os di-
retores (1867).
Enquanto isso, relata Moureira Neto, as .,tribos errantes...viviam
satisfeitas e independentes no meio da mata". (Moureira Neto,l97l: 123).
A situagáo populacional dos Guajajara, findando o sc. XIX, era, se-
gundo os ciílculos de Gomes, a seguinte: havia cerca de 6.000 Guajajara
assim distribuídos: 2.000/3.000 na regiáo do Gurupi; 1.000 na regiáo do
Pindaré; 2.500 na regiáo de Barra do Corda/Grajaú.(Gomes,l977:
108\l17\123\124)
Quanto á populagáo total, podiam existir cerca de 25.000 índios, no
Maranháo, no fim do século passado.
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No final do sc. XIX, as regióes, habitadas pelos Guajajara, foram
sendo invadidas, progressivamente, pelos colonos brasileiros.
Na barra do Caru, já sede de missáo e de colÓnia, surgiu um povoa-
do, chamado Santa Cruz, que se tornou ponto das transagfies comerciais
entre Guajajara e regatóes que, além dos produtos da mat¿ (óleo de copai-
ba, cóco, peles, farinha de mandioca...) procuravam canoeiros para empu-
rrar os barcagos á troca de cachaga e de outros objetos.
Sapucaia, antiga sede de diretoria, também tornou-se ponto de co-
mércio nas regióes do Alto Pindaré.
Em geral os Guajajara procuravam uma convivéncia pacífica com
a populagáo envolvente, aceitando, inclusive, a presenga dos "brancos" no
meio deles.
Isso podia significar uma nova forma de adaptagáo ou podia ser um
sinal de rendigáo...
Sem repetir o que ji foi escrito, pode-se afirmar, a partir dos rela-
tos dessa época, que os Guajajara, apesar das boas impressóes deixadas na
opiniáo dos Presidentes da hovíncia, nunca acataram a proposta das co-
lónias e das diretorias.
Eles náo se adequaram nem se alinha¡am h política agricola dos go-
vernos da Província.
Eles estavam mais preocupados em resolver seus problemas do que
atender is diretrizes governamentais. Atitude que ficou clara naquela pos-
tura de preferir tratar seus negócios diretamente com os regatóes dispen-
sando qualquer intermediagáo de ca¡áter oficial.
Os seus contatos com a sociedade brasileira tornaram-se cada vez
mais freqüentes e constantes. Dada a inevitabilidade da presenga dos Ka-
raiw, surgiu, portanto, a necessidade de estabelecer, por parte deles, rela-
góes pacíficas com seus vizinhos sem, contudo, deixa¡ que esse relaciona-
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mento se tornasse prejudicial para a sua sobrevivéncia ou se transformas-
se em ato de agressáo a seu território.
certamente essa convivéncia forgosa com os "brancos" se consti-
tuiu na maior angústia para os Guajajara: de um rado eres constatavam a
impossibilidade de voltar a uma situagáo de isolamento e sentiam a exi-
géncia de manter os contatos com a sociedade envolvente, de outro eles
exigiam, por parte de uma sociedade agressiva, expansionista e etnocén-
trica, o respeito á sua cultura e ás suas terras.
A nova situagáo colocava certamente um grande desafio para a in-
teligéncia guajajara: como conciliar a necessidade de manter o relaciona-
mento com uma sociedade, que oferecia bens indispensáveis mas que náo
aceitava o "diferente", com a exigéncia do respeito ao próprio modo de vi-
ver, visto pelos "brancos" como algo de degradado; como, entáo, conci-
liar as exigéncias voltadas para o externo com as próprias exigéncias cul-
turais...
Talvez essa situagáo tenha estimulado e motivado os Guajajara a
procurar o relacionamento direto com a sociedade envolvente eliminando
os intermediários que se revelaram totalmente incapazes de compreender
as prerogativas da pessoa guajajara.
O que pode-se constatar com certeza é o fato de que os Guajajara
nunca rejeitaram a aproximagáo com os Karaiw, porém nunca renuncia-
ram á própria autonomia. Esse foi o critério que sempre norteou seu com-
portamento e que, muitas vezes, os levou de volta para as matas.
Sem dúvida, eles perceberam a inevitabilidade do contato com os
"brancos" e a necessidade de estabelecer com eles um tipo de relaciona-
mento que menos os prejudicassem.
Ao longo dos primeiros fés séculos adotaram diferentes estratégias
para lidar convenientemente com a sociedade que os queria escravizar ou
suprimir, sempre conscientes de que os tratos náo podiam acontecer em si-
tuagáo de igualdade.
O Filho de Mo'iro63
O interesse primordial dos Guajajara foi a salvaguarda da famflia,
como prerogativa essencial para proteger as pessoas e preservaf a espécie.
Foi esse interesse,limit¿do a um pequeno ámbito, que, constantemente,
caracterizou a fOrma de os Guajajarafazerem acordOs com os "brancos".
As vezes as decisóes familiares ou particulares acabavam prejudi-
cando outras famflias ou a comunidade. Mas os Guajajara sempre encon-
ffavam formas adequadas para resolver os conflitos internos.
Praticamente cada famflia extensa desenvolvia uma dupla política
de relacionamento: com a sociedade envolvente e com os membros da
própria sociedade.
Foi gragas a essa extraordinária habilidade de enfrentar a sociedade
opressora, sem prejudicar a integridade do grupo, que o povo guajajara re-
gistrou um considerável crescimento populacional (6.000 ou 10.000), no
fim do século XIX, enquanto que outros grupos estavam passando por um
espantoso declínio.
Ainda hoje constata-se a impressionante flexibilidade da sociedade
guajajara que permite aos grupos familiares tecer, concomitantemente, di-
ferentes tipos de relacionamentos com a sociedade envolvente'
Quando o perigo externo é grande, as famflias extensas estreitam
aliangas para enfrentar o inimigo comum. Mas as aliangas internas sáo
temporiírias e sempre tém caráter de serem um recurso extraordinário.
Nessa situagáo de excegáo procura-se, por parte de todos, eliminar ou di-
minuir todos os afiitos internos. Cessado o perigo, voltam a se impor os
interesses e as políticas familiares.
Nessa intriga de políticas particulares sempre destacam-se, como já
foi relevado, o papel do chefe da famflia e a sua importáncia na estrutura
social guajajara. A sua palavra tem um valor notiável por ser entendida co-
mo sinal de inteligéncia, de capacidade e de experiéncia'
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Para os Guajajara existe uma relagáo muito estreita entre palavra e
inteligéncia. Freqüentemente surge o conflito entre as palavras dos vários
chefes de famílias. Esse conflito, paradoxalmente, se torna o regulador
das relag6es sócio-político-económicas entre os diferentes grupos familia-
res, isto é se torna o mecanismo que mantém o equilíbrio interno.
Castro, ao analisar a estrutura sócio-cultural dos povos de língua tu-
pi-guarani, durante um curso de indigenismo realizado no Maranháo pelo
CIMI, afirmava que esses povos tém que ter o inimigo para puderem so-
breviver. Se náo tiver, eles tém que inventar!
A afirmagáo era paradoxal mas servia para frisar a carga de vitali-
dade que caracteiza as culturas tupi-guarani e que permitiu aos Guajaja-
ra de virar século XIX em pleno vigor populacional.
4.4.4. Periodo fu República
O fim do século XIX é marcado pela separagáo do bin6mio Igre-
jalEstado e pela divulgagáo das idéias positivistas que invadem os quar-
téis, impregnam os ambientes políticos e intelectuais.
Em 1901,o Maranháo é sacudido pelo massacre de Alto Alegre.
Os Guajajara da regiáo de Barra do Corda,liderados pelo índio Ca-
boré, atacam a missáo de Alto Algre, revoltados pela intoleráncia dos ca-
puchinhos italianos, e massacram todos os frades, todas as freiras e todos
"brancos" presentes no local.
Falida a tentativa de tomar a cidade de Barra do Corda, os Guajaja-
ra se dispersam entre as regióes do médio Grajau, do Alto Zatiwa,do Gu-
rupi e do sertáo. Voltaráo para a própria terra a partir de 1924.
As relagóes entre Guajajara e populagáo envolvente de Barra do
Corda mudam radicalmente depois do acontecimento de Alto Alegre. Ain-
da hoje constata-se a presenga das marcas profundas, nos ánimos de to-
dos, índios e náo, deixadas pelo evento do comego do século.
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Nos anos de 1880, uma grande migragáo de nordestinos, causada
pela seca que tinha assolado o NE, penetrou o Maranháo atingindo os te-
rritórios ináígenas até o baixo Pindaré e provocando o esbulho dos Gua-
jajara de suas terras. Processo que criou uma certa tensáo entre índios e
"brancos".
Na avaliagáo de Gomes o massacfe de Alto Alegre havia servido a
forma¡ nos Guajajara uma ideologia por uma causa comum, isto é, pela te-
rra. Isso os tinha levado a organizar agrupamentos mais consistentes e a
criar mais coesáo cultural, suscitando neles, também, um sentimento de
emulagáo e de competigáo com relagáo aos "brancos" no sentido de que
os índios estavam Certos que poderiamfazer tudo o que os "brancos" eram
capazes de faz'er. (Gomes,1977: I I 8)
Gomes afirma que o fato de Alto Alegre náo teria tido alguma re-
percussáo entre os Guajajara do rio Pindaré.(idem,l977: I23)
Zannoni, na sua monografia, sustenta que z,awaruhú, grande líder
guajajara que apoiou a revolta de Caboré, depois da dispersáo, voltou pa-
ia as matas de Mongáo com todos os seus guerreiros. (Zannoni, 1995: 84).
Portanto, os efeitos da sangrenta faganha teriam penetrado também
as matas do Pindaré.
Quanto aos Guajajara do Pindaré, eles estavam mantendo estreitas
relagfies econÓmicas com a populagáo da cidade Pindaré-Mirim onde co-
mercializavam sobretudo óleo de copaiba e farinha de mandioca e onde,
em 1888, tinha sido construido um grande engenho de aqucar atraindo os
migrantes da grande seca nordestina.
O engenho náo teve muito sucesso e entrou em rápida decadéncia.
SPI
Em 1910, sob o impulso do humanitarismo positivista, o governo
brasileiro criou o SPI ( Servigo de Protegáo ao Indio ).
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O órgáo surgiu com a denominagáo de "Servigo de Protegáo aos ín-
dios e Localizagáo de trabalhadores nacionais" e fazia parte do Ministério
da Agricultura, Industria e comércio. sua tarefa era cuidar da protegáo
dos índios e da fixagáo da máo-de-obra no campo.
O primeiro diretor do SPI foi o entáo tenente-coronel Cándido Ron-
don.
Baseando-se na teoria da transitoriedade das culturas indígenas, a
intengáo do Órgáo era transformar os índios em pequenos produtores ru-
rais, capazes de auto-sustentar-se.
Em 1928 o Estado decla¡a os índios relativamente capazes e passa
a exercer a tutela no intento de controlar os espagos ocupados por eles.
No Maranháo o SPI é criado em 1911.
No mesmo ano é instalado, no médio Pindaré, o Posto Indígena
Gongalves Dias.
Logo em seguida, é criado o Posto Indígena Caru no alto Pindaré.
O SPI adota, a partir de 1930, uma série de incentivos a fim de in-
tegrar os índios na e¡onomia da sociedade nacional. Distribue, enfte os ín-
dios do Pindaré, machados, facóes e outros implementos incentivando-os
ao rabalho nas rogas. Fornece também os meios de transporte fluvial (ca-
noas) para que eles possam levar seus produtos agrícolas até is cidades de
Pindaré, Santa Inés e Colónia Pimentel.
Concede aos "brancos" a permissáo de morar enfte os Guajajara pa-
ra que possam estimulá-los a produzir cada vez mais.
Os donos das quitandas sáo autorizados a fornecer aos índios mer-
cadorias de primeira necessidade em troca de produtos.
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Foiumapolíticaquecrioumuitadependénciaequedeixoumuita
saudade nos índios: ainda hoje os mais velhos recordam os belos tempos
do SPI quando o Govemo dava tudo para eles!
Nos anos '40 as regióes do Pindaré e do caru foram assoladas por
epidemias que dizimaram a populagáo guajajara'
Os dois Postos que' em 1942, atendiam a 800 Guajajara' em 1975 '
davam assisténcia a 340 índios.
Apesar da sua política assistencialista e integfacionista, o sPI in-
cluia nos próprios objltivos a preocupagáo de dar uma certa definigáo is
terras ocupadas Pelos índios.
Galváo, no seu liwo sobre os Guajajara, afirma: "a talefa de demar-
cat a terTa reservada aos Tenetehara esüí em processo (1941): no rio Pin-
daré deverá abranger as duas margens do rio acima da ColÓnia Pimentel"
(Galváo & WagleY, 1955:27\.
Em|g42,oSPlelaborouumplanoparacriarumaReservade
353.889 ha para Guajajara, Kaapor e Guajá, na regiáo do Pindaré'
Em 1960, tomando uma atitude totalmente contrríria ás precedentes,
o SPI inaugurou uma política de incentivo ao arrendamento das terras in-
dígenas encorajando, inclusive, a presenga de "brancos" nas aldeias.
Em 1961 foi criada a Reserva Florestal do Gurupi por Janio Qua-
dros.
Sempre com vista a uma política de alienagáo das terras indígenas,
o SPI, desde 194O, foi implementando a criagáo de gado que servisse co-
mo fonte de renda náo tanto para os índios quanto p¿lra os funcionários.
Na rárea Pindaré já existia, em 1956, um rebanho de 100 cabegas. o
gado foi se tornando, desde cedo, fator de conflitos e de tensáo por inva-
áit * rogur dos índios e provocar a sua violenta reagáo. Freqüentemente
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o gado, surpreendido nas rogas, era executado pelos índios, os quais pas-
savarn, sucessivamente, a sofrer severas punigóes por parte dos funcioná-
rios.
Essa situagáo serviu a criar um not¿ível estado de insatisfagáo entre
os índios que, por falta de seguranga, perderam o estímulo para cuidar das
rogas e se tornaram apáticos deixando de produzir até o necessi.rrio.
Foi nessa situagáo que Galváo e Wagley encontraram os índios do
Pindaré e colheram dados para elaborar sua teoria da aculturagáo e da
transitoriedade da cultura guajajara.
Apesar do humanitarismo exibido e badalado pelo SPI através do
lema "matar nunca, moner se preciso fór", foi no periodo da sua atuagáo
que os povos indígenas tiveram a maior baixa populacional do século.
Darcy Ribeiro divulgou uma estatistica estarrecedora mostrando
como, de 1900 a 1957 , mais de 80 povos indígenas foram destruidos e a
populagáo indígena tinha diminuido de hum milháo de pessoas para me-
nos de 200 mil.
Envolvido em comrpgóes, em massacres e outros fatos horrorosos,
acusado por entidades internacionais, o SPI foi extinto em 1967 .
FTJNAI
O SPI foi substituido pela FUNAI (Fundagáo Nacional do Índio)
1967, no periodo da ditadura militar e do milagre económico brasilei-
O novo órgáo tinha o objetivo de limpar a imagem do Brasil que,
perante a opiniáo internacional, passava por um país genocida. Mas a FU-
NAI era constituída pelos mesmos quadros do antigo SPI, que, impunes,
permaneceram nas suas fungóes, e, quanto d filosofia de trabalho, mantin-
ha os mesmos paradigmas positivistas que norteavam a política da assis-
téncia aos índios e da sua integragáo á sociedade nacional.
em
ro.
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Em 1973 foi promulgada a lei 6001, o Estatuto do índio, que' ao re-
afirmar.a capacidade relativa dos índios, re-afirmava também a tutela do
Estado sobre os índios.
O eterno problema continuava sendo a questáo das temas habitadas
pelos índios. Apesar de o Estatuto do índio estabelecer o Wazo de cinco
-*o., 
u partir da sua promulgagáo, para dema¡car todas as terras, o Gover-
no Geisel, além de náo cumprir a lei, propÓs um projeto de emancipagáo
compulsória daquelas comunidades indígenas ou índios que tivessem con-
digóes de se relaiionar com a comunidade nacional: O projeto visava alie-
naf as terras indígenas e dividí-las em lotes familiares ou individuais.
Estamos em plena ditadura militar. A sociedade civil, frente a essas
aberragóes contra os direitos dos povos indígenas, se mobiliza e se articu-
la com vista a uma mudanga política e i formagáo de um regime mais de-
mocrático. E, no comego dos anos '70 nascem as CPIs (Comissáo Pro Ín-
dio) e o CIMI (Conselho Indigenista Missionário), cujo propósito é exigir
o cumprimento da lei 6001 e denunciar os crimes contra os povos indíge-
nas.
com relagáo aos Guajajara do Pindaré, as suas terras estavam pra-
ticamente tomadas pelos "brancos". Dentro daquela visáo paternalista
criada pelo SPI, eles mantinham-se na expectativa de que a FUNAI resol-
vesse seu problema.
Mas em 1975,ao lado de alguns funcionários voluntiários, eles re-
solveram participar da operagáo de desintrusáo de sua terra e afastaram
dela todos os "brancos" que já reivindicavam o direito de permanéncia.
De repente aquele grupo apático, já considerado á beira da extin-
gáo, foi retomando todo seu orgulho de ser Guajajara e partiu para a luta'
Em 1977, os agrimensores da firma Plantel, acompanhados pelos
índios, demarcaram a 6rea indígena Pindaré, sucessivamente homologada
e registrada no cartório de Bom Jardim em 1982.
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Cipriano foi um dos índios que participaram do trabalho da dema¡-
cagáo: " Eu assisti até finalizar...eurtZ tudo o circo junto com o agrimen-
sor e os baliseiros... Eu e o Curino e o Paulo, índio alí do posto, chama-
do até de cunhado..." 
-
Mas ele levantou algumas reservas a respeito do tamanho da fuea:
"...eu acho que esses limites que foram feitos realmente ndo estdo certos
porque a gente considera um quadro de terra quadriculado, nño feito um
triángulo.-.eu acho que nós temos direüo nessa terra, que deveria ser
quadriculada, nos quatro cantos, que é pra evitar certos conflitos...',.
Embora náo tenham sido atendidas as exigéncias dos índios, Cipria-
no manifestava sua satisfagáo: " ... eu acho que tudo que eu sei, jd que es-
tó demarcado, registado, homologado ló no cartório... que isso aqui per-
tence a nós..." .
CIMI
Razóes profundas, tais como a preocupagáo com o projeto que es-
tava tramitando na cámara dos Deputados desde 1970 (dispondo sobre o
Estatuto do índio e sobre a faculdade a ser outorgada ás entidades religio-
sas e científicas de prestar assisténcia aos índios ) as denúncias feitas na
Declaragáo de Barbados r (197r),a denúncia sobre matanqas de índios, a
construgáo da Transamazónica, o massacre do paralelo 11 (Cinta Larga),
a insatisfagáo dos mission¿írios com a pastoral náo específica junto aos po-
vos indígenas, levaram a CNBB (Conferéncia Nacional dos Bispos do
Brasil) a convocar a Brasília alguns missionários e Bispos, em abril de
1972,na sede do Instituto Anthropos.
Nasceu o CIMI, Conselho Indigenista Missioniário, órgáo ligado á
CNBB "com o fim de ser o centro coordenador das atividades dos missio-
nários que labutam entre os índios no território nacional."(P. Suess, 1989:
l8).
O presidente Médici tinha colocado o veto á emenda do estatuto do
índio que facultava ás entidades religiosas e científicas o direito de poder
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intervir na questáo indígena, alegando que "os objetivos cardeais do esta-
tuto consistiam precisamente na rápida e salutar integragáo do índio na ci-
viliz.agáo" (Suess, 1989 : 2l | 22).
o direito de intervengáo por parte das entidades tinha sido negado
tambem pela Cámara dos DePutados.
O Governo reservava-se a exclusividade de prestar assisténcia ao
índio e exigia das Missóes convenios como condigáo prévia para poder
atuar em áreas indígenas.
o CIMI foi alertando os missioniírios de que poderia haver uma
certa manipulagáo por parte dos responsáveis da política integracionista
oficial.
o entáo presidente da FUNAI, gen.Ismarth, tentou dividir a Igreja
missionária pressionando os missionários a se desligarem do GIMI.
"Aposigáo política do CIMI foi se clareando na medida em que to-
*uuu 
"on."iéncia 
das verdadeiras intengóes da política indigenista do Go-
verno: integrar o índio d sociedade nacional e' em consequéncia disso,
destruir a sua especificidade, com ou sem a¡i Missóes. A integraqáo dis-
pensaria a demarcagáo das terras dos índios e a sua protegáo específica."
( Suess, t989:23).
O CIMI criou um conselho que, reunindo-se periodicamente, pro-
curava analisar as situagóes concretas e apontar caminhos paraa atuagáo
da igreja missioniária.
Efetivamente as diretrizes do CIMI nunca surgiram "de um vazio
prático...sáo sempre o resultado de uma práxis pastoral anterior, de uma
ávaliagáo e autocrítica desta praxis. Sáo ao mesmo tempo a antecipagáo
de um futuro melhor e a projegáo de uma esperanga evangélica..." ( Suess,
1989:29).
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E, assim, o CIMI, desde a sua criagáo, ao defender o direito dos po-
vos indígenas ás suas terras, i sua cultura, á sua autonomia, d sua organi-
zagáo, foi propondo uma política indigenista alternativa á do governo, re-
chagando toda e qualquer política integracionista.
No Maranháo o CIMI surgiu em 1978. Seus membros enfiaram na
luta, ao lado dos Guajajara, pela defesa, retomada e conservagáo de suas
terras.
A história dos Guajajara continua. Suas formas de sobrevivéncia as-
sumem aspectos novos, acompanhando as mudangas que ocorrem na so-
ciedade envolvente.
Certamente o seu dinamismo cultural vai ser, mais uma vez, o ele-
mento chave que os levará a encontrar renovadas condigóes de sobrevi-
véncia ainda por muitos anos.
Capítulo V
CIPRIANO: ANAKY
Freqüentemente o etnodinamismo assumiu um caniter religioso
manfestando-se, muitas vezes, através de migragóes de grupos humanos
de uma regiáo para outra (movimentos messiánicos, milenaristas...).
Ao conftiário, enfte os Guajajara, esse fenomeno se expressa mais a
nível sócio-económico.
Talvez o seu constante anseio de viver empaz ( como Ma'ira) ma-
nifeste o desejo profundo e recÓndito de buscar a terra sem males, utopia
de todos os povos tuPi-guarani.
A angústia guajajara manifesta¡ia a impossibilidade de realizar ple-
namente esse sonho táo almejado.
o dinamismo dos guajajara tem se manifestado, eminentemente, na
capacidade de se adequar e adaptar ás mais variadas situagóes'
Qualidade que, certamente, tem caracterizado toda a atuagáo do li-
der Cipriano.
'Entdo, eu sou aquele fndio, o índio que digo: Iuto pela minha te-
rra, Iuto pelo meu povo, defendo meus direitos pra que todos nós cotne-
cefnos a trabalhar nesse tetnpo que nós temos; temos uma área, uma pe-
quena areaZinha demarcada: estamos precisando só ffabalhar.Isso eu vi-
vo dizendo ao meu povo, padre, todo dia, toda hora; nño tne canso"'
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5.1. Parentesco
"Mer.t nome é Cipriano Viana, Cipriano Guajajara; mas eu, ndo sei
porque, eu sempre fui uma pessoa em que o pessoal confia, confióvel;
mesmo assim eu, ndo valendo nada, eu me considero igualmente como
qualquer um ...".
Ele é conhecido por esse nome mas "...meu pai falou que meu no-
me em tenetehara era ANAKY...Entdo eu ndo entendo bem o que signffi-
ca Analq...se fosse Anaké a gente seria que nem fosse um ptissaro...Ere
me botou esse nome, eu ndo sei porque...talvez erct devido aos meus avós,
só que ndo me explicou...".
cipriano é cacique da aldeia Pigana preta. É certamente seu líder
incontestado: "...err acho que eu levei a vida pra meu povo, como se eu
fosse, assim , uma pessoa de estar, diariamente, com um ferro na mdo, fa-
zendo a vareda limpa pra que ninguém se machuque nem se fure num es-
pinho, no meu caminho que eu passo...Tbdos comegam a me seguir, a me
acompanhar, a se dirigir a mim, a perguntar como podemos levar a vida
hoje, numa situagdo dessa, no meio dos brancos...',.
A aldeia da Pigana Preta, localizada na A.I. pindaré, está situada
num lugar alto i margem da Br 316, rodovia que liga o NE com a Ama-
zdnia.
É formada por 08 casas de alvenaria (construidas na época da im-
plantagáo do Programa Grande Carajás) e por 08 casas de taipa e palha.
Sua populagáo é de cerca 100 pessoas (a maioria é composta de jo-
vens: 79 de 0 a 12 anos), distribuidas em 2l núcleos familiares, social-
mente estruturados em duas grandes famflias extensas: a de cipriano (fa-
mília Viana) e a de ZéMaria (famflia Ventura).
Os antepassados de Cipriano habitavam as regióes do Caru.
O F¡tho de Mo'iro75
Ele é filho de Manoel Viana, grande líder guajajara, que nasceu no
Alto Caru, num lugar chamado Laranjal.
Manoel Viana falava freqüentemente desse lugar onde tinha passa-
do sua infáncia e suajuventude e contava também que seu pai era um "ci-
vilizado" que tinha sido capturado e criado pelos índios nas matas do Gu-
rupi e que, em seguida, tinha se mudado pafa afi cabeceiras do caru.
Ele sempre fazia questáo de dizer que tinha havido quafto mulhe-
res.
uma delas foi a máe de cipriano e de todos seus irmáos e irmás.
"Da minha mñe lembro muito bem. Os Karaiw chamava ela de
Francisca..Em tenetehara, eles botaram o nome Clicusé; chamaram ela
de ,,branco,' ..JuIeu pai também, o nome dele nño era Manoel viana, ndo;
o nome dele era Karaiw; ndo sei porque rnas colocaram isso; todos os ín-
dios chamava ele assim ... Minhas irm.ds parece que sdo 06: Maria,Turu-
ca, zulita, carmelita, Florita e Eulice (Tituta)..8 somos 03 irmdos: eu,
José e Francisco...Todos dn mesma mde; somos irmdos por parte de pai
e mde...".
cipriano está casado com a guajajara dona Maria e tem um casal de
filhos com outras mulheres.
Aproximadamente está com cerca de 50 anos.
Da sua juventude ele fala assim: "...eu sempre vivi aqui, nasci aqui
mesmo, cresci por aqui mesmo ...eu via a situagdo do meu pai, nós trabal'
hnvamos muito era iunto..Eu nunca desliguei do meu pai"'
Entretanto ele decidiu dar uma "saída", andando pelo mundo dos
"brancos". Depois desse período, Cipriano se instalou definitivamente na
Pigarra Preta, sucedendo ao pai na lideranga, para tomar de conta do seu
povo.
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"Meu pai, eu acho, me ajudou muito..nntes dele morrer ele falou
que a Bente tinha que saber viver no rneio dos extranhos...Entdo eu acre-
dito que meu pai deixou essa canseira pra que..ninguém fique parado,
abandonado, desrespeitado, só , sem ningaém, sozinho mesmo...,' .
Buscou dar maior estabilidade i sua família. Ernbora pertencesse a
uma grande família extensa, seu núcleo familiar era pequeno: tinha só um
filho, António, apelidado de Merk ou Pino Velho, e uma filha. Em com-
pensagáo tinha muitos sobrinhos e irmáos menores.
Depois da morte do pai (maio '86), Cipriano adotou como filhos
seu irmáo menor Francisco (Pita) e seu sobrinho, Manoel Neto, filho de
sua irmá Florita, visando, provavelmente, a ampliagáo do seu núcleo fa-
miliar que, sem dúvida, ia adquirir maiores dimensóes com a complemen-
tagáo dos novos elementos.
Mais tarde adota¡á também Korokinha, o primeiro filho da sua ir-
má caEula.
Atualmente Cipriano mora numa casa de alvenaria, construida em
1983, pelo convénio estipulado entre CVRD e FUNAI em 1982.
A casa dele é maior do que as outras, todas construidas segundo um
modelo padráo. A respeito dessa diferenga, Cipriano contou que, quando
o pessoal da firma foi colocar os alicerces de sua casa, ele exigiu que as
medidas fossem maiores: "ou desse jeito ou náo adianta nem comegar!"
Na realidade as casas de alvenaria servem como fachada para mos-
trar aos "brancos" que também os índios moram em casas "civilizadas".
Atrás delas, eles constroem as próprias de taipa e palha, mais práticas e
agradáveis.
O finado Manoel Viana costumava dizer que as telhas faziam mui-
to barulho e respingavam muito na época da chuva.
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52. Cipriano e a Sociedade Envolvente
" Ma'ira andava pela terra. Queria fazer gente. Ao encontrar a
rra Bonita (ywy porang), achou o lugar ideal para criar a humani-
dade. Fez um homem e uma mulher. Tupá proibiu-lhes o coito'
Sem saber porque, o homem tinha o pénis sempre ereto' A mulher
foi lavar a roupa de Ma'ira no igarapé, quando lhe apareceu o Es-
pírito da Agua $'wan) que a cortejou e a atraiu para copular' A mul-
her achou aquilo bom e, dai por diante, voltava todos os dias para
o igarapé. Batendo numa cuia que emborcava na água, chamava o
Ywan e com ele ia deitar-se'
Ma'ira, que tudo sabia, foi contar ao Homem e lhe ensinou como
atrair Ywan. O homem foi para o igarapé e chamou Ywan que lo-
go apareceu mostrando o pénis ereto sobre a água' Agilmente, o ho-
mem cortou o pénis de Ywan e o matou. No dia seguinte, quando
voltou ao igatapé, a Mulher, ignorante do que acontecera, esperou
em váo por Ywan.
Durante todo esse tempo o Homem, querendo relaxar a eregáo do
pénis, derramava mingau sobre ele, sem conseguir resultado al-
gum. A Mulher, incapaz de resistir ao impulso sexual, aproximou-
se do Homem que denamava mingau sobre o pénis. Ela disse que
o ensinaria como amortecé-lo. Sentou-se em cima dele para o coi-
to. Mais tarde, quando Ma'ira chegou e viu que o napazjá náo tin-
ha o pénis ereto, indagou o que acontecera. O rapaz tudo contou'
Ma'ira falou-lhe: << De agora em diante o seu pénis ficará mole,
vocé fará um filho e morrerá; mais tarde, quando seu filho crescer,
fará outro filho e morrerá>>". ( Galváo & Wagley, 1955:
135\136).
cipriano sempre foi procurando um lugaf onde poder viver sosse-
gado e prosperar com a sua famflia e com o seu "povo"'
. se náo achasse, deveria criálo para poder realizaf suas aspiragóes.
Mas náo existia o lugar ideal pois "tudo era cercado de Karaiw" '
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A presenga maciga dos Karaiw (Brancos), dentro e fora da iírea in-
dígena, marcou profundamente a vida de Cipriano e, de certa forma,
orientou sua atuagáo.
Saber lida¡ com os "brancos" se tornou cedo a maior preocupagáo
de Cipriano que, ainda hoje, se sente cerceado e ameagado por eles.
Desde novo, portanto, foi i busca de uma solugáo ou da maneira
mais adequada para implementar um sistema de relagóes ou uma convi-
véncia, ao menos, razoável com os Karaiw.
Achou que era indispensável conhecer a"organizagáo,'deles con-
victo de que o conhecimento das coisas era fundamental para o futuro seu
e dos índios.
"Sempre caprichei em entender mais um pouco o lado do branco
porque pra mim serviria como se fosse um preparo pra chegar hoje no
ponto que hoje estou. É que eu ví.a muito meus parentes que ndo se preo-
cupavam de nnda, ndo se ligavam pra nada, e só pensavam na vaidade,
pensavam só de passear...Eu pensava rut vaidade mas também sempre li-
gado no meu trabalho, porque eu gostaria de ser como urn branco, mas
sendo um índio, tendo tudo que o branco deveria ter, mas eu também de-
veria ter como índio...Quando eu cheguei a me formar, jó era siuado de
branco por tudo que é lugar-..
Sal wn pouco pra fora, me desliguei de meu pai, comecei a trabalhar
com branco de empreitada, de diária..Eu saí pelo mundo tentando segurar al-
gwrn coisa pra beneficiar o lugar em qu¿ realmcnfe nasci..Eu penso assim,
no mcu sentido de tnellwrar a situagdo indlgern, dos meusfilhos...
Tive umn saída, ndo consegui nada; trabalhei muito, longe dos
meus parentes...mas sou conformado porque aprendi muita coisa, vi mui-
ta coisa; eu sei mais ou menos as dificuldades de hoje...".
Na realidade o contato com a sociedade nacional sempre foi um
problema angustiante para os índios.
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Guiado pela sua conscicncia atavica,cipriano se prcparou a enfren-
tar adequadamente a sociedade dos "brancos" procurando conhecé-la por
denfro.
Entrou, portanto, no mundo do fiabalho dos "brancos", onde teve a
possibilidade de conhecer seu sistema produtivo, suas formas de explora-
gao Oo trabalho humano, seus comportamentos, seus hábitos, seu univer-
so de valores e pensamentos, e teve a oportunidade de se apropriar de sua
língua.
Foi uma aprendizagem, certamente dolorosa e sofrida, mas que lhe
proporcionou um gnnde conhecimento'
conhecer é ..poder" pois conhecer o mundo dos "brancos" signifi-
ca poder tratar com eles e, sob certos aspectos, poder controláJos'
.,Domina/' a língua dos "brancos" significa também "dominar" sua
cultura.
Ter passado pelo mundo dos "brancos" jamais significou para ci-
priano renunciar i própria identidade ou deixar de ser índio.
Pelo contrário, seu objetivo principal era colocar seus conhecimen-
tos e sua experiOncia i disposigáo e a servigo dos índios, aspirando a ser
ele mesmg, um dia, um índiO de SuceSsO, CO6O Os "branggs", jgntamente
com sua famflia e seu povo.
"É um sonho que eu sempre tive de um din ser lndio mas estar nu-
ma boa com os meus filhos, com todos meus parentes,..
Entdo eu fui me dedicando porque eu poderia me formnr, mesmo
assim sem ter leitura, mns poderia me formar uma lideranga, um repre-
sentante...Eu fago papel de lideranga pra minha comunidade porque eu
conhego mais ou menos a dificuldade do branco, o sistema de o branco
traballwr pra ter as coisas, a maneira de respeitar as autoridades...
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Entdo hoje pra mim é uma coisa que eu fiz na vida pra mim, que
serve nAo só pra mim como estd servindo pra todos...
Ndo tenho uma condigdo do rico, do bardo porque realmente a pes-
soa que é índio...vai ter que pensar muito, ele vai ter que lutar muito sem
ganhar nada...mas ele tem o conhecimento como eu tenho...
Eu acho que o jovem tem que aproveitar daqui pra frente...E a úni-
ca coisa que tem que fazer é pensar muito, estudar...".
Exibindo coeréncia com seu pensamento, Cipriano achou conve-
niente assumir algumas atitudes dos "brancos", sobretudo no que se refe-
re ás formas de organizagáo do trabalho, convicto de que a experiéncia ad-
quirida com os "brancos" lhe fornecesse meios adequados para poder so-
breviver numa situagáo difícil.
Frente á sociedade envolvente havia duas opgóes a serem tomadas:
considerá-la como possível aliada ou como inimiga.
Em base a escolha tinha-se que adotar as estratégias mais conse-
qüentes.
Cipriano preferiu dar passos no sentido de considerá-la como pos-
sível aliada por causa da sua superioridade económica e política.
Provavelmente seu maior anseio era criar um ambiente de solida-
riedade ao redor dos índios.
Mas, no fundo, mesmo assumindo essa postura, Cipriano nunca
deixou de considerar os "brancos" como um perigo e uma ameaga cons-
tantes, justamente por conhecé-los, porque, vivendo e trabalhando no
meio deles, tinha tido a oportunidade de constatar e sentir de perto o peso
dos seus preconceitos, da sua discriminagáo e da sua indiferenga com re-
lagáo aos índios.
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O preconceito que mais o angustiava era de ser, ele índio, conside-
rado um preguigoso, um ser inútil, que ocupava as terras de graga e i toa!
" ...fico sozinho muitas vezes;muito tempo aqui, pensando na situa-
gdo de hoje. A gente tern que passar na dificuldade dessa; hoie a Sente vi'
ve do dinheiro, sobrevive das coisas dos brancos, a Sente sobrevive de
umas coisas que, se a gente fór atrds daquela coisa que a gente vivia an-
tigarnente, a gente vai morrer..E mesmo que nós tivessemos tomado ve-
neno porque a gente ió acostumou corn os vlcios dos brancos, acostumou
com a comida dos brancos, com o vestimento dns brancos...Serd que eu
vou levar minha vida com meu povo, a resolver meu problema na base da
ignoráncia, na base da brutalidade quando eles sernpre id nos considera'
ram como brutos, como animais, como bichos brutos, feras.'.Por isso eu
cago todos os meios pra que todos entendam como nós podemos viver ho'
je, nn situagdo que estó, no meio dos brancos, rodeado de brancos, tudo
mixturado com branco..." .
Cipriano constata, com muito realismo, além da inevitabilidade da
presenga dos "brancos", do seu contato e da carga dos estereótipos, a irre-
versibiüdade do processo de mudangcas e a necessidade de novas exigén-
cias.
Se preocupa sobremaneira com a imagem negativa do índio, forja-
da e divulgada pela sociedade envolvente, e procura tomar uma série de
iniciativas no intuito de alivia¡ a situagáo táo desfavorável aos índios.
No meio dos "brancos", ele tinha aprendido que a situagáo econÓ-
mica criava status: quanto mais uma pessoa possuía bens tanto mais era
valorizada por todos.
Portanto ele se propóe a provar, com servigo e produgáo, que índio
também é trabalhador e tem condigóes de adquirir as mesmas coisas que
os "brancos".
Sempre que é necessário, ent¿io, ele acha que tem que se "pegar o
jeito dos brancos" no sentido de que, através do üabalho e de uma boa
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produgáo, os índios também podem conseguir o que o "branco" já tem. Is-
so aumentaria seu potencial econdmico, diminuiria as diferengas econ6-
micas e, consequentemente, a distáncia social enhe eles e os "brancos,'.
Cipriano tinha percebido claramenúe que na sociedade dos ,.bran-
cos" o "ter" valorizava o "ser".
Outra estratégia adotada por Cipriano, no seu embate com a socie-
dade envolvente, foi travar um sistema de aliangas com os "brancos" vi-
zinhos, sobretudo com a massa de lavradores sem terra.
Ele manifestava muita inquietagáo e preocupagáo frente a toda
aquela massa de sem terra e de famintos que estavam inchando os povoa-
dos limítrofes das ¡áreas indígenas e que criavam uma pressáo muito gran-
de por estarem todos á procura de um jeito para matar a fome.
Conseguir prever e controlar o movimento de todas aquelas pessoas
e saber lida¡ com o fenómeno se tornou para ele um grande desafio.
"..Nós sempre tivemos acordo, sernpre tivemos paciéncia..A gente
prova pra eles que a gente tem capacidade, de ser educado dentro de nos-
sa aldeia, pra que nós mostremos pra eles que resolvemos nossos proble-
mas sem confusdo, sem briga, se entendendo...".
Cipriano aceita, portanto, trabalhar com "brancos" dentro da átea
indígena. Vai arrendando, geralmente, os pastos já esgotados, ás vezes pa-
ra fazendeiro, ás vezes para lavradores. Aproveita do servigo deles para
reaviventar as pastagens visando o incremento da criagáo do próprio ga-
do, e, simultaneamente, a diminuigáo da pressáo externa.
Náo poupou criticas aos índios da Januária que sequestraram toda a
produgáo de arroz e de milho que alguns "bratcos", a convite de um ín-
dio, tinham plantado naáreaindígena, á revelia da comunidade, porque tal
atitude poderia provocar a revolta das vizinhangas contra todos os índios.
"Ndo vou dizer pra branco: trabalha pra mirn, eu vou te dar uma pisa pra
tu ir embora...isso ndo, ndo voufazer; ele é um pobre lascado..Eu sem-
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pre consegui as coisas porque nn realida¿e eu parto pro meu direito; nun-
ca parti.totalmente pras iSnorAncias..-" .
Porém, ao mesmo tempo, alerta os índios que com o "branco" tem
que saber trataf e assumir uma atitude firme e clata: "...Vocés pra entrar
árrt o da drea indfgena, vocé só tem que fazer só o que o índio mandou'
Vocés ndo podem pegar se quer nem umtr palha de volta se vocé nño com-
prar e pagar..Entdo ele ndo pode fazer nnda de enado sendo eu boto ele
pra nta, ele ndo vai ganlnr mnis nada. Ele é meu empregado; ele vai ter
que fazer dentro do que é meu; o servigo é meu. Ele só tern a mño-de-
obra....
Muitas vezes o branco diz: mas nós nño tem! e eu diSo: e nós po-
dernos lhe dar? Vocé ndo é nosso parente, vocé trabalha pra nós que nós
lhe damos e pagado...Mas muitos deles ndo faTem isso,fingem que trabal-
hnm...ele vai passar sabAo na suo cara e levar na sufr Írente e vocé ndo
tem coragem de falar pra ele. Entdo quando o fndio ndo tem essa capa-
cida.de, é melhor ndo faZer..Nós fndios nunca vendemos terra, nós nunca
andamos trocando tenas; esperatnos Setnpre algum dia que nós tivessi-
mos utn nosso pedacinho de terra livre, entregue pra nós.-." .
A partir dessa constatagáo, Cipriano adota o sistema de mandar to-
do mundo "se arrancar" e deixar a área livre, uma vez vencido o contra-
to e pagada a renda. lsso " -.porque o branco sempre é assim: a gente dó
uma coisa pro ele...quando ele vai pra casq ele nño leva só aquela coisa,
ele leva tudo o que ele vA..." .
Tratando-se de "brancos", há também ouho fato que deixa Cipria-
no,literalmente, arrasado: é a indiferenga deles com relagáo á situagáo dos
índios. Ele acha que a colaboragáo dos "brancos" é indispensável para a
solugáo dos problemas dos índios e que, portanto, é preciso fazer algo pa-
ra chamar sua atengáo.
De acordo com a própria cultura, ele faz uso da palavra e participa
de reunióes, encontros, palestras , aproveitando dessas oportunidades pa-
ra debater a questáo indígena com os diferentes segmentos da sociedade
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envolvente, cuja tendéncia é ignorar o que náo lhe pertence e menospre-
zar tudo o que diz respeito ao que é "diferente".
Normalmente Cipriano leva o seu recado apelando para a inteligén-
cia dos seus interlocutores e afirmando que, também, o índio é um ser hu-
mano, embora de cultura diferente, com os mesmos sentimentos de todos
os seres humanos.
Assim como os índios aceitam os "brancos, os "brancos" devem
aceitar os índios.
Ele pede reconhecimento e paridade de direitos.
É, certamente, uma questáo qualitativa e náo quantitativa porque
envolve o "etnos", isto é, a especificidade das pessoas e náo o número.
É também uma questáo filosófica, política e económica porque se
refere ao problema da "alteridade" que, naturalmente, implica em mode-
los e formas de vida alternativos.
Em certas ocasióes, ele acha que devem ser usados outros meios pa-
ra chamar a atengáo dos "brancos" sobre certos problemas que afligem os
índios, como no caso da interdigáo da ferrovia Carajás.
Cipriano sabe perfeitamente que o futuro dele, da sua família, do
seu povo, dos índios em geral depende, em grande parte, do envolvimen-
to dos "brancos" a favor dos índios.
Assim para confluir a atengáo do mundo inteiro sobre o problema
dos Guajá, ele e otros índios, representando povos e áreas diferentes, de-
cidiram interromper, por quase trés dias, a ferrovia Carajás, sofreando a
atividade exportadora da poderosa Companhia Vale do Rio Doce.
Os índios prognosticaram que, mexendo nos interesses de uma
multinacional como a CVRD, com certeza alguém tomaria alguma inicia-
tiva e estudaram um plano que denominaram "festa guajá" para a qual Ci-
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priano pediu que as liderangas náo levassem "a moulecada que só gosta
áe festas nem o pessoal que só ficaria comendo, mas o pessoal de confian-
ga disposto a topal com qualquer parada e a obedecer ás ordens"'
A "festa" comegou no dia 19 de margo de 1993.
Foram quatro dias inesquecíveis em que uma centena de índios pin-
tados de genipapo, armados mais de enfeites do que de armas, consegui-
ram parar, por dois dias e meio, os combóios da poderosa CVRD'
A notícia teve grande fepercussáo, também a nível internacional.
os poderosos, superada a surpfesa, reagiram recusando-se a nego-
ciar com ;selvagens" e ameagando represálias, mas o bom senso dos ín-
dios os convenceu a dialogar.
Cipriano, durante a reuniáo tealizadaentre os representantes dos ín-
dios e dos "brancos", fez questáo de explicar aos homens do poder e do
dinheiro que eles, os índios, se sentiram obrigados afaznr aquela agáo pe-
la ,,indifirenga dns autori.da.des e pel.a necessidade de acudir aos Guaid
que estavam indefesos e que tudo isso foi necessdrio para chamar a aten-
gao nt autoridades que t¿m poder de resolver os problemas dos fndios" .
,.Brancos" e índios chegaram a estipulaf um acordo: os índios tira-
ram o cerco i ferrovia e os representantes da CVRD se comprometeram a
prestar uma certa assisténcia ás populagóes indígenas, espalhadas ao lon-
go da ferrovia, inclusive os Guajá.
Dois anos depois do evento, no mes de maio de 1995, Cipriano'
juntamente com Pita, seu irmáo, e com Chiquinho, cunhado de Pita, par-
tcipou de uma Mesa Redonda Internacional sobre PGC, realizada em sáo
Luís, onde eles tiveram a oportunidade de descrever a sitr'ragáo dramática
dos povos indígenas do Maranháo - enfocando certas responsabilidades
da CVRD - perante deputados, jornalistas e representantes de importantes
organizagóes alemás.
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Com relagáo á sociedade envolvente, portanto, Cipriano nunca dei-
xou de dar passos interessantes em diregáo á criagáo de um ambiente fa-
vorável a uma convivéncia pacíftca entre índios e "brancos".
53. Cipriano e os Índios
"<< De primeira vez>> os Tenetehara náo possuiam o fogo. A car-
ne da caqa era deixada assar no sol que, entáo, estava muito próxi-
mo da terra. Os urubus eram os donos do fogo e o usavam para as-
sar a carne que comiam. Ma'ira decidiu roubar-lhes o fogo. Trans_
formando-se num veado morto, deixou que os urubus enganados
pelo cheiro da carniga se aproximassem trazendo o fogo. euando
estavam muito próximos, Ma'ira levantou-se rapidamente e tentou
apoderar-se do fogo que traziam. Espantados, os urubus alcanga-
ram v6o, carregando o fogo.
Firme no seu intento, Ma'i¡a transformou-se numa anta morta. Ao avis-
tar a camiga, os urubus desceram e prepararam o fogo para assar a car-
ne. Ma'ira deixou-se pacientemente bicar pelos urubus. Quando o fogo
chegou ao alcance do brago, Ma'ira agarrou uma brasa. Os urubus le-
vaniaram vóo carregando o fogo, poÉm Ma'ira, que conservava a bra-
sa na máo, tratou de escondé-la num pau de urucu, para quando o ho-
mem precisasse do fogo soubesse onde enconüá-lo. Ainda hoje, quan-
do o Tenetehara quer fazer fogo, vai ao mato para colher varas de uru-
cu". ( Galváo & Wagley, 1955: 137lt39)
Em geral Cipriano procura manter boas relagóes com todos os ín-
dios, porém seleciona e administra os seus comportamentos segundo as
diferentes situagóes. Portanto, estabelece com seu "povo" ou com os Te-
netehara daA.I. Pindaré ou com os daA.I. Caru ou com os índios que, su-
brepticiamente, arrendam terra ou com os Guajá ou com os outros povos,
relacionamentos diversifi cados.
O "povo" de Cipriano é o que ele chama de: " meus sobrinhos,
meus irmdos, meus cunhados, minhas irmds; entdo esse pesoal, eu ndo
quero sair dele...", isto é, um conjunto de famílias da mesma cultura re-
lacionadas por lagos de parentesco e de afinidade.
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Para com esse povo Cipriano manifesta um carinho muito grande.
Explica seus planos: "Fago questdo de conversar com todo mundo, expli-
cai esta maneira, pra gente conseguir levar mnis um espago de tempo pra
frente...a gente tem também criangas que podem sobreviver; que esperam
por nós; ternos que preservar isso pra elas""''
Tirar a barriga da miséria do seu povo é o maior intento da sua vi-
da e faz com que ele assuma uma atitude de total despreendimento e de
completa disponibilidade a servigo de todos: peculiaridade que sempre o
distinguiu dos outros caciques.
,,Tbnho esse gosto de estar empenhado alf dentro; continuo den-
tro; nas horas vagas que eu posso eles vém me buscar; eu nunca vou di-
zer que ndo vou; vou rut hora porque precisa da rninha aiuda' O que eu
fagi eles ndo vdo mais fazer. De qualquer forrna eu sempre estou com ol-
ho aberto em cima dos assuntos que pertencem a nós..por isso eu falo
pros tneus...que ndo estou enrol.and.o eles e ndo estou com trama, ndo es-
tou querendo iogar eles no buraco..." .
Esse interesse pelo seu povo e pela sua área nunca afroxou em ci-
priano. Também na época, em que esteve empregado na FUNAI, a cada
dois meses ele voltava pam Pigana e tornava a assumir os problemas que
atormentavam a vida dos seus parentes.
o seu povo, o povo da Pigarra, sempre continuou sendo o centro da
sua atengáo.Épanesse povo que Cipriano prop6e insistentemente suas
alternativas econÓmicas e um novo tipo de organizagáo pois "4 lei do ín'
dio estó enterrada e só vigora a lei do branco. Entdo tem que inventar ou-
tra lei" afim de "...nós conversando, nos entendendo, possamos organi'
Zar um tipo de trabalho pra ndo viver pedirtdo do branco.....mas o pessoal
nño quer me acornPanhar..."
Em geral o grupo da Pigarra Preta sempre tem manifestado dispo-
sigáo a acompanhar os planos de Cipriano. Ele costumava conversar lon-
gamente com todos, de preferéncia b noite, sentado na calgada das casas
ou no terreiro da aldeia.
tes:
ria.
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Para com os outros Tenetehara da área indígena Pindaré, Cipriano
tem mantido um relacionamento controvertido e bastante conflitivo, so-
bretudo com os índios da Januária. Ele justifica seu comportamento a par-
tir da constatagáo de qne "a maioria do pessoal da Januória ndo é fitho
dessa terra, veio da Lagoa Comprida, Anajd, Buriticupu..." todes aldeias
que desapareceram com a chegada dos karaiw.
O sentido é claro: é gente que vem de fora e que náo tem amor pa-
ra essa terra.
A área indígena Pindaré, praticamente, esüá dividida em duas par-
uma sob o controle dos índios da Pigana e a outra sob o dos da Januá-
A esse respeito, Cipriano explica que a decisáo de dividir a área fa-
ziaparte de um plano elaborado na época em que ele e o capitáo pedrin-
ho assumiram o compromisso de inibir as invasóes, controlando, cada um,
o seu pedago. Porém o pessoal da Januária nunca respeitou o acordo...
Contudo Cipriano lamenta muito o fato de náo conseguir entrar em
acordo com eles por causa de falta de uma compreensáo pois, quando ele
fala uma coisa, eles entendem outra.
"Por isso eufago esse tipo de reunido, todas as vezes conversando
com eles pra ver se eles entendem pelo menos a metade do que eu enten-
do...".
O conflito domina o sistema de relagóes entre as duas aldeias e sur-
ge de duas visóes diferentes com relagáo ao aproveitamento da terra e ao
gerenciamento dos seus recursos.
Quando Cipriano entende colocar os karaiw para trabalhar na solta
e preparar o pasto para criar gado - para ele isso é ordem - eles acham de
colocar os karaiw para fazer rogas e destruir o resto da mata - e isso para
ele é desordem...
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Há momentos de fiégua em que os índios da Januária procuram
uma certa aproximagáo com os da Pigarra sobretudo quando surge algu-
ma necessidade e eles acham conveniente juntar as forgas e servir-se da
capacidade e das qualidades de liderangas prestigiosas quais Cipriano e
Pita.
Normalmente esses momentos sáo caracterizados por reunióes rea-
lizadas na Piga:ra durante as quais Pita, normalmente, se dispóe a redigir
projetos e formalizar pedidos para a CVRD ou oufias instiuigóes'
Apesar dessas tentativas de reconciliagáo, enü'e as duas comunida-
des sempre persistem duas visóes antagónicas que dizem respeito ao usu-
fruto dos recursos da área: de caráter mais predatório por parte da maio-
ria do pessoal da Januária e mais racional por parte do da Piga:ra'
O embate se torna mais acirrado quando na aldeia maior acontecem
fatos esfianhos tais como alrombamentos de prédios e furtos, frente aos
quais Cipriano e seu povo manifestam sua desaprovagáo e tendem a trin-
cheirar-se no seu "território".
"Jd estou cansado de lutar, nño adianta mnis falar nada"'ndo que-
ro que ninguém mexa M on'de eu estou porque me pertence!"
Cipriano recrimina muito a falta de uma lei e de uma autoridade que
tome as providOncias necessárias.
Náo admite e náo tolera certas sifua96es e, ds vezes, expressa, du-
ramente, sua revolta.
"Eu estott muito errado, padre, eu bebo cachaga, fumo maconha,
mas nunca roubei...Id tem ladrdo... maconheiro e cachaceiro e ninguém
tomn provüéncia. Em lugar de trabalhar tem pessoal que se entrega d
malandragem..." .
Mesmo assim, Cipriano náo guarda rancor e nunca se nega a cola-
borar quando é convocado pelos "parentes" das outras aldeias para discu-
tir sobre problemas referentes ás atividades produtivas.
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O ano de '91 foi, justamente, marcado por uma série de reunióes
enre os índios de toda a A.I. Pindaré para refletir e decidir sobre viírios
assuntos tais como o manejo dos recursos da área, as formas de arrenda-
mento da tena e das águas e a fiscalizagio da área para inibir e coibir in-
vasóes.
Os índios chegaram aestabelecer um acordo de base: ninguém po-
dia tomar iniciativa sobre o uso do solo sem, antes, combinar com os ou-
tros.
De sua parte, Cipriano organizou a sua comunidade para o servigo
das rogas, incluindo a participagáo dos "brancos", e para a fiscalizagáo da-
quela parte da rárea que lhe cabia para poder "...alcangar a tanqüilidade
da comunidade indígena, ter condigóes pra que eles se empreguenn na-
quele seu próprio trabalho, moralizem sua própria ordem e que saibam
que isso aqui é nosso..."
Mas descobriu que a maioria dos índios náo estava cumprindo o
acordo e que muitos, inclusive, o estavam acusando de estar arrendando
pastagens e cóco babagu para os "brancos".
Para Cipriano o problema náo era tanto poder ou náo poder colocar
"brancos" dentro da iírea indígena quanto saber tratar com eles e estabe-
lecer um regulamento rígido para disciplinar seu comportamento.
As acusagóes desapontaram muito Cipriano; mas ele náo desanimou
pois sabia que trabalhar com gente era tarefa dificil: "nAo adi.anta tentar cons-
cientizar todo o povo wra comcgar wna ltova administragdo. É nccesxírio
que um grupinho com¿ce a tontnr iniciativa e puxnr o cüro..."
Nessa época estavam emergindo novas liderangas: Pita, irmáo mais
novo de Cipriano e casado com Cristina, uma índia da Januária, liderava
um grupo de jovens que entrou em conflito com a velha geragáo.e acusou
o cacique da Januiária de náo cuidar suficientemente da comunidade por
estar demasiadamente atrelado A FUNAI.
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Realizou-se uma reuniáo na Pigara para escolher um novo "capi-
táo": a necessidade da presenga e da atuagáo de uma verdadeira lideranga
era intensamente sentiáa por todo mundo a fim de colocar um pouco de
ordem naquela aldeia onáe todas as famflias agiam por conta própria
criando uma situagáo bastante caótica.
Aorganizagáo social dos Guajajara mosffava-se frágil e parecia náo
esta¡ á altuia para enfrentar os novos problemas pois só foT""ilsolugóes
individuais qüe acabavam beneficiando somente algumas famflias.
A essa altura aconteceu algo de muito interessante: as duas famílias
mais antigas da área, justamente a de Cipriano e a de Pipino, realizaram
u¡nu ,"unláo na Pigarra Preta para analisar a gravidade da situagáo, achar
algumas propostas e chegar a um acordo.
cipriano achava que, na iírea, devia " haver chances iguais para to-
dos porqie ninguém é melhor do que os outros" . Portanto era preciso de-
terminar um comportamento único para todos "para ndo ter mais quem
age por conta prápria armando coisas por ¡ds da comunidade". Apela'
uá p.u a igualiade, para a uniáo a fim de restabelecer a situagáo igualitá-
ria para todos pois oionflito estava criando disparidade de oportunidades
e desigualdade.
Os representantes das duas famflias chegaram a estabelecer um
princípio: náo r" aceita mais a entrada de "brancos" na áfea, á revelia da
"comunidade",
Para Cipriano estava clarO que COloCa¡ "brancos" na área, de acor-
do com a comunidade,patafazet servigos específicos em regióes deter-
minadas, significava "botar" ordem na átea.
Parecia uma contradigáo mas ele justificava seu comportamento
com a seguinte teoria: primeirO, precisa saber trabalhar c6m os "brancos";
segundo, tem que trabalhar para o bem da comunidade e, terceiro, de acor-
do com todos os índios.
Isso era ordem.
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Portanto ele fazia essa consideragáo: "Eu considero que uma pes-
soa, que realmente nño entende como sobrevive, precisava conversar com
as pessoas que jd sabem, mais ou menos, como é a base com que hoje se
pode tratar com branco... Entdo, se o índio ndo tem capacidade de tra-
balhar com branco ele deveria se dirigir d lideranga que conhece os limi-
tes dos direitos dos brancos..."
Por isso ele afirmava que o que fazia a diferenga entre ele e os ou-
tros era o modo de trabalhar: ele sabia o que ele faziae os outros náo.
Tem hora que os índios da Juanuária decidem, sem procurar acordo
com ninguém, arrendar lagoas, igarapés, terra, mina de areia e de barro.
Frente a isso, Cipriano se revolta, desanima e quer largar tudo mas
volta a organizar a sua comunidade incentivando-a a produzir alimentos
porque uma organizagáo " para dar certo, tem que ter fartura de alimen-
tos" .
Mais uma vez,de acordo com seu povo decide arrendar para os ka-
raiw a terra cercada de arame a fim de renovar os pastos.
Os arrendatários sáo moradores de Tirirical, povoado limítrofe da
área, com o qual os índios da Pigarra tem estreitado um forte relaciona-
mento.
Cipriano busca, assim, est¿belecer com a populagáo envolvente um
relacionamento amigável pois sente o peso da pressáo externa e percebe o
risco de uma situagáo permeada de hostilidade por parte dos "brancos"
circunvizinhos.
Ele intenciona conjugar duas coisas: ir ao encontro dos pedidos dos
"brancos", sem prejudicar minimamente os interesses e o património dos
índios, e satisfazer, ao mesmo tempo, ás necessidades suas e do seu povo.
Assim ele oferece aos "brancos" a possibilidade de fazer suas rogas
dentro da iárea indígena mas em lugares controlados e cercados, e aprovei-
ta do trabalho deles para aviventar as pastagens para criar seu gado.
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CiprianosemprediscordoudaposturadosíndiosdaJanuáriaque
arrendavam terra sem "critério nenhum" '
Eraprecisoquehouvesseuma..lei''porquenáosepodiaenfregar
aos "branco s" " qualquer pedago", indiscriminadamente'
No seu caso, cipriano se pfeocupou de informar os índios da Januá-
ria que ia arrendar a sólta porque precisava ser renovada mas náo ia arren-
dar o mato que já estava muito reduzido.
Ele condenava e julgava muito arriscado o arrendamento descon-
ffolado da terra por esse motivo: "o que a Sente estó explicando é o se-
guinte: como é que vai lidar daqui praftente dentro duma pequena drea
á"rro, demarcada só pra os índios- Como é que a gente vai fazer corn os
brancos porque realmente ninguém quer ffabalhnr, todo mundo se consi-
dera dono; pois pra saber, meu amigo,saber lidar com branco, tem qu¿
sober como...".
Quanto aos Guajajara da A.I. caru, certo dia, eles mandaram para
os índios do Pindaré um apelo pedindo ajuda para poder disciplinar o
arrendamento da terra, controlar a entrada dos "branc6s" e expulsar os in-
vasores da átrea.
AA.I. Caru era a tefra dos antepassados de cipriano. Ali os índios,
com a conivéncia e a benevoléncia da FUNAI, iniciaram a arrendar, de
forma maciga e predatória, terra para os karaiw.
Os maiores incentivadores dessa atividade estavam sendo alguns
Guajajara que, anos atrás, vieram de ouüas regióes.
Esse processo, que já estava assumindo proporgóes assustadoras,
acelerou com a chegada na A.I. Caru de Zequinha, índio guajajara, esca-
rreirado da A.I. Turiagu pelos índios Kaapor por estar justamente envolvi-
do na alienagáo de suas terras.
Recém-chegado, ele se dedica ás suas atividades preferidas: anen-
damento de terra e venda de madeira.
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Zequinha se destaca por uma boa conversa e mostra ser um hábil
político.
Na confrontagáo com a FUNAI, ele exige recursos para poder tra-
balhar; contrariamente, se sente obrigado a se virar.
Ele é escolhido como cacique pelos índios que habitam as margens
do rio caru e que tém o mesmo plano de trabalho. Naturalmente entra em
conflito com os índios que habitam as margens do rio pindaré os quais náo
aceitam seus projetos por acháJos prejudiciais.
Sáo esses que mandam o recado para Cipriano, pedindo socorro.In-
clusive eles acusam seu cacique de estar privilegiando os karaiw e exigem
que ele entregue o cargo .
Em 1993, sob a pressáo do adminisnador da FUNAI (índio guaja-
jara) todos os índios da área Caru assinaram um documento comprome-
tendo-se a náo mais se envolver em atividades predadórias.
Mas Zequinha, desrespeitando o acordo, passou nos povoados limí-
trofes oferecendo terra da átrea para quem quisesse trabahar nela.
Assim os índios da margem do Caru, apesar de ter assinado o do-
cumento, entregaram para a destruigáo, naquele mesmo ano, cerca de 550
ha de floresta.
Eles náo estavam dispostos, de forma alguma, a aceitar algum tipo
de intervengáo e reagiam com agressividade a qualquer tipo de questiona-
mento.
Os políticos locais, no intuito de criar redutos eleitorais, apoiavam
a iniciativa dos índios e procuravam canalizar as tensóes e os sentimentos
de desespero dos milhares de sem terra para a rárea indígena alimentando
suas esperangas de sobrevivéncia.
Era o caso de uma minoria querer impor uma política econdmica alta-
mente lesiva dos direitos da maioria sem que houvesse alguma intervengáo.
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Estavaclaroque,seosíndiosdamargemdoPindarénáotomassem
alguma providéncia, e náo assumissem a responsabilidade de se opor se-
,ii^"ntó a esse tipo de atividades, nunca resolveriam o problema da ocu-
paqáo de sua tena. peto confiário, a situagáo tenderia a piorar pois os ín-
bios anenda¿ores, por se acharem estranhos naquela terra, se tornariam
seus piores inimigos.
Talvezfosse por falta da coragem de enfrentar diretamente seus pa-
fentes que, um belo dia, os Guajajara da margem do Pindaré da A.I. Caru
resolveiam mandar para Cipriano um apelo drámatico'
os índios do Pindaré ficaram chocados e sem entender o sentido do
apelo mas, logo em seguida, ao chegar ouüa mensagem, ficou esclareci-
do que Zequiñha, acompanhado pelos seus índios, tinha organizado uma
"*p"digao 
até aldeia Mássaranduba para matar o índio Antonizinho.
EfetivamenteS situagáo, já difícil, tinha-se ulteriormente complica-
do com a chegada de Zequinha, filho de %Hanibal, o qual, como a FU-
NAI estava sem recursos, achou que tinha que procur¿lr seu sustento de
viárias formas, arrastando na sua esteira os índios da margem do Caru.
Cipriano lembrava, com muita tristeza, que tinha sido ele a colocar
a maioriá daquele pessoal, que vinha de longe, na área Caru na expectati-
va de reforgar a presenga indígena, que era escassa, e inibir as invasóes.
Nunca teria imaginado que as coisas ficassem táo diferentes.
No més de janeiro de 1995 uma delegagáo de índios da área caru
da margem do Pinda¡é foi a Sáo Luís para convefsÍtf com o administrador
da FUNAI e propor que Pita fosse nomeado chefe do Posto e que Cipria-
no fosse indicado para ajudar a resolver os problemas que estavam aba-
lando e prejudicando a área do caru e seus legítimos habitantes.
Pita, interpelado pelo administrador, consentiu mas fez questáo de
conversaf com os índios, que o tinham escolhido, a fim de conhecer os
motivos que os levaram a propó-lo como chefe e saber quais seriam as
perspectivas para o futuro.
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Marcou, portanto, uma reuniáo na Pigara Preta. Dela parteciparam
também os índios da Januária. Nessa reuniáo a delegagáo do caru forma-
lizou o convite para Pita e cipriano e manifestou suas expectativas quan-
to i atuagáo dos dois: tomar providéncias a favor dos índios e náo dos
"brancos", acabar com tipo de arerldamento incentivado por Zequinha,
esbarar a saída da madeira.
Pita manifestou, entáo, o seu plano de frabalho: procurar assumir o
controle da situagáo através de entendimentos e negociagóes com os ín-
dios e os "brancos", evitando, quanto mais possível, qualquer ato de vio-
léncia e o conflito direto.
Fez questáo, também, de afirmar que, para alcangar algum resulta-
do positivo, era necessário um trabalho integrado das tÉs comunidades:
Pigarra Preta, Januiiria e Massaranduba.
Nessa reuniáo todo mundo constatou que o problema principal era
Zequinha que, para alcangar seus objetivos, aproveitava do apoio dos ín-
dios que habitavam a m¿lrgem do Caru, sobretudo dos da aldeia Canáa.
Ouüo problema era Clementino que, embora cacique da Massaran-
duba, estava mais ligado aos karaiw do que aos índios. Havia, também,
outro índio, Dudu, que estava entregando aos karaiw as riquezas da fuea
i troca de cachaga e ninharias.
Na mesma reuniáo os índios planejaram a viagem pam a rírea Caru.
O objetivo era tomar conhecimento da situagáo e procurar o entendimen-
to com indios e "brancos", segundo as indicagóes de Pita.
Nessa época a populagáo da A.I. Caru, sob a jurisdigáo do Pin Ca-
ru, totalizava 184 pessoas.
No més de fevereiro de '95 uma lancha, fretada apositamente,le-
vou p¿lra Massaranduba cerca de 60 índios da área Pindaré (20 da Pigarra
e 40 da Januária).
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os índios estavam sob as ordens de cipriano, que instalou seu quar-
tel geral na aldeia Massaranduba, num amplo ba¡racáo construido na alta
ribanceira, i margem do Pindaré, e de Pita, indicado e destinado a ser che-
fe do Posto Caru.
cipriano foi dando logo algumas disposigóes a respeito de certas
atitudes dos "brancos" com relagáo aos índiOs: "...os brancos botam roga
na terra do cumpadre lndio e diZem pra ele que pode ir ld em cas7 para
comer junto. A situagdo mudou: o lndio ndo tem pra dar mns pra vender!
Isso aqui nño é meu, é nosso!" .
A fim de procurar um entendimemto com todos, cipriano e Pita
promoveram uma grande reuniáo na aldeia da Massaranduba, onde parti-
alp*u- cerca de 200 pessoas, índios e "brancos", e, logo em seguida,
uma outra no povoado Auzilándia, situado na margem do rio Pindaré,
também muito participada. O objetivo era estipular um acordo com os ín-
dios arrendadores e os "brancos" arrendatários a respeito da neCessidade
de medir todas as fogas para poder quantificar a renda a ser cobrada.
Pita apelou para o bom senso, pedindo a colaboragáo de todos' Com
o consentimento de todos, mandou, portanto, iniciar o servigo de medigáo
das rogas.
A equipe de fiscalizagáo era formada por um grupo de índios do
Pinda¡é que, durante o servigo, com grande su{presa, descobriu que todos
os índios do Caru, inclusive os que foram pedir socorro, estavam envolvi-
dos no arrendamento da á¡ea.
O problema se complicou ao constatar que índios, que tinham de-
clarado de estar com 30 linhas (cerca de 10 ha) de terra arrendada, na rea-
lidade estavam com 600 linhas (cerca de 200 ha) !
Nas duas reunióes anteriores - estava sendo programada uma tercei-
ra na m¿lfgem do Caru - tinha-se concordado que toda a renda seria leva-
da para Massaranduba.
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Cipriano foi colocado pelos fndios "na frente" para pensar e decidir
sobre o destino da renda e também sobre a sorte dos fndios "mentirosos".
incluindo Zequinha e os oufros.
"..4 gente estd aqui. Muitas vezes me aborrego que eu preciso tra-
balhar também, e muitas vezes me impato resolvendo problema como ho-je estou aqui..mas eu acho que eu tomo afrente...Eu acho que a gente tem
que entender uma coisa como se lidar o que é dele, tem que tomar de con-
ta o que é dele, nño deixar o cara tomar...".
Com relagáo aZ.equinha,a fim de precaver-se de qualquer sua agáo
prejudicial, Pita e outros companhei¡os tomaram a iniciativa de levá-lo a
Sáo Luís onde, frente ao Procurador da República, ele foi obrigado a as-
sinar um termo de compromisso a náo mais "adotar nenhuma medida em
prejuizo do habalho de conhole e fiscalizagáo...e a náo mais incentivar
qualquer ato de invasáo por náo índios pois o náo atendimento implicaria
na adogáo de medidas legais cabíveis"...
Acusado por Zequinha e os outros índios de estar interferindo inde-
vidamente na A.I. Caru, Cipriano afirmava que tinha todo o direito de in-
tervir porque estava indo atrás da terra dos seus antepassados que, tempos
atrás, atacados e destruídos pelos feiticeiros Kaapor, foram obrigados a
sair de lá. Provavelmente, Cipriano se referia ás epidemias de sarampo
que assolaram a regiáo do Caru...sendo os índios Kaapor responsabiliza-
dos pela mortandade que dizimou os Guajajara...
Quanto ao destino da renda do arroz, Cipriano propós que fosse re-
colhida no Posto Caru a fim de ser redistribuida aos mesmos índios. de
acordo com as necessidades de cada famflia.
Portanto, todos os envolvidos no arrendamento da terra, índios e
"brancos", seriam obrigados a enfregar a renda para Cipriano que provi-
denciaria a redistribuigáo.
Ocorreu, entáo, um fato engragado.
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Os "brancos", numa reuniáo tealizada em Auzilándia, manifesta-
fam-se dispostos a aceitar a proposta de Cipriano enquanto que os índios
náo concordaram e, em seguida, procuraram agir de forma diferente e,até,
ardilosa, tentando enganar todo mundo e recusando-se a colaborar.
Cipriano, entáo, mandou queimar suÍ¡s casas e expulsá-los da iírea.
Os índios da margem do Caru, ao ser informados sobre o aconteci-
do, ficaram em alerta e se "equiparam" aguardando a chegada do grupo de
Cipriano.
O clima era tenso.
A fim de evitar conflitos, Pita, mostrando muita coragem' conse-
guiu realizar uma reuniáo com todo o pessoal envolvido no arrendamen-
to da iárea em Novo Caru, povoado situado na margem do rio Caru, mas
ninguem aceitou a proposta de Cipriano.
As determinagóes de Cipriano , naturalmente, atingiram a todos os
índios, inclusive os mesmos que foram pedir sua intervengáo. A ordem
náo privilegiava ninguém.
Talvezesses índios, também responsáveis pelo arrendamento da te-
rra, pensassem de fica¡em isentos, mas as medidas de Cipriano náo pou-
param nenhum deles.
A situagáo na regiáo do Caru se tornava ainda mais carregada de
tensáo pela interferéncia dos "brancos" que, evidentemente, náo queriam
perder suas vantagens e se manifestavam contr¡lrios a qualquer mudanga,
ainda mais que alguns índios da margem do Caru, que se beneficiavam da
área indígena, estavam morando em povoados de "brancos". (AntÓnio
Guajajara, que foi morar no povoado Sáo Joáo do Caru, teria arrendado
mais de 1.000linhas).
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Náo há dúvida de que Cipriano sempre manifestou uma grande
aversáo conta esses índios que arrendam terra aos "brancos" sem entr¡If
em acordo com a comunidade.
Parece até uma conftadigáo pgis ele tamMm tém essa prática. Mas
ele se justifica dizendo que beneficiar terra é bem diferente do que des-
truir mata e que jamais foi sua intengáo arrendar terra e sim sempre enten-
deu colocar, provisoriamente, "brancos" para trabalhar, por tempos curtos,
em certas glebas que precisavam serem beneficiadas ou renovadas, sobre-
tudo aquelas reservadas para as pastagens. Naturalmente náo podia entre-
gar tudo de graga e, portanto, exigia o pagamento de uma renda. Mas tu-
do sempre foi acertado com o seu povo.
Agora, a respeito dos índios que, á revelia de todos, arrendam terra
indiscriminadamente, ele tem palavras duras: "...esses fndios que a gente
vé se trocar pelo dinheiro ou sei ld por algum plano enado do branco,
scio considera.dos mesmo brancos nem que sejam fndios puros com mul-
her, com tnenino, com tudo, mas se eles vivemfazendo essa trambicagem
sozinhos, sem combinagdo das autoridades, sem explicar porque, eles sdo
considerodos invasores e vdo ser presos, até moner se f6r possivel; se
eles entrarem na violéncia, eles morrem porque ninguém quer esse tipo de
roubo porque é por aí que esní levando o descontole e o desentendimen-
to da comunidade indígena..Muitos deles, além de dar as coisa pro bran-
co ficam contra a gente...larga o daqui, va ld pro outro lado , de ld fica
só mandando branco....
...Vai comprar umn casa velha de taipa lá. no meio dos brancos...é
esse tipo de gente que a gente niio considera parente ndo...Sai corn a fa-
mllia dele ló pro meio dos brancos..Pois é, porque se tu quiseres ser ka-
raiw vó pra ld, nño vens pra cd ndo; e se tu quiseres vir pra có, paga a
rendn também; se tu quiseres levar um pau, paga, pois ninguém estó tra-
balhando e fiscalizando a terra, pra tu... estares vendendo de graga, sem
dar nadinha pra ninguém; e ainda ficas trazendo branco pra có..." .
O Filho de Mo'ira l0l
Essas pessoas que vivem af no meio do branco...eu acho que sdo
considerados brancos também, ndo sdo lndios nño,. é considerado la-
raiw, e nño é respeitado aqui dentro, núo....
Como as leis indlgerus ndo resolvem certos problemas tem que
apelar para as leis do branco: mandar prender esse índio e botó-lo na ca'
deia! ..." .
Com relagáo aos Guajá a atitude de Cipriano é completamente di-
ferente. Ele sempre manifestou um carinho especial para esses últimos nÓ-
mades do Brasil, frágeis e incapazes de se defender.
Já tinha mostrado a sua dedicagáo quando, contratado pela FUNAI,
tinha integrado a equipe do Sistema de hotegáo AwfGuajá para poder as-
sistí-los de perto e, sobretudo, na mobilizagáo dos índios pela interdigáo
da ferrovia Carajás, visando a demarcagáo da terra dos Guajá.
O sentimento é recíproco sobretudo por parte dos Guajá do Pin Awá
que tém para com ele um afeto de filhos, chamando-o até de pai.
Os Guajá procuram continuamente Cipriano que se interessa e luta
pelo "progresso" deles, contrariando a política dos que gostariam levar os
Guajá de volta para o nomadismo e o isolamento.
Cipriano acha esse plano absurdo pois os Guajá, depois de muitos
anos de contato,já estáo acostumados com certos produtos da sociedade
envolvente (sal, roupa, agucar, espingardas e munigáo) e eles mesmos náo
querem mais volta¡ para um estado de pré-contato.
O plano de Cipriano é tirar os Guajá do estado de "selvagem" para
"civilizá-los".
No seu entender, "civilizagáo" significa dar aos Guajá mais condi-
g6es para lutar e sobreviver na mata.
A teoria de Cipriano é de que os Guajá tém que progredir porque
náo podem "ficar o tempo todo sofrendo e sendo inocentes..". Ele os for-
102 Corlo ubbiati
nece de sal, de anzóis, de roupa... assim como foram acostumados pela
FUNAI por muitos anos.
Contemporaneamente, ele vé a necessidade de explicar para os
Guajá que as mercadorias sáo compradas e náo doadas e que é necessário
trabalhar para adquirí-las...
Cipriano, analisa realisticamente a situagáo, e constata a inevitabi-
lidade do contato dos Guajá com a sociedade envolvente. Trata-se, portan-
to, de ajudá-los a enfrentar esse problema.
Os Guajajara, suscitando perplexidades e dissensos entre os indige-
nistas, estáo convictos de que eles poderiam intermediar os contatos dos
Guajá com a sociedade envolvente.
Cipriano teria todas as condigóes de cumprir esse papel.
O envolvimento de Cipriano com os problemas dos índios, em ge-
ral, o leva a procurar contatos também com os Guajajara de outras áreas e
com outros povos. Participa, portanto, de encontros, de assembléias, pro-
cura conhecer novas experiéncias e estreita aliangas em vista de futuras
mobilizagóes
Juntamente com outros índios de Pindaré, realiza uma visita a Ba-
rra do Corda para conhecer a experiéncia dos Guajajara que assumiram a
administragáo da FUNAI.
Em seguida participa de um importante encontro sobre a explora-
gáo da madeira em Angico Torto (A.I. Araribóia) e de uma grande mobi-
lizagáo de liderangas indígenas em Brasilia .
Os Guajajara, em geral, apesar dos muitos problemas internos náo
deixam de se preocupar com a própria organizagáo e com a mobilizagáo
das próprias forgas pois estáo convictos de que, de uma boa organizagáo,
pode surgir a soluqáo de tantos seus problemas.
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Com efeito, em novembro de |992 os Guajajara da A.I. Canabrava
bloqueiam a estrada de GrajarlBana do corda; sequestram c¿uros, camin-
h6ei e Ónibus; e tomam os passageiros como reféns'
A operagáo tem o obejtivo de provocar a intervengáo das autorida-
des para apressar a solugáo do problema de sáo Pedro dos cacetes que
vem se a:rastando há dezenas de anos.
No ano de 1993 a mobilizagáo indígena, no Maranháo, assumiu as-
pectos extraordinários.
No comego de margo foi realizado um encontro, que se revelou im-
portantíssimo, na aldeia Barro Branco, situada na beira de um lindo lago,
na A.I. Ara¡ibóia.
o principal problema dessa iírea consistia na exploragáo predatória
da madeira, levada a ritmos acelerados, e no envOlvimento, nesse comér-
cio, de alguns índios que estavam arrastando no desastre ecológico milha-
res de inocentes.
Dessa reuniáo participaram líderes indígenas de áreas diferentes
que montaram um plano para sustar a venda criminosa'
Eles criaram uma comissáO de liderangas "neutras" com a incum-
béncia de contatar os responsáveis e convencé-los a suspender qualquer
atividade que prejudicasse toda a comunidade'
Infelizmente a iniciativa fracassou por causa da interferéncia de al-
guns servidores da Administragáo da FUNAI de Imperatriz'
Foi nessa reuniáo de Lago Branco que se tratou do assunto da de-
marcagáo da A.I.Awá, que ainda náo estava regularizada, apesar da exis-
téncia da portaria, e, entáo, foi cogitada uma agáo na ferrovia Carajás a ser
rcalizada,ainda, no mesmo més.
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No més de junho, na aldeia de Bacurizinho, município de Grajau,
foi realizada a assembléia dos povos de língua tupi de quaüo estados, du-
rante a qual foi criada aAMTAPAMA,Associagáo dos povos de língua tu-
pi do Amapá, Mato Grosso, Pará e Maranháo, e foi tomada a decisáo de
destituir o administrador da FTJNAI de sáo Luís - um "branco,' - para
substituílo com um Guajajara, z.é, Aráo,frlho de Alderico, chefe de pos-
to do PIN Bacurizinho.
Alguns dias depois, um grupo de mais de cem índios guajajara das
A.LBacurizinho, Pindaré e caru, tomou a sede da FLJNAI de sáo Luís e
impossou o novo adminsfrador, cuja nomeagáo foi Jogo em seguida, rati-
ficada pela Presidéncia do órgáo Tutor.
Em setembro realizou-se a agáo dos índios da A.I. Alto Turiagu que,
frente ao descaso das autoridades "competentes", resolveram desintrusar
sua terra com os proprios meios e expulsaram milhares de invasores.
A atividade de cipriano era intensa e toda sua atuagáo estava mar-
cada pela dedicagáo, pelo despreendimento e por uma grande disponibili-
dade.
Entretanto por parte de seus parentes, sofria decepgóes, recebia in-
comprensóes e hostilidades !
Decepgáo com os "parentes" da aldeia Janu¡íria por eles quebrarem
os hatos, náo cumprirem a palawa dada, náo manifestarem firmeza n¿N to-
madas de decisóes e por agirem i revelia dos outros.
Incomprcensáo, ainda, por parte deles por eles náo quererem enten-
der arazáo, por pensarem só em interesses limitados e individuarizados,
por náo entenderem as mudangas, pela falta de visáo e de perspectiva.
Na realidade a maioria dos índios da Januiária náo estava disposta a
aceitar as sugestdes e as propostas de cipriano, talvez pelo temor de que
ele quisesse ou, até, pudesse se tornar o "cacique geral', da área e, assim,
impor a sua'!ordem".
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As vezes o descumprimento dos acordos teve o cuáter de desfeita
contra o "personagem" Cipriano, pois ele incute medo em muitos índios
porque, ," forr" autoridade única da área, certamente, iria tomaf provi
i6nóiu, drásticas para sanear cerüas situagóes desagradáveis.
Esse comportamento dos índios tem provocado em cipriano esta-
dos de depressáo muito grandes com vontade de largar tudo, esquecer to-
do mundó, cuidar mais da sua vida e dos seus interesses pessoais.
os índios daA.I. caru, onde tinha sido convidado para intervir com
firmeza, reagiram de várias maneiras frente i sua atuagáo'
cipriano já esperava, por pafte dos ínüos, envolvidos no anenda-
mento de terra, sentimentos e atitudes hostis por causa das suas decisóes
radicais. De fato os índios da margem do Caru manifestaram muita agres-
sividade contra Cipriano e Pita e náo estavam mesmo a fim de aceitar en-
tendimento algum.
Ele náo imaginava que os índios, que o tinham chamado, fossem se
manifestar negativamente confia ele.
sentindo-se atingidos, eles julgaram o procedimento de cipriano
uma injustiga e assumiram uma postura de indiferenga e de passividade
recusando-se a colaborar com ele, até na operagáo de desintrusáo de sua
ártea.
Eles estavam se achando vítimas das providéncias de Cipriano. E
seu ponto de vista era de que a agáo de Cipriano os estava prejudicando
po. ilt estar estragando seu relacionamento com a populagáo circunvizin-
ha...
O modo de agir de Cipriano, que vinha para "botar ordem" e es-
tabelecer "utn novo modo de trabalhar porque tinha muita confusdo e ca'
da qual trabalhava do seu ieito" , os tinha, certarnente, surpreendido.
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Mas a surpresa maior foi a de Cipriano que estava convicto de que
o arrendamento da área fosse, exclusivamente, problema dos índios da
margem do Caru e náo dos da margem do rio Pindaré, especificamente
dos da Massaranduba.
Ficou muito chateado e irritado quando descobriu que os .,filhos le-
gítimos da terra" - assim se definiam os índios da Massaranduba - esta-
vam metidos na transagáo, tinham mentido e náo estavam dispostos a co-
laborar nem entregando a renda no Posto para ser redistribuída.
A surpresa aumentou ainda mais ao saber que estes índios estavam
"trabalhando" com os "brancos" no sistema do "barracáo", isto é, eles
compravam as mercadorias em algumas quitandas dos povoados vizinhos
ficando de pagar na época da safra do aroz. Eles nunca conferiam as con-
tas e permaneciam continuamente individados com os comerciantes
"brancos" que, praticamente, se tornavam donos de tudo.
"Estes índios vdo pegar mercadorias, ndo pagam e descontam corn
a roga sem conferir no.da" .
Ao analisar toda a situagáo, Cipriano se expressava da maneira seguin-
tE: " ...eu sempre Wgo pra eles quc eu volte po meu semigo; espeno qrc a rnis-
sdo serin organizadn por eles, do jeito deles, porque eu entendi quc, talvez, eu
reagi nunn ma¡uira desagradável que eles nño esperavam..."
Havia, certamente, amargura nas suas palavras pois, de alguma for-
ma, estava sentindo-se traido.
Mas Cipriano estava determinado em continuar; "quiseram me en-
volver quando eu estava cuidando do meu servigo e agora nño vou parar;
vou até o ftm" .
54. Cipriano, os Pnojetos económic(N e as¡ atividades prudutivas
" A mata incendiou-se. Os campos, as capoeiras, os palmeirais, tu-
do ficou em chama. Os Tenetehara fugiam em tódas as diregóes;
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desorientados, muitos mofreram queimados pelo fogo. Poucos lo-
graram alcangar a casa das preguigas, único local salvo do incén-
üo. As preguigas assistiam ao incéndio que se aproximava e des-
truia a maüa. Quando as suas casas estavam ameagadas, as pregul-
gas comegaram a cantar, e as cangóes dominaram o fogo' um gua-
.ibu 
"r""pou, 
refugiado na casa das preguigas' Como ninguém cui-
dasse deie, ganohu o mundo h procura dos parentes cujo paradeiro
desconhecia. Encontrou um macaco a quem perguntou : <<como é
a cantiga de meus pais ? >> O macaco em resposta assobiou' O pe-
queno guariba, náo reconhecendo a cantiga que os pais lhe haviam
ensinado, continuou a viagem. Quando atravessava um campo
queimado, encontrou um veado, a quem repetiu a pergunta' O vea-
do 
"-too 
qualquer coisa desconhecida ao guariba, que logo perce-
beunáoseraquélebichosuagente.Duranteacaminhadaencon-
trou muitos bichos e sempre repetia a pergunta. Nenhum deles foi
capazdecantaracangáodeseuspais'Afinalvoltouicasadaspre-
guigas que, em resposta á sua pergunta, cantaram mesmo como
guariba-O pequeno guariba ficou morando com as preguigas, de
luem aprendeu inúmeras cangóes. somente quando já estava cria-
áo e qui abandonou as preguigas para ir viver com outros guari-
bas." (Galváo & WagleY, 1955:147) .
A ocupagáo dos vales dos rios Pindaré, Turiagu e Gurupi, por parte
de vários segmentos da sociedade nacional, pareceu mesmo como um
grande incéndio que, nos anos '60, se alastrou por toda aquela regiáo, co-
U"rtr ¿u floresta primiíria, uma das matrizes genéticas da floresta amaz6-
nica e nicho da cultura tupi-guarani dos índios Teneteha¡a'
Até os ano .80, o governo do Estado do Ma¡anháo ainda via na opgáo
pelo setor primário a única saída para disgregar-se da miséria e do affaso.
Essa escolha contrastava com a visáo dos industrialistas que, ao
contrário, viam no atraso do Maranháo uma relagáo de causalidade com a
sua economia, impostada prevalentemente nas atividades agrícolas.
A opgáo do governo tinha como perspectiva a introdugáo na ¿írea
rural de gf*O"t empresas agro-pecurárias e a constituigáo de unidades
produtivas de dimensáo familiar.
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Naturalmente o recurso primordial náo podia ser que a terra.
Nos anos '50/'60 a ocupagáo da terra, no Maranháo, havia criado
inúmeras situagóes de conflito que envolveram empresiírios, fazendeiros
e lawadores expulsos de suas terras.
O que caracterizou os conflitos de terra desses anos foi, sem dúvi-
da, o sistema da "grilagem", processo pelo qual alguém (grileiro), contra-
tado apositamente, providenciava, através da violéncia e das fráudes car-
toriais, terras para empresários de Sáo Paulo e de ouftos estados.
O Governo do Estado do Maranháo, sobretudo com Pedro Neiva de
Santana, criou planos para iniciar a ocupagáo racional e ordenada das "te-
rras disponíveis".
Com isso propunha-se a alcangar dois objetivos: disciplinar a ocupagáo
espontiínea dos lavradores, que tinham avangado, desordeiramente, sobre a
Pré-amazónia mamnhense, e aliviar a tensáo social criada pelos conflitos.
Surgiam, assim, os projetos de colonizagáo.
Os que mais nos interessam sáo os projetos que foram implantados
na regiáo compreendida entre os rios Pindaré e Gurupi.
As frentes espontiíneas tinham penefrado essa regiáo a partir dos
anos '50 (Bom Jardim surgiu em 1959, Chapéu de Couro em 1960) e em
196l já, tinham chegado ao Gurupi e desembocado no Pa¡á.
Em 1961 a SUDENE iniciou a colonizagáo de trés milhóes da ha de
tenas cedidas pelo Estado pretendendo assentar hum milháo (!) de pes-
soas na regiáo do Alto Turi.
O projeto foi um fracasso.
Nasceu um novo projeto, em 1972, administrado pela COLONE
(Companhia de Colonizagáo Nordestina) e financiado pelo BIRD com o
objetivo de aSsentar 5.000 famflias.
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Em 1971 foi criada a COMARCO (Companhia Maranhense de co-
lonizagáo), controlada pelo Governo do Estado, que atuou em duas áreas:
Buritióupu, com 1.700.000 ha, dos quais 885.000 reservados para a im-
plantagao de grandes projetos; e Maracaqumé (do rio Maracagumé até o
rio Gurupi) cóm 400.000 ha de terra. A Companhia pretendia assentaf
10.000 famflias camponesas.
É importante frisar que o governo, ao se referir ds "terras disponí-
veis", as entendia como espagos vazios, terras livres e desabitadas, igno-
rando por completo a presenga de milhares de Gujajara, Tembg, Kaapor,
Guajá e Timbira que, há séculos, habitavam - e habitam - as regióes rega-
das pelos rios Pindaré, Caru, Turiagu , Matacaqumé e Gurupi'
A ocupagáo racional, planejada de acordo com os parámetros go-
vernamentaii, requeria enoflnes extensóes de terra para implementar os
inúmeros grandeJ projetos (44 aprovados pela SUDENE e 60 pela CO-
MARCO); para aisentar milhares de famílias camponesas, cujo objetivo
era plantar *tor,elemento de maior peso na economia do Estado'
Em geral os pdetos fracassaram no seu intento e sua execugáo, por
causa de uma tecnologia muito atrasada, sempre comportou a nápida des-
truigáo de vastas extensóes de mata.
vale lembrar que, nessa época, foram construídas as BRs 316 (Re-
cife/Belém) e 222 (Sf1o Luis/Aqailánüa) e foram criados viários municí-
pios (Santa Inés, Bom Jardim, Santa Luzia do Tide...) no chamado Vale do
Pindaré.
Em 1977 os índios enffaram na luta para demarcaf suas terras ten-
tando salvar as matas que ainda náo tinham sido tomadas e destruídas pe-
los projetos de colonizagáo. Em dois anos foram demarcadas as A.I. Pin-
daré, Caru e Alto Turiagu na regiáo decretada como Reserva Florestal do
Gurupi por Janio Quadros em 1961.
A A.I. Pindaré, por ter sido o maior alvo da ocupagáo espontánea,
sofreu uma drástica redugáo de 50.000 para 15.004 ha.
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A partir dos anos '80 o Maranháo envereda outros caminhos econó-
micos.
As decisdes já náo sáo tomadas pelo Governo do Estado, semprc
voltado para o setor primário, e sim pelo Governo central que, para aten-
der a interesses maiores, decide mudar o destino do Maranháo.
É a época da implantagáo do PGC (hograma Grande Carajás).
O PGC, instituigáo do Governo Federal criada em 1980 sob a dire-
gáo de um Conselho Interministerial, é considerado um dos maiores pro-
gramas de desenvolvimento do mundo.
Abrange trés Estados: PaÁ (37Vo), Maranháo (95Vo) e Tocantins.
Na serra dos Carajás existe a maior reserva de ferro do mundo,
além de manganés, bauxita, cobre, zinco, mobildénio, tungsténio, ouro,
prata...uriánio, amianto...
O PGC visa o aproveitamento integrado das riqueza da AmazÓnia
Oriental e a produgáo para exportagáo tanto no segmento mínero-sidenir-
gico quanto nos segmentos da exploragáo florestal (madeira nobre) e da
agro-pecuiiria.
A CVRD, empresa estatal, se responsabilizou pela exploragáo do
ferro e pela construgáo das infraestruturas necessárias para o escoamento
do minério: a ferrovia (Paraupebas/Sáo Luís de 890 km), os portos (Pon-
ta de Madeira e ltaqui) e a hidroelétrica (TucuruÍ).
"A preliminary study on regionnl development of the Carajds Co-
nidor in Brazil" elaborado pelo International Development Center of Ja-
pan, em margo de 1980, por encomenda do Governo Federal, p¿lra provar
a viabilidade e a agibilidade do Projetáo, recorreu, mais uma vez, á polí-
tica do vazio demográfico, desconhecendo a existéncia dos povos indíge-
nas e dos lawadores no espago definido como Corredor Carajás.
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Sob pressáo de constantes denúncias do CIMI e de outros setores
da sociedade civil, a cvRD, em 1982, se sentiu obrigada a reconhecer a
existéncia dos índios e a elaborar, em convénio com a FUNAI, um proje-
to de apoio is comunidades indígenas incluídas no Corredor Carajás.
o projeto, orgamentado em 13ó milhóes de dólares e previsto por
um perioiote cinco anos, pretendia minimizar os impactos provocados
peloPGC sobre as comunidades indígenas do Corredor'
os povos diretamente afetados pelo PGC eram 11: 04 do Pará (Su-
ruí, Gavido, Xikrin e Parakaná),01 do Tocantins (Apinajé),06 do Maran-
háo (Guajajara, Kaapor, Guajá, Krikati, Gaviáo e Tembé)' Ao todo perfa-
ziam cerca de 5.000 Pessoas.
o projeto, que consistia num aglomerado de itens da ríltima hora, náo
considerava, de modo algu-, as especificidades culturais de cada povo.
Evidentemente mais uma vez, oS povos indígenas eram vistos co-
mo um problema que, necessariamente, devia ser solucionado o mais nil
pido possível porque o Brasil, país emergente, voltado para o crescimen-
io ináusfial e disposto a disputar um espago no mercado internacional,
náo podia perder uma oportunidade como essa do Carajás por causa de um
punhado de índios.
Se pensou que a melhor solugao do momento fosse aceitar as evi-
déncias e inserir no Programa um projeto que aliviasse as tensóes e per-
mitisse o prosseguimento dos planos desenvolvimentistas e espansionis-
tas sem iei muitos prejuizos e sem criar uma imagem negativa do Brasil a
nivel internacional.
Talvezhouvesse no projeto de "apoio ás comunidades indígenas" a
intengáo recóndita de inseúlas, aos poucos, no mundo de trabalho e no
sistema de mercado.
A ferrovia foi implantada a ferro e fogo, rasgando alguns territórios
indígenas (Gaviáo e Guajá), margeando outros e provocando a expulsáo
de milhares de lavradores.
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o primeiro transporte de minério oco''eu no més de fevereiro de
1985.
A ferrovia se tornou, sem dúvida alguma, a porta de invasáo das
ráreas indígenas por causar a supervaloizgáo das terras do corredor e a
disputa acirrada pela sua apropriagáo, envolvendo grupos económicos
(SIJNIL/Galletti, Cacique, Varig, Agro-industria Alto Turiagú), fazendei-
ros (Gino, Alcebiades e muitos outros), grileiros e milhares de lavradores
sem terra; por favorecer a mobilizagáo de milhares de pessoas de toda es-
pécie (garimpeiros,aventureiros, cagadores...) possibilitando, assim, as
entradas francas nas áreas e a transmissáo de doengas perigosas.
Todo esse movimento serviu, certamente, para criar um clima de in-
seguranca para os índios e de tensáo contínua entre eles e os "brancos".
A fim de evitar que os índios hostilizassem a construgáo da feno-
via, foi jogado muito dinheiro.
Os índios da A.I. Pindaré, sob a administragáo de um funcionário
esperto, souberam aproveitar e criaram a Cantina Reembolsável que fun-
cionava como uma intermediária que repassava os recursos do projeto pa-
ra financiar o trabalho das rogas e outras atividades.
Foi justamente desses recursos que Cipriano aproveitou.
Havia também dinheiro para demarcar as duas áreas ainda náo re-
gularizadas - a A.I. Krikati e A.L Awá - mas nunca foram tomadas provi-
déncias nesse sentido.
Muitos prognosticaram que o PGC provocaria a desestruturagáo
das sociedades indígenas.
Nada disso aconteceu.
Frente i macro-formagáo económica, os Guajajara, mais uma vez,
foram protagonistas de um dinamismo espetacular. Incorporaram realisti-
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camente o PGC, depois de constatar a sua irreversibilidade e, renuncian-
do a uma atitude de passividade, se mobilizaram para obter o controle so-
bre o projeto que os envolvia.
Foi uma épocade muitas reunióes, de assembléias, de mobilizagóes
em que os Guajájara disputavam com a FLINAI o direito de assumir a ge-
réncia dos recursos do projeto, conseguindo interessantes resultados.
Naturalmente os índios náo respeitaram os cronogramas elaborados
nos escritórios da CVRD e da FUNAI efizeram das voltosas verbas o uso
que mais se adequava aos seus planos ou desejos.
A postura dos Guajajara, sem dúvida, escandalizou as mentes for-
madas na lógica capitalista e acostumadas d acumulagáo dos lucros.
Embora a esffutura social guajajara náo saisse abalada dessa incrí-
vel experiéncia, o projeto deixou sensagóes, sentimentos e mÍ¡rcas profun-
das ná alma guajajara: a experiéncia do poder aquisitivo e mágico do di-
heiro foi certamente chocante.
Esgotado o prazndo projeto, findaram tambem todos os recursos finan-
ceiros.
As comunidades, depois de cinco anos de abundáncia e de gozo,
voltaram para suas rocinhas de subsisténcia, repetindo um gesto que já ha-
via ocorrido com seus antepassados nos tempos andados.'
Mas alguém achou que, voltar paraacoivara, seria um forte atraso,
entáo preferiu envereda¡ o caminho da exploraqáo da madeira e do arren-
damento da terra (A.I. Ara¡iboia e A'I. Caru).
Frente ao PGC Cipriano reagiu de forma interessante.
Ele buscou aproveitar dos recursos do Projeto Carajás para investir
na agricultura.
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No periodo que abrange os anos '83, '84, '85 a atividade de Cipria-
no é caractenzadapor uma única preocupageo: produzir muito!
No fim da safra de 1983 a colheita foi de 3.500 sacos de arroz em
casca(175.000 Kg), 150 sacos de farinha (7.500 Kg),200 sacos de milho
(10.000 Kg), 25 sacos de feijáo (1.250 fg) e 33.612 Kg de améndoa de
cóco babagu.
Em dezembro de 1983 a populagáo da A.I. Pinda¡é totalizava 407
pessoas, incluindo 63 índios náo guajajara que habitavam a aldeia de Jo-
ronga.
As atividades econÓmicas dos Guajajara da A.I. Pindaré eram vol-
tadas mais para a produgáo dos géneros que podiam serem comercializa-
dos nos mercados das cidades vizinhas. sobretudo em Santa Inés.
Com vista a uma maior produgáo, Cipriano planejava mandar rogar,
sempre de acordo com o seu povo,500 linhas.
Cipriano apresentava v¡irios motivos para explicar um tño grande
frenesi.
Como ele tinha muitos filhos para criar e educar, a tradicional ro-
cinha de 05 linhas, náo servia para mais para cobrir "os gastos".
Naquela época, Merk e Pita estavam estudando. O primeiro parou
ao terminar a quarta série mas Pita continuou os estudos até se forma¡ em
contabilidade.
Cipriano precisava, portanto, produzir bastante para poder fazer
frente e acudir a todas as necessidades da famflia.
Esse era o primeiro objetivo da sua atividade.
Como segundo, Cipriano pretendia alcangar uma certa autonomia
econ6mica. Ele lutava para sair de uma situagáo de sobrevivéncia. heci-
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sava, portanto, conseguil os meios e as condigóes que lhe garantissem
uma vida mais tranquila, sossegada e descansada.
cipriano conversava longamente sobre o assunto da produgáo. Fa-
lava de rogas grandes, de grandes produgóes, de muita comercializagáo'
da possibilidade de os índios se tornarem auto-suficientes e se resgata¡em
daquela dependéncia que os obrigava a recorTef ¡ FUNAI por todas as ne-
cessidades.
Para o ano de 1984, com 288 ha de terra lavrados, se queria atingir
a meta de 10.000 sacos de a¡ro2,300 sacos de farinha,350 sacos de mil-
ho, 100 sacos de feijáo, além da coleta do cÓco babaqu'
cipriano solicitava e exigia a colaboragáo da FUNAI: "...me deém
condigóei de trabalhar que eu me viro com o meu povo!"
As condigóes para trabalhar consistiam no financiamento das rogas
desde a broca até a colheita.
Quanto i aquisigáo dos recursos, havia duas possibilidades: o Ban-
co do Brasil que, nessa época, eslava prevendo crédito rural para peque-
nos e médios ágricultores a juros relativamente baixos, e a Cantina Reem-
bolsável da FUNAI, sustentada pelos recursos do Banco Mundial afiavés
do hojeto Carajás.
cipriano conseguiu os financiamentos do Banco do Brasil e da
Cantina..
Tinha previsto o estoque, depois da safra, de uma quantidade de
produtos correspondente, no valor, aos financiamentos obtidos e comer-
Itat¡"á,-taem épocas mais oportunas para salda¡ os empréstimos e conse-
guir novos financiamentos.
O excedente seria repartido entre as famflias e/ou os indivíduos de
acordo com o tamanho e a produgáo de cada roqa.
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O excedente, confiariamente ao costume dos "brancos" que visam
a acumulagáo do capital, serviria aos Guajajara para satisfazer ás suas ne-
cessidades.
Evidentemente esse processo acarretaria uma certa mudanga nas re-
lagóes de produgáo porque as famflias (extensas ou nucleares) teriam que
abrir máo do controle de uma certa parte da produgáo, que era justamen-
te a parte que serviria para pagar as dívidas
Quanto aos modos de produgáo estavam sendo reforgados os con-
ceitos da plus-valia e do mercado e colocados como condigeo para conse-
guir o que era necessário para prover ás necessidades de cada famflia ou
de cada pessoa.
Mas essas novas formas de fazer e de pensar tinham sido incorpo-
radas pelos índios com a maior naturalidade sem criar desequilíbrios na
sua estrutura familiar.
O plano económico de Cipriano náo deu certo. Criou muito movi-
mento mas deu poucos resultados.
Náo houve lucro nem o excedente previsto e tilo esperado para po-
der conseguir novos investimentos.
Foi um fracasso.
Uma das causas apontadas por Cipriano foi a contratagáo dos tra-
balhadores "brancos" em grande quantidade que "queriarn só ajuntar din-
heiro sem se preocupar com o servigo".
O dinheiro do financiamento acabou rapidamente e muitas rogas,
por causa de um serviqo mal feito e inacabado, tiveram suas colheitas,
iremediavelmente, prejudicadas.
Mas a razáo de fundo, provavelmente, estava no fato de que o tra-
balho agrícola era desenvolvido com técnicas arcaicas que náo permitiam
produzir o excedente.
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Cipriano se encontrou numa situagáo difícil, com muitas dívidas e
insolvente com suas obrigagóes com o Banco do Brasil'
organizou uma reuniáo em que ele fez o balango das atividades
produtivas dos trés anos e chegou i conclusáo de que náo adiantava inves-
iit 
"* 
grandes rogas porque o sistema usado tinha beneficiado exclusiva-
mente os trabalhadores "brancos" e prejudicado os índios'
Portanto, era necessário voltar pafa o sistema tradicional das rogas
pequenas com trabalho comunitiírio a fim de limitar os gastos e garantir,
pelo menos, a produgáo de alimentos.
Num segundo momento se pensaria em alternativas pafa conseguir
o excedente necessário para cobrir ouüas despesas'
Quanto d possibilidade de pagar as dívidas, cipriano apelou para a
ajuda de amigos que decidiram ajudá-lo em consideragáo da sua pessoa.
certamente o fracasso repercutiu negativamente na comunidade da
Pigarra.
Causou bastante desacerto económico pois alguns índios se acha-
ram na impossibilidade de pagaf as prestagóes dos eletrodomésticos que
tinham adquirido nos arrnazens das cidades vizinhas.
Provocou uma certa frustragáo pois esvaeceram as esperangas de
melhorar o padráo de vida; mas náo houve desespero.
Os índios souberam aparar também esse "golpe".
A experiéncia negativa náo deixou traumas em ninguém tanto a ní-
vel psicológico quanto a nível estrutural.
Todo mundo voltou espontanamente Para suas atividades normais.
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O pós-Carajás apresentava uma situagáo difícil: o dinheiro, já con-
siderado indispensável, escasseava e a cantinajá náo oferecia mais as con-
digóes de outrora p¿lra o financiamento das rogas.
Parecia que toda a á'rea do Pindaré tivesse desabado num estado de
penúria.
Os índios buscavam fazer frente hs dificuldades econ6micas inven-
tando qualquer expediente. Nas suas perambulagóes pelo mato, i procura
de algum alimento, os índios da Jauária descobriram, certo dia, muitas ro-
gas de arroze de mandioca plantadas por "brancos" á revelia de todo mun-
do e a mando de um índio guajajara que morava fora da área.
Como já relatado, os índios tomaram toda a produgáo para remediar
a uma situagáo de extrema necessidade.
Por sua vez, Cipriano, aperreado pela falta de dinheiro e solicit¿do
sobretuto pelos jovens, de acordo com toda sua comunidade, decidiu
arrendar, mais uma vez, os pastos para um fazendeiro e o cóco babagu pa-
ra a populagáo circunvizinha.
O importante era ter e manter o controle de todo o movimento: nin-
guém podia tira¡ da área indígena nada do que náo tinha sido combinado.
Náo havendo outras alternativas, ao menos, procurava-se manter ordem
na área.
O quadro da situagáo daá'reaPindaré se tornava ainda mais compli-
cado pelo aumento do consumo de bebidas alcóolicas e pela ocorréncia de
outros fatos desagradáveis.
A presenga do funcionário da FUNAI era insignificante e a atuagáo
das liderangas locais praticamente nula.
Em geral o cenário dos povos indígenas da regiáo compreendida
entre Pindaré e Gurupi apresentava-se realmente preocupante e manifes-
tava aspecto$ desconcertantes.
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Na A.I. Alto Turiagu as invasóes estavam aumentando de forma
maciga e inquietante
A precariedade econÓmica apertava todo mundo'
Diante dessa situagáo, Cipriano via a necessidade de agir, de encon-
trar saídas e propunha pam o seu povo algumas solugóes a médio prazo.
Ele estava acreditando que as futuras possibilidades econÓmicas,
para ele e a sua comunidade, consistiam na criagáo do gado pois a terra do
itndaré já estava esgotada e náo oferecia mais condigóes para uma agri-
cultura proveitosa.
Pa¡a os índios da Janurária ele sugeria um aproveitamento mais ra-
cional dos já esca¡isos recursos naturais.
o ano de 1994 comegou com muita crise, e com fome, nas aldeias
da A.L Pindaré.
o mesmo cipriano se sentiu obrigado a vender arroz na palha a pre-
gos irrisórios.
As atividades econÓmicas tradicionais já nño conseguiam mais po-
duzir o suficiente para atender ds necessidades básicas'
As atividades produtivas dos anos '80 já estavam esquecidas.
Sentindo anecessidadedefaz.et frente áprecariedade da situagáo e
ás exigéncias em contínuo aumento, e náo vislumbrando outras alternati-
vas para poder trabalhar, Cipriano e seus índios da Pigarra partiram para
o arrendamento macigo da terra, dando a impressáo de renegar a todos os
seus princípios.
o més de novembro de 1994 foi marcado por grandes queimadas na
A.I. Pindaré.
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Cipriano foi alertado por amigos que, talvez, fosse mais interessan-
te cuidar da qualidade do produto e da produtividade do solo do que da
extensáo das dem¡badas porque essas necessitam de muita terra enquanto
que pouca terra poderia produzir muitas coisas...Tudo dependeria do em-
prego de uma certa tecnologia...
Mas Cipriano ignorou a proposta.
Enfretanto, analisando a situagáo em geral, ele achava que as solu-
gdes individuais, assim como vinha se fazendo, náo resolviam o problema
económico dos Guajajara; pelo contnírio foram muito prejudiciais pois
tinham levado á degradagáo do património coletivo.
Cipriano achava que era necessário partir para solugóes coletivas e
introduzir no sistema econ6mico guajajara novas formas de produzir, tal-
ve4 uma agricultura mecanizada, renovando a tecnologia, ou, talvez, a
criagáo de bichos de grande (gado) ou pequeno porte (cabras). Porém es-
se plano esbarrava em fortes obstáculos financeiros (falta de recursos) e
culturais (oposigáo de muitos índios que nunca deixariam o arado "rasgar
a ba:riga da terra").
Para tentar resolver o problema da falta de dinheiro surgiu a propos-
ta de criar associagóes a fim de conseguir os recursos do governo do Es-
tado; mas também essa operagáo náo sortiu os resultados esperados.
Parecia mesmo que tudo estava encalhado e que nada fosse para
frente.
Certamente devia haver alguma razáo que estava causando essa es-
tagnagáo.
Alguém podia acreditar que fosse a incapacidade dos índios de tra-
balha¡ e de produzir.
Na realidade a maior dificuldade, que os Guajajara estavam enfren-
tando, vinha da situagáo fundiária de suas terras, invadidas, cercadas e
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ameagadas por enonnes cOntingentes de "brancos" famintos, por fazen-
deiros e por grupos econÓmicos.
As invasóes, efetuadas de forma virulenta em escarnio ds leis, asso-
ciadas i ineficiéncia e ao descaso dos Orgáos híblicos, deixavam os ín-
dios numa situagáo de muita inftanquilidade e inseguranga, impedindo,
assim, que eles áeshnchassem para novos rumos e achassem novas for-
mas de produgáo.
55.CiprianoeoEstado
No comego de 1988 , Cipriano aceitando o convite da FUNAI, se
deixou contratar pelo Sistema de Protegáo Awá/Guajá, com sede na cida-
de de santa Inés, próxima daA.I. Pindaré, para trabalhar com índios Gua-
i6.
O fato causou certa surpresa entre seus amigos, índios e náo'
Todos se perguntavam o que podia significar essa inesperada deci-
sáo de Ciprianoionhecendo sua posigáo muito crítica a respeito do Órgáo
Tutor.
cipriano costumava dizer que "os lndios vivem como bichos no
chiqueiri; só comem quand.o o dono (FUNN) quer" e náo aceitava abso-
lutamente o modo de agir da FUNAI com relagáo aos índios que viviam
constantemente humilhados por ela.
,,os índ.ios tem que ser respeitados e considerados do mesmo ieito
que eles respeitam e consideram os Karaiw!" -
concomitantemente, ele exigia que também os índios se compor-
tassem com dignidade "eles ndo podemficar pedindo, se aioelhando aos
pés da FUNN. Ndo podem viver na humilhagdo. Eles vdo tratar de negó'
cios respeitando e exigindo respeito, sem dobrar os joelhos!"
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Cipriano vinha contestando a FUNAI desde a idade de l4l15 anos.
quando o gado dos funcionários invadia e estragava as rogas dos índios.
Ele náo suportava tal desrespeito e saia matando as reses que surprendia
nas rogas._Por causa disso tinha sofrido um atentado por parte de um ser-
vidor do Órgáo Tutor.
Ele sempre achou que a FUNAI, pela sua ineptidáo, pela falta de
propostas e pela sua passividade, tinha continuamente atrapalhado os seus
planos impedindo-lhe de trabalhar sem constrangimento e de progredir,
"provando de ser índio".
Entáo, tratava-se de compreender o que estava ocorrendo com Ci-
priano que sempre tinha batalhado em defesa do direito e da dignidade dos
índios frente á arrogáncia dos homens da Autarquia.
A FUNAI, inclusive, estava procurando inibir os contatos entre
Guajajara e Guajá.
Atitude que tinhamagoado muito Cipriano. Ele se achavapersegui-
do e abandonado pelo Órgáo Tutor, quase sentindo-se um órfáo abando-
nado pelo pai. Ao ser questionado por alguns amigos a respeito desses
sentimentos, Cipriano, surprendentemente, reagiu dizendo: "... Vocés
brancos tém uma idéia e se relacionam com a FUNAI de maneira diferen-
te de nós índios. Para nós a FUNN é governo!"
Sem dúvida uma declaragáo bastante desconcertante e contraditó-
ria.
No entender de Cipriano, portanto, o Estado é representado pela
FUNAI pois é com seus funcioná¡ios que ele se relaciona e tem contatos.
Naturalmente, ele se refere e FUNAI como ao mesmo governo.
Essa postura de Cipriano surge da sua convicgáo de que o Governo
tem a obrigagáo de resolver os problemas dos índios. Pbrém constata que
esse governo náo considera os índios e se torna omisso obrigando-os a to-
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mar certas decisóes drásticas que, no entender de Cipriano, a princípio,
náo lhes cabiriam.
" ..porque sem úivida o Governo, ou sei ld quem seia, quer que os
índios morrarn, mas ndo quer que tabalhem..porque de todo ieito que o
índio faz é desmoralizado; todo entendimento que a Sente faz nño é vóli'
do; ndo pedido que o índio faz ndo é atendido. só é atendido quando o
fndiofaz' uma igioráncia que é modo de ter o direito de dizer: todo índ'io
é ignorante, toio índio é burro, o índio nño presta, o lndio é vagabuüo.
Mas alguém jd aiudou o índio de verdade? Alguémid se interessou
pelos problemas do fndio de verdade pra que eles tambérn cornecen a tra'
^ballnr 
em paz? Sertí se ió teve alguém que fiZesse isso durante a idade
que eu tenho?
Ndo. Eu, Cipriano, ainda nño vi uma autoridade pra dizer: eu ió
ajudei Cipriano...
Ndo, só vai quando o lndio id rnorreu, dois, tr^s"' Af que chega ld'
olhando de olho feio, olhando de banda e dizend.o: o que é tufazes aí, dd
um jeito aí?...
Eu sempre digo mesmo, padre, eu gostaria de ser bem claro a to-
das as autoridades: eu cumpro uma lei que abrange todos nós...Todo
mundo s6 cumpre essa lei. Eu ttño sei se é certo mas é obrigado porque
nós nño tem nenhwna lei...
vocé é obrigado a defender surl cosa; vocé tem que defender ela...
Mas se vocé sair matando pra que se resolva esse problema, se sair
atacando, vocé tem que fazer certinho..." .
Aomissáo para ele é uma falta muito grave ainda mais por parte do
Governo que deu e demarcou a terra para os índios.
Ao comentar um fato grave e sangrento que havia ocorrido na A.I.
Caru, ele faZia As seguintes consideragóes: "...rnorreu utn índio, ,norTeu
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mnis u¡n lavrador. Por queT Porque o fndio ndo tem um chefe mesmo de
verdade . Nunca teve . É por isso que eu digo: a FUNAI ndo se responsa-
biliza nem pela vida dela, como é que ela vai se responsabilizar pela vi-
da de muitos! Entdo é o caso que eu digo: olha crianga, quem tem que se
ajeitar e cagar o jeito de viver no meio de estranhos somos nós. Nós aqui,
temos que ficar até o resto da vida. Alguma pessoa, que vem ganhar o din-
heiro do governo, diz que vem lutar por nós, vem cuidar de nós, eu acho
que é mentira. Ele vem atrds do dinheiro do governo. Ele niio quer ta-
ballnr. Ele sabe que tem essa chnnce, ele vai dizer pro governo que vem
trabalhar com fndio e vai ficar só sentado..." .
No dia 03 de novembro de 1995 tinham sido expedidas, pelo Juiz
Federal da terceira vara da Justiga Federal de Sáo Luis, duas liminares de
despejo, referentes d A.I. Caru e á A.I. Alto Turiagu, mas nenhuma provi-
déncia tinha sido tomada pelo Governo.
Cipriano comenta com muita amargura:
"É uma histúria que pertencia ds autoridndes e que hoje eu enten-
do que a outoridnde estd coruendo com medo; eu ndo sei porque eles
acham que essa área é tdo grande que o fndio que tem ló dentro, que vi-
ve ló dentro nño compóe, mas eu digo que compóe sim senhor...porque a
populagdo estd crescendo e é o que nós sempre esperamos que vai cres-
cer..."
Náo entende arazáo de tanta indiferenga por parte do Governo por-
que:
"Essa drea ela já estd realmente reconhecida nos cartórios e nós
achamos que temos todo direito de explicar porque nós precisatnos da-
quela órea semfaltar nem mais um pedago porque jd está lá no papel e o
papel ndo foi o fndio quem fe7 ntío..."
O Governo já atendeu is necessidades dos "brancos" reduzindo o
espago dos índios:
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.o índio, ele queria totalrnente os dois lados (dos rios).mas...de'
pois o governo disse: olha, voc4s passarn pra dentro daquela illta que o
'resto 
nós vamos liberar pro nosso povo também, que é o fnesfno povo de
vocés; todos nós somos iguais, precisamos de teffa' A gente nunca fez
problema nenhum..."
Para Cipriano náo há dúvida de que, o que foi reservado pelo Go-
verno aos índios, é dos índios:
"VocAs sabem nessa drea aqui, de Zé Doca até Bom Jardim' "'tudo
pertencia a nós.'id hoie estamos só com esse pedacinho"'
Agora o goverrn dctnarcou, estd lá tn papel, registrado no cartório...
Tbmos, sim, que explicar pra eles porque nós nño podemos tnais
dar aquilo que jd foi demarcado...se eles por acaso ndo reconhecerem is'
so, vai continuar essa violéncia, essa ignorñncia deles...mas temos que
dizer que nós esperamos desse governo aí, de todos verea.dores, prefeitos
e deputados que reconhegam os direitos.-." '
cipriano fundamenta toda sua agáo no direito e no conhecimento
do direito.
Ele náo abre máo do que, oficialmente, foi reconhecido como per-
tencente aos índios.
Ele estrí disposto a molrer por causa do que é "seu"'
,,Eles devem mais ou menos largar isso mais rdpido possível por'
que nós ndo estamos mnis querendo..porque o preiuizo estd grande, quer
áirÜ qu" o índio ndo está tendo lucro. Entdo é uma coisa que a gente diz
assim-: rapaz, olha, ninguém estó roubando, ninguém estd precisando nn-
da de ninguém pra ninguém vir pegar o que jd nos pertence""'
Lamenta muito o fato de que o Governo se preocupa com as teffas
dos fazendeiros e náo com as terras dos índios que ele mesmo mandou de-
marcar:
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"O branco estó vendo as terras do índio demarcadas, registradas
e homologadas e o governo sabe e toda autoridade sabe e os outros vdo
ld e ele dd apoio...Mas ndo vdo numafaTenda do outro amigo deles...eles
tém polícia própria pra rebater...
..Porque essa violéncia toda pra tomar terra, um pedacinho de te-
rra dos índios...porque acha que eles...ndo merecem tema? Ou porque vi-
ve de tomar as coisas um do outro? Ndo, eu acho que nós nunca tomamos
nnda do branco; nunca tomamos terra do branco, se quer, nós nunca ven-
demos nem um pedago..."
Se o Governo está omisso, entáo há uma única saída:
"Quer dizer que tem que deixar.,.tomar?...Entdo a gente tem que se
vestir de homem pra dizer que isso aqui é nosso, pra dizer que aqui tem
índio. Entdo é pra dizer pra nós que a nossafazenda é essa aqui. É daqui
que nós temos que comer carne...que a gente mata a capa da gente...tira
a madeira pra fazer a casa da gente...entdo o governo liberou isso aqui?
Agora? Quer deixar tomarT Mas se é pra se vestir de homem, agora, e di-
zer que isso aqui é da gente, entdo somos preparados; somos preparados
porque eu garanto nós já somos bem civilizados, entendemos a língua do
branco, falamos bem, bem mesmo, estudamos, certo; tem gente estudan-
do ainda, né; tem gente que conhece os direitos..."
Cipriano apela para a inteligéncia e a capacidade de compreensáo
dos "brancos" para que, diante das evidéncias e do óbvio reconhegam e
respeitem o que já foi legalizado como pertencente aos índios:
"entdovocés témqueficar longe de nós; essadreapertence anós...
Entdo o governo tem que reconhecer que isso aqui jófoi demarca-
do por ele, ndo foi pelos índios . Entdo essa missdo no Caru foi pra escla-
recer pra eles, que eles podem, sim , entrar na aldeia, entrar dentro da
drea, mas sabendo como e por onde..." ,
Cipriano entende que o Governo deve ajudar os índios. Ele sente a
necessidade do apoio do Governo seja com relagáo á ajuda económica se-
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ja com relagño a certos compromissos que ele assume aoofi*do no res-
paldo da FUNAI.
Parece incrível, mas' na opiniáo de Cipriano, o Governo é "pai"'
Parece uma idéia congénita que dificulta a compreensáo de que o gover-
no é uma instituigáo de homéns que detém o poder econ6mico e político
e defendem, exclusivamente, seus interesses e privilégios!
Talvez cipriano entenda o Governo como a personificagáo de
Ma'ira...
Ma'ira que náo quer reconhecer os seus filhos"'
Pa¡ece até que ele manifeste para com a FUNAI sentimentos quase
que de p*"nt"r"o. Sente-se órfáo frente i omissáo do Órgáo Tutor. O des-
ü-pto-irro da FUNAI é que mais o decepciona e o deixa revoltado por-
qur il" tem consciéncia de que cenas agóes podem ser levadas adiante só
com a forga e o resPaldo do Governo.
Mas no fim constata qve ,,...a FUNN ndo vem dar, a Federal ndo
vefn, o IBAMAndo vem, o INCMndo vem, que sdo responsdveis pela de'
marcagdo das teffas: ele nño vem, Nós temos que fazer qunlquer agdo pra
chamar eles...".
Diante da indiferenga do Orgáo Tutor, mesmo com sentimentos fe-
ridos, ele tem que tomaf a frente de qualquer jeito, assim como ocorreu
com relagáo iA.I. Caru.
Ele náo consegue ficar parado nem pode esperar por ajudas ou Por
promessas que nunca viráo ou seráo cumpridas.
5.6. Cipriano e as mudangas
cipriano é o Guajajara que mais tem consciéncia de que ¿!s "coisas"
mudam.
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A diferenga de outros, ele náo aceita ficar i margem dos aconteci-
mentos ou, simplesmente, ser arrastado pelo turbilháo das mudangas.
Ele quer participar das mudancas, aliis, ele quer realizar mudangas
denfro do próprio povo, seja a nível econ6mico que cultural.
Na época da implantagáo do Projeto Carajás, ele propÓs mudangas
nos modos de produgáo. Frente ás novas exigéncias que apareciam, inclu-
sive hs de um grande número de estudantes obrigados a sair da aldeia pa-
ra cuñiar o ginásio, ele achava que a tradicional rocinha de cinco linhas
náo servia mais para suprir os gastos de uma famflia.
Era preciso aumentar a produgáo para obter o excedente necessiírio
para cobrir todas as despesas.
Frente ao PGC, Cipriano náo se manifesta assustado - talvez por
náo ter um conhecimento exaustivo dos objetivos e dos desdobramentos
econ6micos e políticos do hograma - pelo contrário, ele imagina como
aproveitar da macro-oportunidade para beneficiar o seu povo.
Pela experiéncia acumulada no mundo dos "brancos", ele tem a
percepgáo da inevitabilidade do PGC pois os "brancos" sáo acostumados
a decidir e afazer com que ninguém possa mudar o cuñ¡o dos aconteci-
mentos.
Ele se adapta ao discurso do Programa mas náo acredita na sua pro-
paganda e nas suas promessas.
Portanto aceita a construgáo das casas de alvenaria oferecidas pelo
Projeto mas exige que a sua seja maior do que as outras e, pessoalmente,
supervisiona a construgáo da casa de aviamento de farinha.
Ele mantém sempre a sua liberdade e, quando necessário, ele parti-
cipa do movimento para interditar a ferrovia Carajás e obriga os podero-
sos Karaiw a negociar com os pobres índios. Pede aos responsáveis da
CVRD ajuda e colaboragáo e, em parte, consegue.
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Cipriano náo aceita o papel de mero expectador, olhando passiva-
mente para o que estií ocorrendo ao seu redor, sobretudo quando tudo
aquilo incide nas áreas indígenas.
Constatando a rapidez com que as mudangas se realizam, ele cos-
tuma comentaf que "hoie ndo é mais como era antigamente e ndo se po-
de maís voltar para a situagdo de outrora" .
o seu intento é levar o seu povo a entender que a novas situagóes
tem que se dar novas respostas, diferentes das antigas'
Esse espírito de adaptagáo o incentiva, paradoxalmente, a retomar
certas práticut qo" ele tinhi afastado do seu modo de viver por considerá-
las inúieis. Volta, portanto, a pintar o corpo e a marcar presenga nos rituais
de iniciagáo e de passagem.
Contemporaneamente acha necessário operar mudanqas na esüutura da
sociedade gUajajara, sobrenrdo com relagáo ao exercício da chefia para que s6-
jam dadas rcspostas adequadas aos problemas criados pelas mudangas.
cipriano é um índio que nunca se declara derrotado, mesmo nos
momentós mais difíceis como no caso do fracasso dos seus projetos eco-
nómicos ou de tristes fatos que, ds vezes, assolam a área indígena'
Ele mesmo admite os elTos e é convicto de que tem que mudar e
partir para outra pois cada situagáo nova exige uma resposta apropriada.
Portanto, frente ao malogrado desfecho do seu plano produtivo, ele
náo hesita a mudar sua política agrícola.
Comegou, entáo, a pensar mais na produtividade da terra do que na
extensáo das rogas.
Naturalmente essa nova forma requeria uma tecnologia mais apri-
morada, mas, náo havendo a possibilidade, se vislumbrava, como alterna-
tiva, a saída para a fuea indígena Caru, onde havia muita mata'
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" 
...1ó, além de ter pouca gente, a drea é maior e... precisa de apoio
da gente daqui, que nño tem como ficar aqui...o terreno aqui dessa óreajd está esgotado pra quem quer trabalhar de roga. E lá é terreno suficien-
te pro índio trabalhar de roga, o tempo da vida dele..." .
Quando comegarÍrm a chegar as notícias de que os índios do Caru
est¿vam a fim de vender madeira e arrendar terra para os "brancos", Ci-
priano estava disposto a intervir naquela área para impedir sua depreda-
gáo pois ele acreditava que, dentro de poucos anos, os índios do Pinda¡é
seriam obrigados a migrar para o Caru se quisessem sobreviver.
Assim ele tentava resolver também o problema do equillbrio terra-
/número de pessoas, considerando a áreaPindaré já insuficiente para seus
habitantes.
Enfre todos, Cipriano foi quem mais sofreu pelo insucesso do seu
plano. Decidiu, portanto, dar uma parada a fim de colocar as idéias no ru-
mo.
Em conversas com amigos, Cipriano procurou explicar que estava
pedindo um tempo para re-impostar sua vida.
Talvez o fracasso das atividades econ6micas, as dívidas contraídas
tivessem um pouco abalado certas suas idéias e certas suas convicgóes.
Com o fim da empolgagáo produtiva, apresentava-se oufro tipo de
inquietagáo que dizia respeito ás obrigagóes contraídas com o Banco e
com a Cantina.
Foi nessa hora que veio o convite da FUNAI: pareceu uma boa
oportunidade para sair desse vexalne, esfriar a cabega, repensar certas pro-
postas e reformular a vida.
Náo podia haver lugar melhor do que a mata, enfre os últimos ín-
dios nÓmades do Brasil, os alegres e amáveis Guajá.
O Fitho de Mo'iro l3l
Náo passou muito tempo trabalhando na FUNAI'
Defatonocomegode.g0,Ciprianosaiudoempregoevoltoupara
a sua comunidade.
Ele justificou a sua decisáo afirmando que tinha largado o servigo
por causa áos Guajá no sentido de que ele tinha imaginado que, como fun-
óionririo da FUNAI, tivesse mais condigóes de ajudar os seus parentes.
como isso náo estava acontecendo, ele achou que aquele servigo
náo dava para ele mas só "para quern quer receber o salório semfazer
nnda!"
Acreditava também que, por ser índio, pudesse se afastar do servi-
go sempre que precisasse se ausentar p¿lfa atender á sua comunidade e pa-
rafazer sua roga. Mas ficou decepcionado.
Ele se sentia ,,preso no servigo sem poder se soltar tod.a vez que
precisasse" .
Além disso a sua situagáo economica náo tinha melhorado, pelo
contrá¡io "com o emprego a rninha situagdo econdmica caiu. Ndo estou
precisando do dinheirinho do emprego".
Portanto, sem mais nem menos, um belo dia, deixou o lugar do ser-
vigo e voltou para sua aldeia sem sentir a obrigagáo de dar o aviso prévio.
Certamente essa experiéncia ajudou Cipriano a amadurecer suas
opinióes a respeito da estrutura, da política e da atuagáo da FUNAI e a
aprimorar certas idéias a respeito do trabalho com o seu povo e com os ou-
tfos.
Re-instalado na Pigarra, sentiu a vont¿de de construir uma casa de
"concentrygdo" d1s hOmenS onde eles pudeSSem Se reunir para Cgnversar'
confeccionar enfeites, pfepafar flechas...a fim de "transmitir para os io-
vens o que os velhos sabern..para que a sabedoria dos Guniaiara ndo se
perca...!"
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Naturalmente ele retomou as suas atividades e se concentrou mais
no seu "centro" (os kados), um lugar bonito situado na margem do rio
Pindaré.
Cipriano volta a pensar numa exploragáo racional da área indígena.
Há momentos em que pensa numa agricultura mecanizada, mas fal-
tam os recursos e, do ponto de vista técnico, existem dúvidas de que se te-
riam os resultados almejados.
Há o temor de que poderia ser mais um malogro...
Frente d proposta de uma agricultura alternativa, baseada, primeira-
mente, no aproveitamento do quintal das casas, Cipriano achou que o mo-
delo, que estava sendo lhe apresentado, náo correspondia aos seus planos,
mas que, tzlvez, servisse para os Guajá, enquanto que ele precisava de
uma agricultura mecanizada. Na verdade o seu plano verdadeiro era im-
plementar a criagáo de gado de forma extensiva.
Esse era o motivo daquela quantidade de terra queimada e arrenda-
da, em que, depois da colheita do arroz, ia ser plantado capim para am-
pliar as pastagens.
"Nós vamos criar gado!"
Thmbém a respeito disso, houve quem se preocupou de informar
Cipriano sobre o tipo de tecnologia adotada pelos criadores do Maranáo,
os quais precisavam de quatro hectares de terra só para criar uma cabega
de gado!
O aumento das cabegas de gado exigiria, portanto, o aumento da
pastagem. A sua terra era pequena e, portanto, náo haveria possibilidades
para grandes criag6es...
Entáo foi colocada para ele a possibilidade de um acompanhamen-
to por parte de técnicos especializados nesse setor.
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Ele ficou de pensar no ¿Nsunto e de dar uma resposta'
Cipriano nunca recusou um discurso arrazoado porém nunca acei-
tou, aprióristicamente, como bom qualquer discurso de "branco".
Entretanto, quando os índios cria¡am associagóes com o objetivo de
conseguir fecursos, os da Pigarra, visando melhorar, qualitativamente, a
criacáó do gado, entraram em contato com uma associagáo agro-ecológi-
"a 
f,if¡UpÁ) de Sáo Luís para ter uma assessoria técnica adequada.
As mudangas tcm levado, infelizmente, mudangas radicais, tam-
bém, no habitat natural e cipriano vai constatando que, devido a destrui-
gáo da cobertura vegetal, o meio-ambiente náo oferece mais as mesmas
óondigóes de sobrevivéncia de outrora quando a caga era abundante e o
solo era coberto de uma camada de terreno muito fértil'
com o desaparecimento da floresta e da caga, tém sumido também
os seus donos. Náo precisa mais, portanto, pedir sua permissáo para po-
der andar na área. Isso faz com que o relacionamento com a terra, neces-
sariamente, mude assim como muda a compreensáo da sua fungáo, por-
que a realidade mudou.
Mas, para Cipriano, a terra continua sendo máe e é sempre dela que
tem que tirar o sustento para seus filhos. Portanto, na sua visáo, deve ser
explorada sem que ela perca seu sentido de máe.
cipriano procura conduzir todo o novo processo de produgao nes-
se sentidó. Destina a terra para oufias fungóes (criagáo de gado) e, por is-
so, náo hesita em arrendar partes dela porém sem entregá-la á depredagáo
dos "brancos" nem á degradagáo.
Nele sempre persiste a coeréncia de fundo no sentido de que ele usa
da tena pafa o sustento da sua família e do seu povo sem contudo perder
o sentido de que ela é máe.
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De fato, estiá disposto a moner por ela, como um verdadeiro filho
de Maíra que sabe adaptar-se a qualquer situagáo e tenta solucionar qual-
quer problema.
5.7. Cipriano e a Cultura
Por ser a cultura uma maneira de ver, julgar e interpretar o univer-
so, os fenómenos e os acontecimentos, por ser algo que os seres humanos
criam e recriam, sempre i busca de respostas adequadas aos desafios pos-
tos pela realidade, cipriano é uma das expressdes mais interessantes da
cultura guajajara, extremamente dinámica e flexível.
Consciente das mudangas que ocorrem de forma vertiginosa, nem
por isso Cipriano deixou, algum momento, de ser Guajajara, nño-obstan-
te algumas manifestag6es aparentemente antiindígenas.
Ao contrário, no processo de adequagáo bs novas realidades, ele
procurou achar as solugóes dentro das suas fontes culturais, tornando-se a
expressáo de uma nova modalidade de "ser guajajara" hoje.
Com relagáo is atividades produtivas, toda a organizagáo do trabal-
ho, pleiteada por Cipriano, se encaixava perfeitamente no sistema econó-
mico guajajara: a escolha das rogas para cada famllia, as rogas individuais
ou familiares, o servigo comunitiirio ou a troca do dia.
Única mudanga dizia respeito á dimensáo das rogas, bem maiores
do que era no costume antigo. Mas havia o cuidado de que elas tivessem,
mais ou menos, o mesmo tamanho para náo criar desequilíbrio na reparti-
gáo do servigo coletivo.
A respeito de rogas, os fatos tém provado - assim como foi consta-
tado também na A.I. Pindaré - que todas as tentativas de implantar rogas
comunitárias enhe os guajajara tém fracassado.
Isso vem confirmar a tese de que o verdadeiro interesse dos Guaja-
jara sempre esteve voltado mais para o bem-estar das suas famflias (nu-
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cleares ou extensas) do que para a comunidade, conceito que' talvez' náo
existisse no imaginiário simbólico guajajara'
o plano de cipriano era aproveitar dos recursos naturais de forma
racional i náo predatória, dando continuidade i sabedoria dos antepassa-
dos, que soubeiam aproveitar dos bens da florestas sem destruí-los.
Frente d sociedade e á "CiViliZagáO" dOS "brancos", cipriano sem-
pre manteve uma atitude de franqüilidade e de equilíbrio e, com relagáo i
introdugáo, na cultura guajajara, de novos elementos, náo tem dúvida de
que: ..o cacique tem que trabalhar para cotnprar a televisdo para os ín'
áios olhar e mos¡ar para os brancos que também índ.io tem televisdo" '
Essa afirmagáo de Cipriano náo deixou de criar um certo descon-
certo em certos ambientes indigenistas.
Masadeclaragáo,quepareceutáoabsurdanumprimeiromomen-
to, na realidade sintetizava o Programa de Cipriano'
Com efeito, ele comprou, com a primeira parcela do financiamento
do Banco do Brasil, um televisor e uma geladeira mesmo náo havendo
energia elénica na aldeia da Pigana.
O que parecia absurdo foi, na realidade, um ato simMlico que to-
dos os índios entenderam: Cipriano desejava que o seu povo paficipasse
dos benefícios do progresso que nem os "brancos".
o seu anseio mais profundo era que houvesse, por parte dos "bran-
cos", respeito para os índios e que houvesse paridade de direitos.
Ele náo aceitava que os índios ficassem excluídos dos bens dos
"brancos".
Por ter consciéncia de que as relagóes entre "brancos" e índios sáo
assimétricas e impregnadas de preconceitos, Cipriano entendia que uma
das maneiras para reduzir a disparidade e a discriminagáo era, justamen-
te, possuir os bens dos "brancos".
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Na sua sequéncia, o gesto de Cipriano foi julgado um tanto inade-
quado por certos indigenistas por inhoduzir elementos externos que pode-
riam afeta¡ a "cultura" guajajara e acelerar o processo de aculturagáo.
Mas o televisor e a geladeira foram adquirindo uma grande fungáo
social na aldeia por náo ficarem no uso exclusivo de cipriano e sim por
estarem a servigo de todas as famflias que constituiam a comunidade da
Pigarra Preta.
Certamente era chocante para os náo índios ver o pessoal da aldeia
chegar, a qualquer hora do dia, na casa de Cipriano e se servir, i vontade,
da geladeira ou do televisor conforme suas exigéncias, desejos ou gostos.
Evidentemente era uma forma de adaptar os elementos do progres-
so dos "brancos" á cultura guajajara: os dois objetos foram incorporados,
rapidamente, no sistema de reciprocidade familia¡.
Esse foi o estilo que, naqueles anos, caracterizou a atuagáo de Ci-
priano cujas atividades e propostas visavam, contrariamente ds aparén-
cias, o fortalecimento do grupo e da cultura guajajara.
Financiamentos, produgáo, comercializagáo poderiam deixa¡ en-
tender ou supor uma certa mudanga dos modos de produgáo no sistema de
trabalho do povo guajajara e sua gradativa insergáo na economia de mer-
cado.
Certamente algo mudou ou estava mudando nos modos de produ-
gáo dos Guajajara, mas o sistema de relagóes, praticamente, permanecia
inalterado por se fundamentar na reciprocidade que se realizava, quase
que exclusivamente, dentro da organizagáo familiar.
Talvez a atuagáo de Cipriano fosse a única excegáo enüe os Guaja-
jara pois, devido ao seu papel de cacique, o seu sistema de reciprocidade
esfrapolava o ambiente familiar e alcangava o conjunto do seu povo.
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Justamente, por causa dessa sua fungáo, Cipriano, frente i situagáo
de penúria e de precariedade que estava castigando a sociedade guajajara
¿a Á.1. Pindaré, nunca hesitou a propor mudangas na sua estrutura social.
Ele sente e vive toda a angfístia que vem da incerteza de como explorar
racionalmente os ¡ecurs¡os naturais e da diñculdade de inventar utna nova sa-
bedoria de aproveitamento, assim como fizeram seus antepassados'
Langa, portanto, a idéia de criar uma "ordem", uma organizagáo en-
tre as duas 
-uiot"t aldeias da áreaPindaré (Pigana heta e Januária) fren-
te ao fato de que todo mundo estiá sentindo a necessidade da presenqa e da
atuagáo de uma autoridade forte. Mas a estrutufa da sociedade guajajara
impede que haja um "chefe" único que tome as rédeas da administragáo
de toda a área.
Talvezcipriano pensasse seriamente de poder assumir e desempen-
har essa fungáo e, provavelmente, muitos índios estariam dispostos a acei-
tar a palavra de Cipriano.
Porém, frente is dúvidas e ás indecisóes dos índios, Cipriano deci-
de dividir a áteaem dois territórios a fim de evitar maiores conflitos e, ao
mesmo tempo, de preservar da depredagáo a parte que ficaria sob sua ge-
réncia e sob o controle dos índios da Pigarra.
Cipriano tem procurado impostar um certo tipo de relacionamento
com seus pafentes ao perceber que a estrutura sócio-económica guajajara
tradicional, talvez,náo correspondesse mais aos novos desafios.
Vai propondo, entáo, uma "nova ordem", isto é a superagáo das ba-
rreiras culturais que impedem uma organizagáo de maiores dimensóes no
sentido de uma alianga mais esffeita entre as famílias.
Ao propor uma lideranga forte, ele manifesta sua convicgáo de que
as solugóes podem sair só de uma re-organizagáo da sociedade guajajara.
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"Podemos construir trabalho, todo tipo de ffabalho e ftcar organi-
zando como urn verdadeiro dono, como uma verdadeira lideranga porque
lideranga vem a partir daí: o cara tem que saber trabarhar..saber orga-
nizar o seu próprio viver, sendo como é que ele vai viver cercado de bran-
co, morando no meio da cidade..Nós temos quc usar inteligéncia...nós
vamos conseguir tudo aqui dento sem precisar de ajuda de branco.Tal-
vez daqui uns anos nós podemos vender fenamentas pra branco, vender
legumes pra branco, vender tudo pra branco..."
Mas, para alcangar esse nível, seria necessiiria uma mudanga na es-
trutura da sociedade guajajara.
A queima do caminháo da FUNAI, comandada por Cipriano no fi-
nal de '91, foi interpretada pelo pessoal da FUNAI como um ato de ban-
didagem e provocou a fuga, daáreaPindaré, de todos os servidores do ór-
gáo Tutor que ameagaram náo voltar mais para deixar os índios sem algu-
ma assisténcia, como forma de punigáo, convictos de que os índios fos-
sem entrar em pánico e se curvar pedindo sua volta.
Na verdade alguns índios sentiram um certo transtorno mas a maio-
ria náo ficou traumatizada e achou que podia se vira¡ também sem a pre-
senqa da FLJNAI.
Já Cipriano interpretou essa fase como um momento importante pa-
ra repensar e reformular a fungáo da chefia da área.
Sob sua inspiragáo foi realizada uma reuniáo na Pigarra Preta, em
novembro de 1991, onde ele langou a proposta de juntar "os homens de
responsabilidade" e criar uma espécie de conselho ou de articulagáo de
chefes para tomar decis6es importantes, implementar uma ordem e garan-
tir uma certa tranquilidade ao povo da área.
Ele deñniu os critérios do comportamento dos homens de respon-
sabilidade: "Ninguém dos responsdveis, aceitando a responsablidade, po-
dia se tTancar ern casa, se isolnr dos outros. As casas dos responsóveis de-
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viamficar abertas, ser lugar de encontros e de reunido dos membros da
organizagdo para tomrtr as decisóes ..." -
Era evidente a intengáo de Cipriano de unir os chefes de famflia nu-
ma alianga que os levasse a criar um corpo único que se tornasse respon-
savel pelo exercício do poder dentro daár.ea.
Mas a articulagáo fracassou: os homens de responsabilidade náo
corresponderam es espectativas pois o mecanismo conflitual intrafamiliar
quase que naturalmente esfacelou a aglomeragáo de forqas, impedindo a
experiéncia de uma geréncia das questóes de toda área de forma mais ar-
ticulada e coletiva.
Por outro lado a procura insistente e teimosa de uma autoridade, de
uma ordem, de uma nova lei pof Pafte dos índios, deixava claramente en-
tender que os Guajajara das A.I. Pindaré e Caru tinham consciéncia - ou,
talvez,uma simples intuigáo - de que a própria estrutura sócio-cultural es-
tava carecendo da forga suficiente para enfrentar as novas situagóes e do
poder necessário para confrolá-las.
As liderangas tradicionais tinham oferecido uma atuagáo muito tí-
mida e fraca.
Os interesses famiüares, naquela tendéncia de sempre prevalecer,
acabavam prejudicando as mesmas famflias.
Cipriano expressava os sentimentos de todos de formas diferentes,
ds vezes, com gestos simbólicos desconcertantes e, is vezes, COm uma lin-
guagem dura...
Todas essas atitudes contraditórias e conflitantes eram sinais evi-
dentes da busca, sempfe marcada pela angústia, de uma nova forma de
adequagáo e de adaptagáo ás mudangas e is necessidades originadas por
um sistema capitalista selvagem'
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O dilema de se arrendar ou náo a áreapara .,brancos" praticamente
tinha sido superado pois todos concordavam afavor da possibilidade do
arrendamento como forma de arrecadar dinheiro.
Ficava em aberto o problema do gerenciamento dos recursos da
área no sentido de que o arrendamento indiscriminado da terra e a venda
da madeira náo tinham ajudado a resolver o problema econÓmico dos ín-
dios, pelo contrário, tinham contribuido para depauperar, de forma espan-
tosa, o património indígena.
Os indios estavam praticamente perrdidos frrente aos ataques da inflagáo
e ao assalto do sistema capitalista que nño deixavam tempo para pensar.
",Hoje o índio estd conversando un com outro pra entend.er por-
que está acontecendo tudo isso..nós sabemos o que é o branco, que afor-
gamaioréobranco...".
Os índios percebiam, naquela situagáo, toda a fragilidade da sua es-
Futura e sentiam que as formas nadicionais de controle (conflito) já náo
tinham a mesma vitalidade de outrora para manter a igualdade e a parida-
de de chances enfte as famflias.
Por outro lado, eles experimentaram que as manifestagóes coletivas
tinham dado resultados positivos, como no caso da mobilizagáo para a in-
temrpgáo da ferrovia, para a tomada da FLJNAI e para a desintrusáo da
A.I. Alto Turiagu.
Certamente foram experiéncias significativas que deixaram senti-
mentos abertos para alguma mudanga.
Cipriano mosüava ter cla¡a consciéncia desse fenómeno quando
apelava para o acordo e o entendimento de todos.
Mas ele nunca tem forgado a barra para impor as suas reformas.
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O que ele tem procurado insistentemente é acertar o passo, dentro
de um novo contexto conjuntural, em vista do benestar do seu povo.
Em troca vieram incomprensóes e, is vezes, hostilidades. Apesar
disso, ele, sempre, tem manifestado uma grande toleráncia e abertura pa-
ra com todos, reproduzindo, sem dúvida, a imagem de Ma'ira'
5.S.Ciprianoeofuturo
cipriano é o líder que mais pensou - e ainda pensa - no futuro do
seu povo.
Dentro da dimensáo de tempo concebido pelos Guajajara, sem dú-
vida, ele contribuiu a criar ou a reforgar essa nova categoria: o futuro.
Ele luta para garantir o presente mas com vista ao futuro. Na sua
opiniáo, a terra vai ser a base do futuro dos índios: "Essa área é só pra
quem estrá aqui denfio... entáo é isso que é considerado..." e critica aspra-
mente "esses índios que fazem esse tipo de trabalho sem controle...".
,,Nós sotnos índios,falamos uma língua, nós conhecernos corno o
branco vive ; ele é gente tarnbém, tern o costume dele, ele tem seus vícios .
O índio também tem tudo rsso..'".
o índio também tem direito de viver bem, na sua terra, de acordo
com seus costumes.
sonho cadavez mais difícil a ser realizado ainda mais depois das
decisóes políticas (Decr. 1775 de 08 de jan. 1996) tomadas pelo atual go-
verno no intuito de colocar uma hipoteca sobre o futuro dos povos indíge-
nas.
Talvez a questáo toda para eles esteja concentrada nessa palavra:
futuro.
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Termo que já invadiu o universo simbólico dos povos que, durante
séculos, se distinguiram pelo imediatismo e cuja atual sobrevivéncia vai
depender da perspectiva de garantir um futuro para as novas geragóes.
Talvez seja o aspecto que represente a plataforma de uma nova
consciOncia dos Guajajara.
Cipriano interpreta a nova realidade por todos:
"Tbdo servigo aqui é de cada um..de acordo com a sua forga e a
suo coragem porque vocé tem aonde. Nós nño temos necessidade de estar
ajoelhado nos pés do branco de maneira algumn. Pra que? se id o bran-
co vem buscar tudo aqui!...
O que carece é nós ter cora7ern de trabalhar, é ter coragern pra or-
ganiZar nosso grupo,fortalecer nossa mentalidade e entender que aSora
a nossa terra estd pequena. Entdo vamos só trabalhar dentro, inventar
servigo que nós nño somos empregados...
O que restou pra nós é só mata: o que nós sabemos viver é den-
tro..Ainda digo pra eles que nós temos ainda outra area separada, por-
que considerada nossa, porque tem parente Id também e precisa de nós...
Entdo fago toda essa parte...eu fago o que eu tenho que fazer' Ndo
vou esperar ninguém vir me ajudar..mas eu sei qual é o meu direito, que
tenho que viver aqui dentro, só que eu ndo quero que o branco tome, que
o branco me escarreira, que o branco chega gritando em cimn de mim,
chega baldeando em cima de mim. Ndo, isso aqui é meu! Quem tem que
fazer isso aqui tudo é eu...".
É necessário preservar e salvaguardaf a terra, base do futuro das no-
vas geragóes:
" Os índios, se quiserem trabalhar, tém que ter controle que as te'
rras estdo demnrcadas...porque todo mundo sabe que isso aqui é nosso e
estd descontrolado; entdo quem tem que controlar? A comunidade, a Ii-
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deranga controla, os índios...Todo mwtdo tetn terra, aSora se alguém tem
e uns-que ndo tem, nós ndo temos culpa, índio nenhum tem culpa"'
cipriano ffansmite essa preocupagáo para seus filhos: faz parte da
heranga cultural.
Eu sempre alerto pra eles , pra comunidade: olha nño sei porque fa-
go a minha fort, 
" 
quiro fazer a dos outro; depois eu rne dou mal mas
Lcho que é iuficienti... Meus filhos estdo al junto da comunidode ; tam-
bém ninca soneguei nenhum deles. Hoie rnesmo eu tenho um numa regid.o
ló que é do Cari, no Pindaré; ele se empenha bem tnesrno na autoridade;
eu'estou muito orgulhoso que ele consiga a entender a llngua do nosso
povo..Ele...mais quer lutar pelos Guaid..."
cipriano sente que é preciso que surjam novas liderangas que déem
continuidade i sua labuta e ao seu trabalho.
,,Eu vejo os interesses deles pel.a comunidade...nño veio os interes-
ses deles para acabar e deixar todo mundo...ndo, ele é por todos , é como
se fosse iu..Jsso pra mim é muito importante e digo a meu filho: rapaz,
eu estouficando velho, além de velho eu estou todo aleiado. Lutei demnis
cofn a cabega; agora estou lutando com A cabega, mas antes eu lutgva
com os pés e as mños; eu me adoeci, me arrebentei todo, mas espero de
vocé, cábra novo, que id entende mais um pouco na lei do branco""''
Em algumas suas declaragóes, cipriano pretende deixa¡ quase que
um programa de vida e de luta para os Guajajara:
"É que umn pessoa d.essa idade como eu estou",em muito ainda o
que lutar e acredito que Deus também vai rne aiudar...eu deseio que Deus
iai me proteger até mais uns dias porque eu chego ao ponto de pelo me'
nos realizar o que eu sempre deseiava quando eu era iovem...quando eu
via a situagdo de meu pai lutando com a comunidade dele...mas eu conti-
nuo lutando rnesrno assim na idnde avangada...pra que 4 gente tanja a vi-
da da gente bem melhor..Eu ndo vou querer ninguém brigando, ndo vou
querer ver ninguém desempregado, eu nfio vou querer ver ninguém sem
fazer nada, eu ndo vou querer ninguém morrendo de fomede doenga...
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Continuo lutando desde jovem; hoje eu sou maduro mas lutando
por uma vida tranqüila, que tneu povo tatnbém jovem, meus adultos que
estdo mais eu, que seja todo mundo descansado até a hora da morte...".
"Sim, eu ultimamente estava muito metido, toda vida, toda essa lu-
ta ninha, minha juventude fazia parte desses tabalhos. Eu nuncafui uma
pessoa pra sonegar porque eu conheci que era parte dos meus direitos
que eu estava cobrando...Eu estou velho nesse trabalho, estou ficando
velho nesse tabalho..J4 desde 14 anos que eu trabalho em defeia do meu
povo e das minhas terras...".
Entdo minha iuventude todinlnfoi gasta nesse assunto..Eu Sosta-
va muito das menittas mas eu nunca cheguei a tetnpo de me esquecer do
meu trabalho...
Hoje estou continuando e acho que vou moner de velho lutando-
...Vou morrer de velho mas nño vou me entregar. Quero meus direitos sem
faltar nenhwn..Ndo vou rne entregar, só pra rnorte...
Alguém quer me tomar, nós vamos lutar...nós brigatnos, nós nos
mntamos, nós nos cortamos, nós nos furamos, nós nos desgragaÍnos, mlts
é mesmo padre..J-eva o teu aí...o meu ndo...
É isso a minha proposta da luta sobre a defesa do meu povo, das
minhas terras...".
É, certamente, uma proclamagáo de fé na capacidade, na inteligén-
cia, na criatividade e na forga de agáo do.seu povo; ao mesmo tempo, é
um programa de luta, escalada no tempo. E evidente que cipriano acredi-
ta e aposta no futuro dos Guajajara.
59. Cipriano, o líder
" Quando Ma'i¡a andava neste mundo, os Tenetehara náo precisa-
vam ir i roga. O machado e o facáo trabalhavam por si mesmos'
Sem que ninguém as levasse, as varas de mandioca caminhavam
para os rogados. Era plantar num dia e colher no ouFo.
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Ma'ira mandava a mulher buscar a mandioca que ffazia para casa
e preparava mingau. Quando a companheira caiu doente, Ma'i¡a
arranjou outra mais nova. Mandou que fosse buscar a mandioca
plantada na véspera, como sempre tinha feito. Mas a jovem mulher
áuvidou de que a mandioca já estivesse crescida, o que fez Ma'ira,
zangado, falar -<<Agora vocé vai esPerar todo um inverno (estagáo
chuvosa) até a mandioca crescer>>.
Desde entáo, os Tenetehara plantam a mandioca e esperam até o
fim do inverno pela colheita. Ma'ira foi embora." (Galváo & Wa-
gley,1955: 136).
" Ma'ira colheu muito algodáo em rama que descaroqou e estendeu
no cháo, formando uma esteira muito ténue. Amarrou duas cordas
de cipó a essa esteira e estendeu-a entre dois esteios da casa, dizen-
do a um Tenetehara que nela deitasse. Este teve medo de cair e re-
cusou-se afazer o que Ma'ira dizia.Zangado, Ma'ira respondeu ao
Tenetehara: <<Eu queria ensinar a fazer uma rede de dormir pelo
modo mais fácil, mas, como vocé náo quer aprender, terá que tecer
a rede com muito trabalho>>. Assim, o Tenetehara para tecer a re-
de de dormir é obrigado a fiar o algodáo e am¡má-lo no tear' Náo
tivesse o Tenetehara duvidado de Ma'ira, hoje náo teria tanto tra-
balho para fabricar uma rede." ( Galváo & Wagley, 1955: 138)'
É o destino de qualquer líder, de qualquer profeta trabalhar para o
bem do seu povo e receber incompreensóes'
com certeza o líder cipriano sentiu profundamente a sua "missáo".
Ele foi preparado para ser líder, para ter uma cabega boa e poder en-
frentar as dificuldades da vida.
Seu pai, Manoel Viana, cuidóu pessoalmente da sua preparagáo.
Cipriano comeu rabo de cobra, que simboliza a vida eterna, e o fi-
gado de jabuti, que tem o mesmo significado pois o jaboti dificilmente
molTe.
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Foi treinado a esticar as cobras com as máos até elas "esffalarem"
a fim de incorporar toda a forga das cobras. Tomou muito "pó"do mato.
Aos poucos, foi aprendendo os segredos da natureza para se prote-
ger dos inimigos e conseguir muitos amigos, guardando o wirapurú, seco,
no bolso ou numa bolsinha, que tinha que levar sempre consigo, sem per-
mitir a ninguém de "botar mcio nele", para náo acabar com o poder da
"pega".
O líder deve sempre ter o favor dos espíritos e estar livre de qual-
quer "panema" ou azar. Deve, portanto, conhecer os remédios certos para
poder se curar.
A cura é feita através da natureza porque ela tem poderes especiais
e dá protegáo. Ela protege contra os perigos e confra os inimigos.
Cipriano sabia que, se ele guardasse no bolso um pedago de pele de
guaxini ( cachorro do mato ), adquiriria suas qualidades (saber se escon-
der do cagador) de maneira que, se, por ventura, enfrasse numa briga, po-
deria sair dela se escondendo no canto escuro de qualquer esquina sem
que ninguém mais pudesse enxergá-lo.
Foi aprendendo também que as folhas, nascidas das cinzas de uma
cobra ou, melhor ainda, da cabega de uma cobra, tém poderes especiais
que se trasferem para a pessoa que as sabe encontrar; que da cabega da co-
bra nasce um mato com formas e cores diferentes; que a folha, que serve
para pegar onga, é toda pintada e que, se alguém pegasse e ficasse com
ela, com certeza iria encontra¡ a onga. Aprendeu que era importante con-
hecer o significado do desenho de cada folha; e que poderia achar essas
folhas onde o mato acompanhasse o jeito da cobra...
Ninguém imaginaria que Cipriano tivesse uma simbiose táo grande
com a natureza...
A profunda consciéncia, que ele tem da sua missáo, se manifesta
nos compromissos que ele assume, assim como ocoreu na operagáo "Ca-
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n!,. uEu entendi que eles estavarn precisando do socorro, entdo eu fui
imediatamente cotn a comuni.dade...entrei Ló,fi2 a minln missdo"'
Entdo eu entendi muito bem deles, que eles estavam precisando
desse trabalho. Por isso eu fui ló, só que foi o contrdrio; recebi diferen'
te; depois de uns meses a rnais, aí, eles comegaram a mostrar diferenga...
(Ins tempos atrós, padre, vocé é até ciente que eles andaram dizen'
do que nño precisavam de mim, m^s, de repente, precisaram e eufui; nun-
ca ioneguei; só que eufalei pra eles o que era que eu iafazer. Falei tam'
bém pri administrador. Ndo fui pra ld de oferecido, nño fui pra Ió de pul-
ga, nño fui rnetido, de saliente, ndo senhor. Antes de ir pra ld eu fui com
autoriZagdo. Fui bem claro,fui bem esclarecido,fui conversado com a co-
munid.ade que sabia que só eu era quem podia controlar esta missdo-..
..Eu ndo sou nenhuma lideranga, fui trazido pra me fazer um tra''
balho aqui; mas lideranga aqui é Clementino; e quern quer se intrometer
se intrometa. Entdo comece a trabalhar direitinho porque eu ndo vim aqui
pra apoiar qualquer um pra ser lideranga sem conhecer droga nenhutna.
Aqui só vai ser lideranga quem conhece o que é uma responsabilidade de
urnafamília total...
..Porque eu sei que aqui é meu lugar também; euposso andar aqui
qualquer hora da noite e do dia...
Quer dizer: vocés queriam que eu viesse pra cd era para controlar
a rendá, pra controlnr a venda da madeira, pra controlar a destruigdo da
dree, a cagada? Foi pra isso que vocés me truxeram pra cd? Porque ndo
me disseram ló? ou vocés querem que faga uma serraria aqui den-
tro?..8u ndo vim aqui pra atelder, pra escutar conversa de vocés nfio,
que o problema jó sdo vocés. Entdo eu vim pra cd pra fazer isso. Agora
io*"r"* a trabalhar vocés mesmos que renda aqui ndo tem ndo...Vocés
deixaram os karaiw levar toda a renda, entdo comecem a trabalhar...que
aqui ndo é terra pra se arrend.ar ndo; aqui é terra pra vocés viver o res'
to da vida, criar todos os netos, como os rneus também- Ndo vim pra có
pra arrendar, ndo vim pra vender madeira, ndo senhor; se vocés pensa'
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rem nisso podem tirar o cavalinho da chuva e comegar a trabalhar com
os pedagos de terra que jdforam tomados dos luraiw...
..Eu nño vou mais daqui, mais nño, nem pensar. Eu ttño queria vir,
vocés me cha¡naram e vim prafaZer e estou aqui. Agora vocés querem rne
mandar embora...
..Aqui tem que me atender como se eufosse uma lüeranga, jó que
eu nño sou, mt s voufaTer o papel de lideranga porque a lideranga de ld
(Clementino) nem sequer fala...
Eufago o papel do meu trabqlho e fago o papel da lideranga por-
que eu estou assumindo a minha responsabilidade ld pela comuni.dade...
Entdo eu estou gostando da missdo, estou gostando da pressdo da
comunidade ern riba dos direitos deles...".
Percebe-se, claramente, que Cipriano, embora com alguns temores,
tem assumido com gaÍa e com gosto a "missáo" na A.I. Caru por ofere-
cer-lhe a possibilidade de implantar o seu plano e a sua "ordem".
Ele conseguiu tirar todos os invasores da área e afastar dela os fn-
dios responsáveis pela invasáo.
Talvez na sua cabega existisse a idéia de que essa poderia se tornar
uma experiéncia piloto que poderia ser repetida em outras áreas.
Na visáo de Cipriano era preciso que houvesse uma autoridade for-
te, respeitada por todos, respaldada pelas "autoridades" e sustentada pela
comunidade, que indicasse os rumos a serem tomados, determinasse a ma-
neira de frabalhar dos índios. enfe eles e com os "brancos". e o modo cer-
to de aproveita¡ dos recursos da terra.
Provavelmente achava que essa era a forma mais adequada para
responder aos novos problemas.
Essa autoridade podia ser ele.
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Evidentemente era um apelo ou um convite ou um incentivo a uma
mudanga da estrutura da sociedade gUajajara ou a inüoduzir novos ele-
mentos na estrutura tradicional.
Cipriano é, sem dúvida, um líder desprendido: "Jdfui baleado'cor-
tado, esf,ancado para defender o meupovo...estamos nus e comfome"pa-
dre" .
As vezes sente a vontade de largar tudo mas a responsabilidade de
ser líder e a obrigagáo de cumprir sua "missáo" falam mais alto...
Um verdadeiro cacique nunca consegue ser rico porque coloca tu-
do o que tem i disposigáo da sua comunidade; e tudo o que ele anuma ser-
ve para prover ás necessidades dos outros.
Certamente essa atitude foi uma característica do agir de Cipriano
Alvez por ele ter uma visáo do mundo e do universo mais ampla e náo
simplesmente limitada aos interesses do grupo familiar'
Essa dimensáo serviu para conferir-lhe uma autoridade muito gran-
de entre os Guajajara.
Além de dedicado, cipriano é um lider resolvido a cumprir sua mis-
sáo até o fim, disposto a enfrentar qualquer risco.
No caso daáreacaru, cipriano, náo agüentou mais a morosidade e
o descaso das autoridades e tomou a iniciativa de intervir pois o descon-
trole na área era insuportável. Infelizmente houve mortos e feridos.
A compreensáo da sua missáo o leva, is vezes, a tomar solugóes
drásticas, impopulares e, certamente, questionáveis tais como a queima do
caminháo ¿afffNAI e a morte de um tapaz da aldeia Januiíria'
A queima do caminháo da FUNAI evidenciou a forte personalida-
de e o prestígio de Cipriano. O ato significou a revolta dos índios contra
a total inespressividade do Órgáo Tutor e foi uma tentativa de chamar a
atengáo das autoridades sobre a situagáo dos índios.
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Foi também uma demonstragáo de autonomia e de auto-afirmagáo
dos índios da Pigana porque o caminháo estava a servigo náo tanto da co-
munidade indígena quanto do funcionário da FUNAI.
Aconteceu que os índios da Piga:ra Preta pediram ao motorista que
fosse busca¡ mandioca no mato; ele se negou afirmando que náo estava ds
ordens dos índios e sim do chefe da FLJNAI. Entáo Cipriano mandou
prender o caminháo e, como o motorista tinha levado a chave, deu a or-
dem de queimáJo.
Naturalmente, as reagóes foram imediatas e muito variadas: alguns
índios, que mais beneficiavam da viatura, reprovaram o ato; outros mani-
festa¡am uma certa preocupagáo enquanto vinha a faltar o fransporte para
os estudantes e os doentes; outros ainda buscaram compreender o sentido
do ato dos índios da Pigarra e manifestaram solidariedade; alguns acha-
ram tudo muito bom porque viram a oportunidade de romper com a de-
pendéncia da FUNAI e de acaba¡ com os passeios dos índios por Santa
Inés sem precisáo alguma...
Houve quem se manifestou revoltado contra Cipriano e quem acha-
va que ele tinha todas as razóes e que, por isso, tinha as qualidades para
ser cacique geral da área do Pindaré.
Naturalmente os funcionários da FLJNAI se revela¡am incapazes de
compreender o ato, que qualificaram de crime, e classificaram os índios
da Pigarra como bandidos e marginais.
Junho de'93 foi também o més que abalou todo mundo.
Na A.I. Pindaré estava ocorrendo uma série de roubos que tinham
deixado os índios num estado de choque pois o furto era uma prática inu-
sitada e condenada pela sociedade guajajara.
Havia fortes suspeitas de que o autor dos crimes fosse um índio da
Januária. Na realidade existia na aldeia um clima de intranqüilidade e de
insatisfagáo pela incapacidade e pela exitagáo das liderangas em dar uma
definigáo ao caso
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Havia muita indecisáo a respeito das providéncias a serem tomadas:
se manda¡ prender o rapaz, se entregá-lo á polícia...
Na realidade os índios náo sabiam como lidar com a nova situagáo
e, por causa dessa indefinigáo, os furtos continuavam ocorrendo. Esse es-
tado de coisas acabou criando um tremendo mal-estar na aldeia.
Na noite de 27 dejunho o fapaz foi morto no povoado de Tirirical.
Todo mundo ficou arrasado com a nolcia da morte.
O fato ocorreu no maior pique da lideranga de Cipriano, que estava
se preparando para liderar a desintrusáo da A.I. Alto Turiagu.
Alguns índios da Januária exigiram o afastamento de Cipriano,
apontado como um dos responsáveis, da área; outros ameagaram vingar a
morte do parente.
Os da Pigarra fecharam ao redor do seu líder.
Praticamente, além da manifestagáo de algumas opinióes, a comu-
nidade, em geral, náo interferiu na sua vida.
Cipriano se afastou espontaneamente da aldeia e foi morar na casa
daex-fazenda da FUNAI.
Ele quis se afastar e náo se isolar.
Embora acusado, Cipriano náo perdeu a sua lideranga e' mesmo nos
dias do seu "retiro", continuou recebendO a visita das liderangas da Januá-
ria para conversar sobre vários assuntos, referentes ao aproveitamento da
átea.
Numa situagáo como essa a FUNAI revela a sua total incapacidade
e os índios, cadavez mais, sentem a necessidade de alguém que tenha au-
toridade, que dé orientagóes e que proponha uma nova ordem e uma no-
va lei, dentro daárea,no sentido de apresentar com urgéncia planos con-
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cretos para solucionar ou aliviar a gravidade, sobretudo, do problema eco-
nómico.
E os índios reconem a Cipriano.
Numa das reunióes realizadas para encontrar as bases de um novo
tipo de organizagáo, Cipriano traga o perfil do cacique: ,,Tbm que ser le-
gal com todos, tem que ser firme, tem que orientar a comunidade . Ele nóo
pode agir sozinho mas tem que estar ligado d sua comunidade. se ele f6r
errado, a comuni.dade tem que corrigir ele; a comunidade ndo pode aban-
doná-\o...".
Numa outra oportunidade, na formulagáo de um novo relaciona-
mento cacique/comunidade, ele define as prerogativas do cacique: ,, O ca-
cique tem que saber carinhar sua comunidade. Ele é cacique pelas bon-
dades que sabe fazer..."
Cipriano é o que mais insiste sobre a necessidade de ter "umn au-
toridade forte e uma lei segura". Na sua opinido tem que se constiuir a
base de uma "nova administragdo".
Cipriano é um líder que tem consciéncia das mudangas. Náo quer
ficar i margem delas e procura manter-se atualizado participando de en-
contros, de assembléias pois a sua tese é de que náo se pode ficar isola-
do e trancado na própria aldeia e sim precisa sair, se encontrar, tratar dos
problemas e se confrontar com os parentes de oufras iáreas.
E, para confirmar a sua convicgáo, no enconffo realizado em Bacu-
rizinho, em '91, ele aceita o compromisso e a responsabilidade de organi-
zar a assembléia de todos os índios do Maranháo na Pigarra Preta.
Também na época em que era empregado da FUNAI, Cipriano
manteve uma atividade intensa e nunca deixou de participar de assem-
bléias e de encontros onde sempre se destacou pela sua grande capacida-
de analítica e organizativa.
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Essas qualidades, além de proporcionar-lhe os conhecimentos ne-
cessários para poder interferir nos acontecimentos, serviram para aumen-
tar seu preslgio junto aos outros povos indígenas.
Cipriano se torna o ponto de referéncia dos índios do Maranháo: a
ele, normalmente, reco[em antes de tomar decisóes importantes.
Assim ele recebe a visita de uma delegagáo dos Guajajara de Bacu-
rizinho, intencionados a tomar a administragáo da FUNAI de Sáo Luís.
Mesmo manifestando seu apoio, Cipriano náo se exime de colocar
uma série de questionamentos, no sentido de que, para iniciar um movi-
mento daquela envergadura, achava que era necess¿írio planejá-lo em to-
dos os detalhes¿valiando também a importáncia da participagáo da im-
prensa e de outros aliados: "Tudo tem que ser bem pensado! "
Cipriano propós que se amadurecesse mais o plano e se deixasse
para discutir, novamente, o assunto na Assembléia dos povos de língua tu-
pi que seria realizada na aldeia de Bacurizinho.
Todo mundo aceitou.
O ano de 1993 findou deixando nas A.I. Pindaré e Caní muitos pro-
blemas insolutos.
Talvez o principal se referisse ¿ falta de uma "autoridade" que os
índios estavam procurando com grande angústia.
"...Eufago esse tipo de reunido explicando pra eles o que eu acho:
que o branco resolve seus problemas, eles fazem carnpanha, eles fazem
política, eles tém seus vereadores, eles tém seu delegado de polícia, eles
tém seus advogados; entdo a comunidad'e indígena só tem uma lideranga,
considerada um cacique, ainda sem plano, sem ieito, sem entender nada
e continua fazendo besteira..."
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Sentia-se a necessidade da presenga e da atuagáo de um líder caris-
mático.
Talvez Cipriano pudesse preencher todas as qualidades de um gran-
de líder e assumir esse papel.
Muitos índios acreditavam nele e estavam dispostos a aceitií-lo co-
mo "cacique geral". Talvez tivessem desistido perante certas suas atitudes
controvertidas...
A A.L Pindaré estava apresentando um ceniírio preocupante pois
acabava de ser sacudida por trés crimes espantosos: o assassinato de um
filho de Placídio, executado perto da ponte do rio Pindaré, e os de Marce-
lino branco e de seu filho, fuzilados na sua própria casa.
Eram sintomas de uma situagáo difícil e conturbada que estava
atormentando os índios do Pindaré. Eles estavam i busca de novas formas
de subsisténcia e de convivéncia e náo conseguiam chegar a um consen-
so pois existiam enhe eles profundas divergéncias que criavam um estado
de muita confusáo e de indizível angústia.
"En ocasiones, la impotencia que sienten los indígenas frente al
mundo que los rodea, genera entre ellos lo que en cualquier pueblo colo-
nizado se observa: robarse, golpearse y matarse enfte si, defender su mun-
do mediante secretos inviolables, recurrir a la magia, a los sueños libera-
dores, al alcohol y a las drogas alucinantes. El cuadro, enfin, de una con-
ducta inhabitual, que envez de canalizarse en contra de sus opresores y
en contra de sus explotadores, se revierte contra si mismos". (Salomon H.
Sitton, Relaciones Interétnicas en America Latina: 398).
"Em certas ocasióes, a impoténcia que os índios sentem frente ao
mundo que os rodeia, genra entre eles o que se observa em qualquer po-
vo colonizado: roubos, mortes, criagáo de segredos inviolavéis para se de-
fender, recurso á magia, aos sonhos, ao alcool e ds drogas. Um quadro de
um comportamento inhabitual que, em vez de canalizar-se contra seus
opressores, se reverte contra eles mesmos".
tem
jara
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Diante dessa realidade, Cipriano sente a necessidade de agir e náo
receio de propor mudangas na estrutura política da sociedade guaja-
Por isso é um líder que, apesar de tomar certas decisóes radicais,
consegue assumir, em certas situagóes, uma lideranga absoluta como no
caso do Caru, onde a sua presenga tinha-se tornado indispensável de tal
forma que, quando se ausentava, tudo parava.
Frente d falta de apoio da FUNAI, náo hesita a reivindicar sua total
autonomla de agáo e de comportamento, e náo aceita alguma censura con-
fra os índios por beberem cachaga e gastarem muita gasolina: "Nds somos
índios. Nós levamos o trabalho do nosso ieito. Nós bebemos e temos o di-
reito de beber. Nós temos o direito de viver uma vida tranqüila e sossega-
da. Nós temos o direito de viver com alegria e de fazer festa. O que é que
a FUNAI estó fazendo para nós?"
consciente ou inconscientemente, cipriano tende a reproduzir e a
instaurar, no meio do seu povo, o "pafaíso" de Ma'ira onde ninguém tin-
ha necessidade de trabalhar para poder viver com fartura.
É um Íder que anda e se movimenta muito, como Ma'ira, o herói
criador andarilho, constantemente i busca de uma terra bonita p¿lra se es-
tabelecer.
Cipriano tem a compreensáo da realidade que muda mas nele sem-
pre existe uma coeréncia que se manifesta na fidelidade á própria cultura
e i própria identidade e i propria missáo.
Assim Cipriano sempre está d procura de algo novo para melhorar
a vida do seu povo, is vezes,"pegando o jeito dos civilizados", tentando
novamente rOubar o fOgO aos urubgs, isto é tentandO roubar aos "branCOS"
uma nova técnica de trabalhar para poder conseguir aquela abundáncia de
bens que faz a felicidade de todos os seres humanos.
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Capítulo VI
CONCLUSAO
Na verdade náo quero concluir nada no sentido de que, embora a
minha monografia se considere fechada, o meu trabalho com os índios
náo está terminado.
A monografia é uma tentativa de análise da atuagáo do povo guaja-
jara em diferentes e compücadas situagóes e é, ao mesmo tempo' uma
constatagáo de que, na realidade, náo existe uma solugáo definitiva dos
problemas.
Pelo contrário, sempre existe uma busca persistente da solugáo mel-
hor e mais adequada is ciicunstñncias a qual se traduz na busca da propria
auto-afirmagáo.
Isso significa que há um Pfocesso constante de regulamentagáo da
própria identidade que assume aspbctos e características diferentes de
u*iOo com a evolugáo dos fen$menos históricos e com a ocorréncia das
mudangas.
O meu objetivo era apresental aspectos do extraordinário dinamis-
mo que caractenzaa cultura dos povos tupi-guarani cuja forga está na es-
trema vontade de viver e na utopia de realizar o próprio projeto de vida,
que é obter a felicidade para todos.
Eu estou certo de que os Guajajara náo se entregaráo táo facilmen-
te d política integracionista dos novos "donos do poder", cuja maior aspi-
ragáo seria resolver definitivamente a questáo dos índios por considerá-
los um tropego i realizagáo dos seus planos.
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Sem dúvida os Guajajara hauriráo do pogo da própria cultura novas
águas e novas energias para continuar a lutar e acharáo ou criaráo novos
mecanismos para enfrentar novas batalhas.
Os líderes e os jovens tém uma cla¡a consciéncia dos seus direitos
e dos seus compromissos.
Eles sempre encontraráo aliados dispostos a ajudáJos.
Eu, nós do CIMI pretendemos cumpriresse papel de aliados. Temos
consciéncia dos limites da nossa atuagáo m¿ls o nosso compromisso é sin-
cero e sério.
Um evidente sinal de esperanga para o futuro dos povos indígenas
do Maranháo está na constatagáo do seu aumento populacional certamen-
te notável.
É um dado que aumenta a perspectiva de vida de todos, sobretudo
dos Guajajara que, em alguns casos, já estáo com problema de lotagáo da
áreae com a exigéncia de uma nova expansáo.
Todos eles est¿lo com problema de invasáo de suas terras.
As autoridades sonegam as providéncias necessárias.
Os políticos, marcados por uma indescritível mesquinhez e uma
enonne falta de criatividade, aproveitam do estado de indefinigáo para ti-
rar vantagens colocando seus eleitores em situagóes verdadeiramente
complicadas.
Na regiáo do Pindaré náo exsiste movimento algum para encamin-
har uma tentativa de Reforma Agrária. As organizag6es sindicais estáo
afetadas pela doenga crónica da inanidade e do aftelamento aos políticos
locais. Em toda a regiáo reina a confusáo a todos os níveis.
Os únicos a terem idéias claras parecem ser os índios, que sabem
perfeitamente que devem se engajar na luta pela defesa de suas terras a
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fim de garantir o futuro para seus filhos, mas, nem por isso, estáo sendo
considerados pelos ka¡aiw.'
oufto sinal de esperanga vem da percepgáo que os Guajajara tém da
necessidade e da importáncia de se articularem entre eles e com outfos
aliados, indígenas e náo.
os Guajajara relevaram que as mobilizagóes, seja a nível regional
que nacional, sempre sortiram efeito. Nesse sentido estáo programando
uma série de agóes em conjunto no intuito de reivindicaf seus direitos, de
valorizar a própria organizagáo, procurando caracteizá-la, cada vez mais,
com categorias de autonomia e auto-suficiéncia.
Nesse processo é extremamente interessante constatar o fenómeno
do engajamento dos jovens que vém assumindo, com gafra e lucidez, os
novos papeis da chefia tendo que enfrentar, além dos problemas internos
revestidos de novos aspectos, as diferentes pautas da agressividade de
uma sociedade globalizante e niveladora.
Eles tém consciéncia da forga dos "brancos", porém sabem que 1á,
no meio deles, também podem enconfiar importantes aliados.
Eles gostariam contar com a solidariedade e a colaboragáo dos lav-
radores mas sabem que, infeüzmente, a necessidade, a fome e a miséria,
muitas vezes, os deixam "incapazes de entender e sem mentalidade" .
Eles estáo estudando as formas mais adequadas de aproveitamento
das intermediagóes da classe dos políticos sem perder a consciéncia de
que, geralmente, estáo lidando com uma classe de comrptos.
Era minha pretensáo, que esse trabalho pudesse servir aos Guajaja-
ra como instrumento de reflexáo, de análise e de questionamento, embo-
ra tenha consciéncia de que está com muitas limitagóes e lacunas e que
náo passa de um ensaio.
Náo sei se consegui no meu intento.
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Os Guajajara sem drivida da¡áo continuidade ao processo de defe-
sa dos próprios direitos, da própria terra e da própria cultura. É um com-
promisso que p¿¡ssa de pai para filho, de uma lideranga para outra e dos
velhos para os jovens.
Um dos maiores problemas, que sempre teráo que enfrentar, diz
respeito ao relacionamento com a sociedade envolvente.
Os Guajajara mais velhos ainda mantém resquícios de sujeigáo
frente aos "brancos".
A procura de um "modus vivendi" com a sociedade envolvente,
eles incorporaram a maioria dos preóonceitos produzidos por ela, apresen-
tando comportamentos de servilidade e sentimentos de vergonha frente
aos Karaiw, numa atitude de desculpa por ser "diferente".
Por sua vez Cipriano nunca aceitou um gesto de humilhagáo por
parte dos "brancos" frente aos quais reivindicou o seu "ser" Guajajara.
Mas, temendo a agressividade deles, procurou construir uma convivéncia
pacífica aceitando dividir com eles, embora sob um rígido controle, o
aproveitamento dos recursos da área indígena.
Já os jovens náo estáo mais a fim de aceita¡ esse acomodamento e,
pelo contnário, estáo tomando, com muita ftrmeza, uma postura enérgica
de manter afastados todos os "brancos" da área indígena, embora existam
convénios esüpulados enhe eles e os velhos Guajajara.
Dado que a chefia foi assumida definitivamente pelos jovens, o fe-
nÓmeno está desencadeando conflitos internos com relagáo ao gerencia-
mento da terra.
Tendo mais condigdes de prever o futuro, os jovens estEio planejan-
do novas políticas e novÍrs formas de agir.
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Outro desafio, eternamente presente na vida dos Guajajara, diz res-
peito á economia de mercado e á sua capacidade de conciliar seu'sistema
económico, ainda baseado na reciprocidade familiar, com aquela sem se
deixar absorver comPletamente.
Nesse tempo que passei com os Guajajara, muitas coisas mudaram
neles: a maneira de ver e de analisar O univerSO dgs "brancgs", a forma de
se relacionar com a natureza pelas mudangas do meio ambiente, a manei-
ra de encarar o trabalho, o modo de se relacionar com os pafentes, a ten-
t¿tiva de se organizar buscando superar o ámbito estritamente familiar...
Mas nunca perderam sua identidade de Guajajara'
Eu mesmo, nestes anos que convivi com os Guajajara, mudei mui-
to; mas náo perdi a minha identidade, isto é, o subsfrato da minha cultu-
ra, o específico que me distingue dos outros.
As mudangas sempre existiráo porque fazemparte da dinámica e da
dialética da vida humana.
Os Guajajara, certamente, continua¡áo pennanecendo guajajara, ca-
davezmais conscientes da própria indianidade, sobretudo os jovens.
Eles sempre inventa¡áo novas.formas de sobrevivéncia e de expan-
sáo, garantindo a própria reprodugáo física e cultural e a base para as fu-
turas geragóes.
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